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REVISTA DA PROPRIEDADE

INDUSTRIAL

Parmaceutiet nana - no processo

ie

caducidade do registro 226.926 -
arca: Micetina - dos Laboratórios
oura Brasil Orlando Rangel S.A.

- Embora prorrogada vigência do
registro 79.191, em 5 de dezembro de
1959, a caducidade decretada pelo Se-
nhor Ministro, em 8 de dezembro de
1964, nos autos do registro inicial,
bstende-se ao registro prorrogado nú-
mero 226.926. 3á anotada a caduci-

g
ade, aguardem-se o registro inicial e
rorrogado.
N. V. Philip's Oloeitampentabrieken

r- no registro número 303.924 -
'turca: Philitina .- De acõrdo com
O parecer da auxiliar clêste Gabinete

i

Of. Ad. Maria Helena G. de Alen-
astro, nada há que deferir, devolve-e

i) certificado ao interessado.

Térmo:

NP 426.787 - marca: O Tempo
--- de: Waldemar França - Após ml-

f

uciosas pesquias, não se tendo po-
Ido localizar o original, reconstitua-
e

() processo.

Reconsideraçdo de Despacho

Térmo:

NP 447.453 - marca: Polé - do
requerente: Indústrias de Chocolate

El. A. - Da acórdo com o arti-
go 85 do Decreto 535 de 13 de janeiro
Ile 1962 e com fundamento no arti-
go 95, 9, do C.P.I., reconsidero ex-
Wide o despacho que deferiu o pe-

o de registro da marca - Pele -,
fim de negar o registro, visto que

p apelido famoso se equivale ao pa-
&ronimie,o e não há no processo auto-
rble.ÇÂO expressa do titular.

AVISO

Avisa-se aos interessados que en-
guanto o Didrio Ofictal, Seção III,
bAo puder publicar a reiaçlio a que
es refere o art. 23, 1 2.9. do Código
da Propriedade Industrial, serio en-
viadas cópias ao Setor de Vistas do

- (contendo os objetos dos
térmos a partir de 18-10-1959, e do
tr.t.9 114.033). onde poderá» ser consta-
lidas, dentre das 'normas que estabe-
lecer a Diretoria do referido Serviço

D.N.P.I., eni 1444945 - Geraldo
taboya, Diretor acad.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

De 27 de julho de 196Q

gotificação:

Uma vez decorrido o prazo de
recurso previsto pel o art. 14 da
Lei n.° 4.048 de 29-12-61, e mais
10 dias para eventuais juntadas de
recursos, e se do mesno não se
tiver . valido nenhum interessado,
ficam nofocados os requerentes
abaixo mencionados a comparecer
a êste Departamento, a f im de
efetuarem o pagamento da primei-
ra anuidade, dentro da prazo &
sessenta dias, na forma do pará-
grafo único do art. 33 do Código
da Propriedade Industrial para
que sejam expedidas as resrecti-
vas cartas patentes.

Privilégio de invençao de-
feridos:

N.° 110.402 - Forno rotativo
com permutador tubular de 'ca
lor e processo de permutação de
calor - Requerente - Stora Kop-
parbergs Bergsiags Akttebotag.

N.° 110.633 - Fibras e filamen-
tos texteis - Requerente - E. I.
Du Pont do Nemours And Com-
pany.

N° 123.617 - Conctor sem sol-
da- para fazer ligação elétr ,ca -
Requerente	 Minnesota
And Manufacturing Company.

N.° 125.125 - Aperfeiçoamen-
tos em ou relativos a pequenos
minitores DC Requerente Luxor
Induidri Aktiebolag.

N. 130.768 - Aperfeiçoamen-
tos em ou- referentes a fechos
eclair - Requerente - Scovill
Manufacturing Company.

N. 131.797 - Originah dispo-
sições em armação para fabrica-
ção ou proteção de pastas, servin-
do também para guardar ou clas-
sificar documentos, discas e ou-
tros fins - Requerente - Roberto
Schiftan. •

N.' 122.296 - Ação motriz para
máquina de escrever -- Reque-
rente.- Sperry Rand Corporation.

N. 127.859 -Descarregador de
bobinas - Requerante - Mon-
tam() Company.

N.° 130.081 - Um sifão dota-
do de vavulas retentoras para
trasvasar líquidos - Requerente

Arthur Matarazzo.

Modelo de utilidade indefe-
rido:

N.° 126.416 - Braçadeira su-
porte para condutores em geral
- Requerente - Axel Beide tire-
gersen - Indeferido.

Garantia de priorioda:

N° 157.968 - Um novo tipo de
engenho mecânico para solucio•
nar os problemas de inundações
- Requerente - Emilio Zamariola
- Arquive-se, de acórdo com o
art. 9.° do Código da Progriedade
Industriai.	 •

Exigências:

T51-11103 Coal exigências a cum
prir:-

Equipamentos Wayne do Brasil
S. A. - No pedido de cancela-
mento da patente de n.° 50.439
- Privilégio de invenção.

Francisco Magon - No recurso
interposto ao deferimento do té:-
mo 63.053 - Privilégio de inven-
ção.

N.° 74.014 - Cia. Johnson 84

Johnson do Brasil, Produtos Ci-
rúrgicos.

N.° 82.847 - Construtora Frei-
tas it Brito Ltda.

N.° 127.044 - Waldyr da Silva.
N.' 132.107 - Confecções Al-

teza S. A.
N.° 131.461 - Ulisse Spagno.

	

N.° 131 ..691	 Altnir Soares
Rolim.

N.° 132.105 -- Bolton Emerson
S. A.

N.° 132.157 -- Porcelanarte So-
ciedade Anônima Indústria e Co-
mércio.

	

N.° 105.687	 ftohm t Hans
Company.	 •

N °

N. 126.360 - Farbenfabriken
Bayer Aktiengesellschaft.

N.° 126.418 - Roussel
N. 126.473 - F. Hoffmann IA

boche 84 Cie Societe An( nyme.
N. 126.497 - Roussel Cela.
N. 126.498	 Roussel Velai.
N.° 126.708 - Sandoz ti. A.
N.° 126.783 - Rousse' Mar.
N.° 126.796 - Montevatini,

dotei Generale Per L'Industria Mi-
neraria e Crimica.

N.°127.092 - Sandoz 8. A.
N. 127.607 L'Equipement

Moderne Industriei para Applicaw
tion du Caoutchouc Manufactura
et des Plastiques Emi.

N. 130.236 - Farherfahriken
Bayer Aktiengsellsch.

N.° 130.352	 ()lin Mathiesog
Chemical Corporation.

N.° 130.354 - Olin Mathieson
Chernical Corporation.
Chemical	 cmpf em( mcpff

N.° 130.453 - Gerard Bouffé.
N. 130.454 - Snia Viscnsa Se-

eittA Naziinale Indústria Applicas
dont Viscosa S. P. A.

N. 130.477 - Miles 1,aborato-
ries, Inc.

N.° 130.487 - Farbenfabriken
Bayer Aktiengsellschaft.
. N. 130.489 - Ormonoteranie
Richter S. P. A.

N.° 130.556 - Inventa Ag Fur
Porschung Und PatentverWortung.

N.' 130.557 - Inventa Ag. Fur
Forschung Und PatentverWertung,

N.° 130.573 - Imperial Chemi-
cal Industries Limited.

N.° 130,585 - Argus (ling-mica(
Corporation.

N.° 130.596 -	 Soviete ano-
nyme.

N.° 130.611	 sali(k51. S A
N." 13o.651 - O :stado de

Israel, Prof. itfilt,m .1 Roseli eProf. Erving Allan Kay•
130 5,".2	 BatliSi ilp

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE Do DIRETOR
GERAL

Diversos

Rio, 27 de julho de 1966
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As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até. às
15 horac.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, rios
casos de erros ou omissões,
deverão ser formatadas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no .máxi-
mo até 72 horas após a salda
.dos órgãos oficiais.

- Os originai* deverão , ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasurcis e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais; as assinaturas poder,.
se-ão tomar, era qualquer
época, par seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso prévio.	 .

Para facilitar aos assinou-,
tes a verificação do prazo de'
validade de suas assinaturas,
na parte superior do• endeaço

•

Semestre .	 Cr$
Ano . .	 - - Cr

Exterior:
Ano 	  Cr$

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano era que findard.

A fira de evitar solução de
continuidade no 'recebimento

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- As Repartições •Públicas'
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualqizer época,
pelos órgãos. competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro 'do Departa-
mento de Imprensa Nacional.,

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus do des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da- as-
sinatura.

- O custo de cada exeni-
piar atrasado dós órgãos ofi-
ciais serd, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
ma ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES
	

FrxcrowÁmos
Capital e Interior:
	 Capital e Interior:
6.000' Semestre .	 . Cr$ 4.500

12.000 Ano . • . . Cr$ 9.000
Exterior:

13.000 Ano 	  Cr$ 10.000

N.' 130.781 - Merck & Co. 'no.
N. 130.830 - Glauco Pane:cid
Privilégio de invenção..

N. 130.848 - Ari Barros Fon-
tes -Modelo de utilidade.

N.° 132.255 - Leonildo Silva
N. 132.264 - The Wellcome

Foundation Liniited - Privilégio
de invenção.

_ Arquivem-se os processos.

N.° 150.654 - Indisytia de An-
tenas Paris Ltda. ' • .

N.' 156 017 - indústria Mecâ-
nica Paludo Ltda.

N. 150.-498 World Packing
Indústria e Comèrclo de Ezypoca-
tomentos Ltda.

N.° 156.599' - Frederico At-rain-
ger.

N. 150.8E14 - Miliard P. /layer
N.' 157.704 - Wasko M'tzakoff
N. 122.081 - PP , Prvrerk Mann

&	 II.	 •
N. 122./12' -'lhe Bendix Cor-.poratien.	 -	 •
N" -122,148 - Massey Fergu

soa In..
N. 122.200 - Schweizerische

Wogons Und Aufzu gefahrik A. G.
N.,* 122.204 - Stuttaviiter

rosseriewerk Reutter & C.o.
•N.° 122.254 - Naumann Gepp

S. A.
	N.° 122 274	 Omnium. Fran-

çais DTtrikle.s et D'Entrenrises.
N. 122.285 - 7.ahradfr.brik

Friedrichsrafen AlEtierignell.e.haft.
N. 122.341 - Motores Werke

Mannheim A. G. Vorm Benz Abt.
Stat. Motorenbau.

N. 126.071 - General Ameri-
can Tronsnortation Corporation.

N. 129.148 - Cibo Soeiete Ano-
nyme.

	

N. 1111,080	 Vass Ernest.
N.° 119.354 - Jo go Batista Atai-

de de Amaino.
N. 1194112	 Otello
N.° 121.457 - Máquinas Danai

Ltda. , 
TriVellato:Sr

rnh" n. Indústria ,e' C!'in

	

122i. 1 08	 •-;,ae.ciaro
Trac-

tor Co.

N" 123.882 - Chicago Bridge
Iron Company:-
N" 1215.050 - SCAE - Servi-

ços Complementares de Arquite-
tura e Engenharia Ltda.

N.' 127.956 - José Marques.
N. 129.632 - Great Lakes ear-,

bon Corporation.
N. 129.689 - Union Carbide

rorporation.
N. 130,752 - C. A. V. LI-

mited.
N. 131.439 - Wilson Gomes

Teixeira.

Diversos:

Wladyslaw Diamond -No pro-
cesso co térreo 126.832 - Nada
há que deferir, de vez que, pas-
sou em Julgado o despacho de fa-
lhas publicados no D. Oficial de
21 de março último.

Arquivamento de processos:

• N.° 116.336 - Saroslav Bures
- Privilégio de invenção.

N. 124.984 - N. V. Philips'
Gloeilampenfahrieken - Privilé-
gio de invenção.

N." 125.223 - Metalúrgica Be-
rym Ltda. - Privilégio de inven-
çao.

N. 126.426 - Martha Sentschik
Pietracaprina e Ladislao Carlos
Gottwald Brezina - Privilégio de
invenção.

N. 127.764 - Juventa' AG. Fur
Forschung Und- Patentverwertung
-- Privilégio ,de' invenção.

N.° 130.71	 Arbed, Aeieries
Rednies de BUebaelp, Dmie•
longe S. A. - . Privilégio de in-
venção.

Reconsiderações de despachos:

Indústrias York S. A.-Produtos
Cirúrgicos - No pedido de re-
consideração do despacho de de-
ferimento do têrmo 78.701 -Pri-
vilégio de invenção - Fralda im-
permeável utilizável 'uma sa vez

•de Chicopee Manufacturing Cor..
poration - Tendo em vista o pa-
recer técnico, nego acolhiinerto ao
pedido de reconsideração de des-
pacho ora oferecido mantendo em
conseqüência o deferimento deste
tèrmo.

Eternit do Brasil Cimento Ami-
anto S. A. Nopedido de reconsi-
deração do despacho de deferi-
mento do Urino 110:524 - Pri-
vilégio de invenção Processo e
dispositivo para fabricação de
corpos moldados fibrosos, em par-
ticular com elevada espessura de
parede de Kurt Muller I. G. -
Em face dos pareceres técnicos,
de falhas nego provimento ao pe-
dido de regonsideração do despa-
cho no sentido de manter o defe-
rimento dêste têrmo.
Eugenio Goulart -Machado - no

pedido de 'reconsideração do despa-
cho de deferimento do termo 111.432
- modelo industrial parle; omi-
na] confirmração em vidros e tampa
para esmalte	 de: F. Sayon Bode-

dade Anônima Comércio e Indústria
de Perfumarias - 1:ern face dos pa-
receres técnicos emitidos a tis., nego
acolhimento ao pedido de despacho
ora interposto para manter a decisão
qur deferiu este termo.

Porcelana Renner S. A. - ao re-
curso interposto ao indeferimento do
termo 124.063 - modelo industrial
para: Motivo ornamental para obje-
tos de porcelana, louça ou inatéxia
plástica - Tendo em vista os pare-
ocres técnicos, nego acolhimento ao
presente pedido de reconsideração pa-
ra manter o respeitável despacho de
fls. 21 verso, que indeferiu este termo.

Indústria e Comércio de Perfuma-
ria Montenegro Ltda. - recorrendo
do despacho que indeferiu o térmo
- 127.378 - modelo industrial para:
Nevo desenho ornamental para em-
balagens de pasta dentificla - Con-
silderando com os pareceres técnicos
constOate de. fls., nego acolhimento
ao pedido de reconsideração do des-
pacno que indeferiu este terno. -

Artefatos . Metálicos Para Carm
çães,S. A. AMC - no ~Ido de re-
considerarão do deeiúkchu de indefe-
rimento do termo 98.837 - privilégio
de invenção: Nevo revesti= lo pa-
ra fachadas ou &et:Tacões internas
ou externas • - Reconsidero o despa-
cho de indeferimento publicado reo
Mirto Oficial de 17 de janeiro de
1962, tendo em vista os pareceres téc-
nicos emitidos na 8.T.-4 após a so-
licitação de fls.

Willis Overland do Brasil S. A.
Indústria e Comércio - no pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento do tênue 108.378 -
• de invenção: Amortecedor tubular
- de: Colfunbia Comércio e Tndústrta
8. A. Em face dos pareceres tée-
nicos, dott'l:Toviraento ao pedido de -
reconsideração de despacho, que de-
feriu 'ate termo,̀ reconsiderunde-o,

1 I'
José da Silva - TIO Dedld0 de re

-consideração do despacho de deferi-



mento do tarmo - 114.710 - monto
Industrial para: Ntivo modêlo de sol-
dador elétrico de mão - do reque-
rente: Mário Cherubeno - Era face
dos pareceres - técnicos, reconsidero
s5 despacho de fls, que acolheu éste
Urino no sentido de indefert-lo.

Diversos

Térmo:

2'l.9. 129.549'- Instituto Vallae S.
À. - pila. de invençao - Prossiga-
m, ficando sem efeito o despacho
aue arquivou o processo.

EXPEDIENTE DA BEÇA° DE
TRANSFERÊNCIA E LICENÇAS

QIF Química Intercotitinental Far-
macêutica Ltda. - transferência noa
marcas: Lafiodans na 181.722; Ge-
nesiodal n9 181.723.

A. Costa Mendes Artefatos de Ci-
mento Ltda. - na alteração de no-.
me na marca ,A.C.M. n.9 182.851.

Cobrasma Sociedade Anônima Indús-
tria e Comércio (Na alteração de nome
nas mudas C número 182.948 - C
número 182.949 - C número 182.951
- C número 182.952 - C número
182.953 - Emblematica n 182.954 -
Emblemat:ca número 182.955 - Em-
blematica número 182.956).

Labaratório Farmacêutico Elofar Li-
mitada (Na transferência de nome na
marca Gripevita número 183.615),
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N. 118.237 - RepresentaçÕed
Pryor S. A.

N.° 125.284 - Heraldo Barros!
Babiense.

N.° 127.216 - Joaquim Coelho
dos Santos.

N.° 128.973 - International De-
velopment Cotnpany of National
Distillers And Chemical Corpora-tion S. A.

Naoll Cia. Nacional de óleos Ve-
getais - na alteraeão de nome na
Marca - Saga - tétano 330.902.

Augusto de abreu & Filho - na
transferência da marca - Patriota
- Urino 432.818.

Indústria de Bebidas Birfort Dou-
glas Ltda. - na transferência da
Marca - Douglas - tal.= número
444.092.

José Praga Toledo - transferência
tea marca - A Senda do Cristão -
tèrmo 479.405.

Coltanbia Broadcasting System
anc. - transferência para seu nome
das marcas: Colambia n.9 113.680;
Emblemática n.9 156.589.

Correntes e langrenagens Coragace
e. A. 7ndiNstria e Comércio - na
itransferéncia da nome na marca -
Coragace - n.9 143.440.

Aguas Sanitárias Super Globo de
São Paulo Soceiclade Anônima (Na al-
teração de nome na marca Super Glo-
bo número 188.924).

Mançels Industrial Sociedade Anôni-
ma (Na alteração de nome na marca
MK número 189.194).

Instituto de Quimica e Boilogia Socie-
dade Anônima (Na transferência de
nome da marca Pulinogadil número
178.127)

Fausto .Spina (Transferência na mar-
ca Alcashol minoro 186.429).

Laboratório Farmacêutico Elofar Li-
mitada (Transferência na marca Nico-
sulfan número 251.933).

Emilio Cavalhieri (Tranferência
marca Coscorão número 278.309).

Pontes Sociedade Anónima Ferramen-
tas e Equipamentos (Na alteração de
nome na marca Pontes n° 280.629).

Labaratóires Lematte Es Boinot S A.
R. L. (Transferência para seu nome
da marca Nicopaverina n° 306.308).

Exigências

Têrinos cora exigências a cumprir:

Confortex Roupas Sociedade Anônima
(Junto a marca número 210.855).

Imperial Smelting Corp Alloys Lima
ted (Junto a marca número 226.950).

Smelting Corp N. S. C.
Limited (Junto a marca n° 227.201).

Johnson el Joluison (Junto a marca
número 255.356).

Casa Inoxidável S. A. Ind. e Co-
mércio - na alteração de nome das
marcas: Casa Troar n.9 165.981: Ca-
sa Inox n.9 155.P62; Casa Inoir nú-
mero 171.228; Casa Inox número
M .528.

Germaine Monteil Cosmétiques
Corp. - transferencia na marca -
Anatome - n.9 170.785,

Costa Junior Tecidos a. A. -
transferência Dava seu nome das
=aram: aceres n.9 173.370; Açores
n.9 173.371.

Atlantis S. A. Ind. e Comércio de
borracha e Plásticos - na alteração
de nome ris marca - Atlantla - nú-
mero 175.802.

Pedro anoso. Sobrinho S. A. Indús-
tria e Cnm(mcio de Tecidas - na al-
teração ela wIrne nas marcas: Irace-
ma n9 7R. 1 dl' Tecelagem Iracema
ta9 178.1sa tn1n d° estabelecimento.

Gerias S. a. Prndutos Alimentícios-na altoreeao de nome na marca:
Marella n9 178.545.

Laboratório Especifarma Sociedade
Anônima (junto a marca n° 255.626).

Solar Indústria e Comércio de Pro-
dutos Quimicos Limitada (Junto a mar-
ca número 269.326).

Aliança Comercial de Anilinas Socie-
dade Anônima (Junto a marca número
283.183). •

Telefonaktiebolaget L. M. Ericsson
(Junto as marcas números 284.607 e
257.443).

Calçados Peter Pan Limitada (Jun-
to a marca número 292.382).

Ekizian Irmãos 8 Companhia (jun-
to a marca número 295.930).

Valentim Luiz Dantas (Junto a mar-
ca número 305.431).

Doutor António Becheleni (Junto a
marca número 312.823).

Indústria de Bebidas Cinzana Socie-
dade Anónima (Junto a marca número
108.372).

The British Petroletum Co. Limited
(Junto a marca número 114.777).

Cervejaria Serramalte Limitada (Jun,
t0 a marca número 128.444).

Maneta 8 Companhia Limitada ' (jun-
to a marca número 130.204).

Antônio Bonagura Neto (Junto a mar-
ca número 152.916).

Lecien Sociedade Anônima Indústria
Farmacêutica (Junto a Marca número
172.190).

tria Varmacéutica (Junto a marca mi-
Usafarma Sociedade Anônima Indús-

Reconsideração de despacho':
mero 180.755).

Hilti Aktiengesellschaft (Junto a mar-	 José Gilberto Monteiro, Décioca número 182.823).	 Cozzo Loureiro e Braulio Moraes
Victor Caccuri Jr. (Junto a marca de Oliveira Pinho - No pedidonúmero 201.577). 	 (--e reconsideração do despacho deThe Kendall Co. (Junto a marca nu- Indeferimento do têrnio 122.438mero 126.096).	 -- Privilégio de invenção. 

melr.ohel5K7e.113d9a41)1.Co. 
(Junte 

a marca nú"	 Diversos:Chianti Melini S. P. A. (Junto a
marca número 166.451).	 N.° 156;824 - Alberto Gonçal-

Frigoríficos Sarandy Sociedade Ans. Ves Faria Junior - Privilégio do
nima (Junto a marca número 170.195). invenção - Arquive-se.

Oswaldo Amoroso 8 Companhia Li-
mitada (junto a marca a° 174.528). EXPEDIENTE DAS SEÇOES

A. & I. Peara Iamited (Junto a mar-
ca número 186.647). Republicados por terem saldo

Norte Gas Butano Sociedade Anô- com Notificação:
alma (Junto ao titulo número 203.113).

Indústria Farmacêutica Basa Limita-
da (Junto a marca n° 219.527). •

Refinações de Milho Brasil (Junto a 	 De 27 de julho de 1965marca número 222.182) .	
Uma vez decorrido o prazo de

recurso previsto pelo art. 14 da
Werner Lambeu Inc (Junto a marca

número 227.788).	 ..
Lei n.° 4.e48 de 29-12-61, e traisLab. Pierre Docta Sociedade Anóni- 10 dias para eventuais juntadas dema (Junto a marca número 230.702). recursos, 

e do mesmo não se• Lab. • Climax Sociedade Anônima tendo valido nenhum interessado,(Junto a marca número 238.814).	 serão logo expedidos os certifica-Bukh Sabroe Motores Diesel e Re- dos abaixo.friçeração Limitada (junto a marca nú-
mero 259.243).	 ' Marcas deferidas:Fitimpres Fitas Adesivas Limitada
(Junto a marca número 272.638). 	

N.° 349.727 - SuperequigoldLimitada (Junto a marca n° 278.380). K 8 - Classe 41 de Aortura Cia.João Bearlz O Companhia (Junto a Zootecuica Agraria.marca termo numero 416.161). 
N.° 322.969 - Vania - Classe

n.° 37 de A. Tuma Farah.Diversos
N.° 434.239 - Santa Cecilia -e

N. 421.333 -- Sitio Cordeiro
- Classes 1 9, 33,'41 e 45 de Conde
Francisco Matarazzo Junior - Ar-
tigo 121 do Código, nas classes 19,
33, 41 e 45.

Títulos do estabelecimentos
deferidos:

N.° 418.234 - General Vendas
- Classe 4 de General VendasS. A.- Comércio e Indústria de
Madeiras em Geral - Art. 111 ti,
do Código.

N. 434.530 - Lojas Minaitex
- Classe 23 de Sociedade Comer-
cial Textil Ltda. - Art. 117 n.• 1do Código.

Marca indeferida:

N.° 434.016 - Hifi Variety
Classe 23 de Ivo Muniz Dantas.

Exigência

Termo com exigência a cum-
prir.

N.° 379.369 - União de Bebida,
-

Instituto Biochimico S. A Pau-.
lo Proença - No pedido de ret.

• A. de Almeida Filho Companhia
Limitada (Junto a marca n° 174.388).

Lisafarma Sociedade Anónima Indús-
tria Farmacêutica (Junto a marca na-
mero 177.203).

Indústria de Café Limitada (Junto a
marca número 179.362).

Indústria Eletro Mecânica Labras So-
ciedade Anônima (Junto a marca na:.
mero 180.331).

Trenslerência e Alteração de Nome
de Titular de Processos

Dia 28 de Julho de 1965

Foram mandados anotar as trans-
ferências e as alterações nos mencio-
nados processos:

Casa Inoxidável S. A. Indústria e
Comércio - na alteração de nome
nas marcas: Casa Inoxidável - nú-
mero 214.841: Casa Inoxidável - nú-
mero 214,842: Casa Inoxidável -
n.9 214.843: Casa Inoxidável - nú-
mero 231.224: Casa Inoxidável -
n.9 239.894; Casa Inox n.9 296.403

Abillo Ferreira & Cia. Ltda. -
a alteractio de nome no sinal de

propaganda - Conforme Rótulo -
,9 270.960.
Costa Junior Tecidos S. A. - na

transferência das marcas: Açores
ri.9 298.364: Acares n9 300.280.

Geraldo Gonealves Henriques - na
transferènera da marca: Portugal em
soco n.9 299.M.

Triparias artonio Vianello Ltda,
- na trans faraacia da Marca: Via-
bailo n.9 312.952.	 .

Blemco Imaortadora e Exportado-
ra Ltda. - na alteração de nome nas
marcas: Kinalor n.9 312.251; Kintol
n.9 312.252; Kinaclor n.9 312.253.

Veb Pentacon Dresdea Kamera Und 1 Classe 41 de Augusto Martin.
Kinowerke (Junto ao termo número
479.800) - Aguarde-se.

ferEidxapr:essão de 
propaganda dm.

EXPEDIENTE DO SETOR DE
RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO

E EXPEDIÇÃO

Exigências:

Têrtuos com exigências a cum-
prir.

• De 27 de julho de 1965

N.° 109.319 - N. V.Philips'
Gloeilampenfabrieken.

N.° 109.726 - Ansul Chemical
Company.

N.° 109.818 - Imperial Chemi-
cal Industries Litnited.

N.° 111.131 - Montecatini, So-
ejeta Generale Per L'Industria Mi-
neraria e Chimca.

N.° 111.297 - Celanese Corpo-
ration of America.

N.° 111 887 - Socímtá Farina-
ceutici ltalia.

N.° 112.134 - Lojas Kirsch De-
corações Ltda.
• N.° 114.134 - Clupak, Inc..

N.° 118.921 - United States
Rubb.er Company

N.° 119 324 - Robertsliaw Fui-
loa Controls Company-.

N.° 114.193 - Knapsack Crie-
sheim Aktiengesellschaft.
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-
iconsideração do despacho de de-
ferimento do termo 478.581 -
Marca - Mololax-de Wagner Lana-
bert Phannaceutical Company.

Transferência e alteração de
nome de titulares:

Foram mandados averbar as se-
ãmintes trasferencias e as altera-
;ções de nome dos titulares abaixo
mencionados.

Moagem Las Heras Ltda. -
Transferência para seu nome da
marca Produtos Colorita núme-
ro 174.487.

Giachetti, Castellari Cia.• Ltda.
Transferência para seu nome

da marca A. G. n." 178.029.
Imperial Chemical Industries

Limited - Transferência para
'seu nome da marca ilibitane nú-
mero 179.275.

F. N. I. Fábrica Nacional de
Implementos S. A. - Transferên-
cia Para seu norrie da marca Sa-

re n.° 303.982.
Cassella . Farbvverke Mainkur

Akliengesellschaft -- No pedido
•'de nome da marca Cassel/a nú-
Mero 166.660._

The Lukenheimer Company -
Transferência para seu nome da
marca Lunkenheimer n.• 222.895.

Udo Altenburg - Transferên-
cia e alteração de nome do regis-
tro da marca Mr. Blokret núme-
ro 293.789.

Exigências:

Processo e termos com exigen-
tias a cumprir:

Société Anonyme Bourjois - Na
transferência do registro Interna-
tional 84.417 processo' 24.202
de 1953..

Comércio e Indústria Santo An-
dré Ltda. - No pedido de aver-
bação de contrato no registro nú-
mero 268.884.

Mathusalem Bons Casiuch e
Mauro Sarai Casiuch - Na trans-
ferência do registro 257.835.

N." 480.480	 Olholuz Indústria
h Comércio Ltda.

Prorrogação de registros:

Foram mandados prorrogar os
seguintes térmos abaixo mencio-
nados.

N. 681.147 - Fachada Cias-
lie 48 de Casa Fachada S. A. Per-
fumarias.

N.^ 683.212 - Pala - Classe 36
de S. A. Fábrica de Tecidos e
Bordados Lapa.	 /

N. t83.217 - As maravilhosas
publicações juvenis - Classe 32
'ele Livraria Martins Edi f õra S. A.

N.' 683.325 - São Roque -
Claçse 49 de Fábrica de Artefatos
'de Lates São %fine Ltda. - Con-
siderando-se Joalheiras como Joe-
lheiras. ,

,	 Frase de propaganda Drorro-

N.", 681.305 - Por ;Mais Que
Molhe, Jamais Encolhe Ciasses
ns. 23 e 36 de São Paulo Alpar-
gatas 5. 1 A.	 r
indústria e Comércio Ltda

Diversos: •

Tênnos aguardando anteriori-
dades:

• N.° 424.909 - Genarino Ranieri
I& Cia. Ltda.

N.° 435.240 - Irnaest Indústria"
de Máquinas e Estruturas S. A.-

N. 448.011 - Albany Impor-
tação e Exportação Ltda.

Exploração de contrato de
patente:

• .
C. A. V. do Brasil S.A. Auto

Peças Diesel No pedido de
averbação de contrato das patentes
as. 45.725 -- Privilégio de in-
venção e 47.277 - Privilégio de
invenção o contrato de sua ex-
pl e ração - Averbem-se os con-
tratos de exploração.

Diversos:
C. A. V. Limited - No jje-

dido de cancelamento do pedido
de averbação dos contratos das
mesmas patentes 45.725 e 47.277
- Anotem-se os cancelamentos
dos pedidos de exploração.

EXPEDIENTE DAS SEVES

Republicado por ter saldo com
Incorreções.

Notificação:
De 27 de julho de 1965

Uma vez decorrido o prazo de,
recurso previsto pelo art. 14 da
Lei ri.° 4.048 de 29-1-61, e mais
10 dias para eventuais juntadas de
recursos, e do mesmo não se
tendo valido nenhum interessado,
serão logo expedidos os certifica-
dos abaixo.

Restauração de processo!'
N.° 460.962 --- É. E. P. - Clas-

se 8 de E. R. P. Engenharia Ele-
trônica Paulista Ltda. - Conce-
do a restauração.

Restauração de titulo de es-
tabelecimento:
N. 443.826 - Adotei - Classe

n.° 33 de Dona Associados Propa-
ganda Ltda. - Concedo a restau-
ração.

Marca deferida:
N. 448.070 - Meu Amor -

Classe 36 de Helena Viviani Nunes.
Marca indeferida em face do

registro apontado:
N. 448.645 - Trevira - Clas-

se 36 de Tusa Cia. Agricola, Co-
mercial e Construtora.

deferido:
Titulo de estabelecimento In-

N.° 444.955 - Confeitaria Ta-
moios - Classes e 41 de Vi-
cente Gonzaga de Moura.

Reconsideração de despachos:
Laboratório Climax S. A. -

No pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do térmo
n.° 269.130 - Marca - Perhy-
drõl do -requerente - Emanuel
Merck Offene Mandelsgesellschaft.

Monsanto Chemical Company -
No pedido de reconsideração do
despacho de deferiment) ier•
mo 3 ./.831 - Titulo de -estabele-
lecimento - Edifício Monsanto-de
Condbminio do Edifício Monsanto.

Tecelagem de Cadarços Itatiaia
S. A. - No pedido de reconside-
ração do despacho de ,indeferi-
mento do têrmo 417.534 - Marca

n•n••n•n••n•

NOTICIÁRIO

Retificação
Termo

N.v 130.351 - privilégio de inven-
ção: Composições de Poli-ester - re-
querente: The Goodyear Tire & Rub-
ber Company - Pontos publicados
em primeiro de julho de 1965 - Fi-
ca retificado o ponto número 11 com
a sua respectiva fórmula que foi pu-
blicado com incorreções:

11 poli-ester de tereftatato
isoftalato linear desordenado de, pelo
menos, um. -, 3- propano-diol da fór-
mula geral --

caraceriztado por "It" ser um radl-
cal alcoólico tendo de 1 - A = 6 áto-
mos de carbono e "R" ser escolhido
dentre hidrogênio e radical alcoólico
tendo de 1 a 6 átomos de carbono,
no qual as unidades de tereftalato
constituem de-60 a 40% da soma das
anuidades de tereftaiato e -Isoftalato
de poli-ester e as unidades de /sof-
talato constituem de 4e a 80% da ci-
tada soma seguem os dama.

Seguem os demais pontos publica-
dos corretamente.

Retificação
Térmo: •

N.9 115.788 - retificado o título
para - privilégio de invenção: Pro-
cesso para preparar "3"-substitulda
azetidina requerente: Lepetit -
S.p.A. - Pontos publicados em tre-
ze de dezembro de 1961.

OPosiffia

Vidros e Embalagens Vitec Ltda.
- oposição ao termo 124.600 - pri-
vilégio de invenção - de: Horst
Marcus Hirsvhel.

Walita S. A. Eletro Indústria -
oposição ao termo 125.575 - privi-
légio de invenção - de: Perdhaando
Goiti.

Holstein Eappert 9. A. Indústria
de Máquinas - oposição ao ter/no
número 125.878 - privi légio de in-
venção - de: Richard Diz.

Faer Indústria de Aparelhos Ele-
tro Térmicos S. A. - oposição ao
tênis° 127.310 - privilégio de in-
venção - de: Felipe silvestre Oli-
veira,

Robert Miocque - oposição ao têr-
mo 128.370 - privilégio de invenção
- Ludwig Clemens.

Gerard Pritsch - oposicão ao ter-
mo 130.147 - privilégio de invenção
- de: Resistoflex Corporation.

Alpina S. A. Indústria e Comércio
- oposicão ao termo 130.210 - pri-
vilégio de invencão de: Galera In-
dústria de Embalagens lida..

Walita S. A. E:letro Indústria -
oposicão ao tármo 131.021 - privilé-
gio de invenção - de: Indústria e
Comércio de Máquinas San Martin
Ltda.

*Walita S. A. Ffetro Indústria -
oposicão ao tarmo 131.506 - Privilé

-gio de invenção - de: General Elec-
tric Comnany.

LiNiti de Artes e Ofícios de São
Paulo - oposieão ao tèrmo numero
131.739 - rhodeln de utilidade -
de: L'Ateluer Móveis e Decorações
Ltda.

Privilégio de Invenção

.	 TÉRELO E4'.9 131.436

De 3 de agosto de 1961

Requerente: Aktiebolaget
Suécia.
' Titulo: - "Dispositivo para a mis-
tura de um líquido ou um pó com
um material granuloso". -- Privilégio
de invenção.

1 - Dispositivo para a mistura de
um liquido ou de um pó com um aia.
terial granuloso sólido, de preferên-
cia, para o expurgo de semeai",
constituido de um recipiente vertical,'
provido de, pelo menos, um disco ho-
rizontal rotativo e, bem assim, de unil
canal central de adução, disposto
acima do disco e ao longo do qual
é aduzida ao disco de mistura uma
determinada quantidade do material
granuloso, juntamente, com a neces-
sária quantidade do agente adicionai
e 'misturar, caracterizado pelo fato
de que a face do disco de mistures'
voltada para o canal de adução se
acha construido de modo a que seja
fiado o movimento do material gra-
nuloso - provocado peia rotação do
disco de mistura - no sentido dai,
periferia do disco, para que os tur..
bilhenamentos provocados pela .
gera acarretem u'a intima mistura
do material granuloso com o referido
agente adicional.

2 - Dispositivo de acôrdo com at
ponto 1, caracterizado pelo fato de,
que a face superior do referido disco#
se acha provida de nervuras perifé-
ricas ou. obliquamente, periféricas

3 - Dispositivo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
nue as referidas nervuras se acharni
dispostas ao longo de círculos con-
centricos com o referido disco de
modo a que as aberturas previstas
entre as nervuras de cada fiada fi-
quem deslocadas em relação ás cor4
respondentas aberturas de uma finda
vizinha.

4 - Dispositivo de aceirdo com nni
ou mais dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que o refe-
rido disco de mistura ter/ uma con-
formarão em concha ou abobadada,
ou outra eualnuer semelhante.

5 - Dispositivo de acórdo com trai
ou mais dos pontos precedentes, ca..
racterizadn pelo fato de compreender
várloct - de preferencia. dois - dis-
cos de mistura horizontais rotativos.

A' reauerente reivindica de actirdo
com a Converleão intarnaci npnl e o
art. 21 do Deereto-let n.o 7.5a6. de
27 de alzefsto de 1945. a rtriorMade do
corresnordente pedido derielp+ado na
Renartioão ria Patentes da Sai-ténia,
em 4 de agtoto de 1960, sob número
7 .522.

Rio de Janeiro, 3 de agõsto de 1961.

TERMO N' 131.766,

DE 18 DE AGINSTO DE 1961

Requerente: Aaachen Gerresheimer
Textiig/as G.m.b,H. - Alemã.

Titulo: eProcesso e dispositivo para
divisão ou seperação de fios durante a
fiação" - Privilégio de invenção.

1. Uni processo para a divisão ou
separação, durante a operação de fiar,'
de fios compostos de f ilamentos elemen-
tares ,de vidro ou outras massas termo-
plásticas no qual os fios atravessam
primeiramente um dispositivo de molha-
ménto que provê sua superfície de um
agente molli<ador, e depois são subme-
tidos operação de divisão ou sepa-
ração, caracterizado porque, em primeiro
lugar. o feixe de filamentos elementares.
depois ' de, ter atravessado o , dispositivo
de %olhamento, é ColOcado -em ao me-
nos um rólo-guia de modo a se estender
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ou abrir em leque e que era 'seguida
órgãos divisores ou separadores são In-
troduzidos no leque entre o dispositivo
de molhamento e o rolo-guia, os refe-
ridos órgãos divisores comportando ares-
tas de separação e golas ou rebaixos
intermediários, as arestas de separação
sendo mais aproximadas no centro do
leque, e mais separadas nas proximi-
dades de suas bordas e isto em função
do ângulo de abertura do leque.

2. Um processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque um segundo con-
junto de órgãos divisores ou separado-
res cujos golas ou rebaixos e arestas
de separação são maiores e mais afas-
tadas em comparação com as do pri-
meiro conjunto, e no qual -o referido
afastamento ou separação cresce para
as bordas do leque, é colocado nas di-
visões já feitasi, e toma o fio no limite
da ação do primeiro conjunto.

3. Um processo segundo os pontos
1 e 2, caracterizado porque o desloca-
mento dos órgãos divisores é produzido
por pivotamento dos suportes e porque,
ouando o primeiro órgão divisor, por
pivotamento penetra no leque, o rolo-
guia se afasta do feixe.

4. Um processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o órgão divisor
é em primeiro lugar levado ao leque nas
viiznhanças imediatas do dispositivo de
molhamento, e depois deslocado na dire-
ção do rolo-guia, mantendo-se quase no
plano do leque, o feixe estando então
elevado ou afastado do referido rolo.

5. Um dispositivo para a execção
do processo segundo um ou vários dos
pontos 1 a 4, caracterizado por uma
divisão quase cotangencial das arestas
de separação dos órgãos divisores para
afastamentos de prelerência iguais, dos
pontos pais profundos das golas ou re-
baxios, de sorte que um número quase
igual de fios elementares cai em cada
divisão.

6. Um dispositivo segundo o ponto
5, caracterizado pelo declive ou inch-
ri,tção dos tlancos das golas ou rebai-
xos permitir aos tios elementares, le-
vando eia conta todos os fatores de
atrito, penetrar fàcilmente nas golas, ou
guias, correspondentes.

7. Um dispositivo segundo um dos
pontos 5 ou 6, caracterizado por uma
ranhura existente no fundo de cada gola
ou rebaixo._

8. Um dispositivo segundo um ou
vários dos pontos 5 a 7, em particular
para a execução do processo segundo os
pontos 1 a 3. caracterizado por uma
primeira alavanca pivotante, cujo broço
mais afastado do dispositivo molhadar
tem o rolo-guia, enquanto que o braço
mais próximo desse dispositivo tem o
primeiro conjunto de Órgãos divisores,
e por uma segunda alavanca pivotante
que teia o segundo conjunto de ór-
gãos divisores.

9. Um dispositivo segundo o ponto
8. caracterizado por uma primeira ala-
vanca pivotante provida de una braço
Lateral, lixado rigidamente a essa ala-
vanca e o suportando.

10. Um dispositivo segundo um ou
vários dos pontos 5 a 7, em particular
para a execução do processo segundo
o ponto 4, caracterizado por uma cor-
r sdiça para o órcrOo divisor, situada. en-
tre o dispositivo de molhamento e o
rolo-guia, inclinado de um pequeno ân-
gulo em relação ao plano ao lebre.

11. Um dispositivo segundo o ponto
10, caracterizado por um dispositivo ou
conjunto de 'alavancas suportando• os
órgãos de divisão ou separação e do-
tado de dispositivos que permitem a
Uses se deslocarem paralelamente. na
corrediça.

TERMO N9 131.903,

DE 23 DE AGOSTO DE 1961

Requerente: The National Cash Re-
gister 'Company.

Local: Estados Unidos da América.
Titulo: "Circuito transistorizado para

comando de solenoides" — Privilégio
de invenção.

1. Um circuito para imantação de
bobinas elétricas do tipo usado para o
acionamento de martelos de um pressor
de alta velocidade, caracterizado por
um transistor cujo coletor está ligado
através de uma bobina elétrica a um
dispositivo fornecedor de potencial ca-
paz de energizar o citado transistor com
um potencial de corrente direta, sendo
o emissor do citado transistor ligado
por meio de uma impedância a uma
fonte do potencial de primeira reterén-
cia, a qual tangem está ligado o dispo-
sitivo fornecedor de potencial, por in-
termédio de um condensador, sendo a
base do citado transistor, ligada a uma
fonte de sinal de entrada capaz de tor-
nar o citado transistor condutivo, e
por intermédio de uno dispositivo de blo-
queio, a uma fonte de potencial de se-
gunda referancia, sendo o citada dis-
positivo de bloqueio, era combinação
com a citada impeolancia, capaz de li-
mitar .a corrente através da citada bo-
bina elétrica, num valor predterminado.

2. Um circuito, de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo tato de que
o citado dispositivo de bloqueio apre-
senta um dispositivo condutor unitate-
ral, orientado de maneira a poder con-
duzir, quando potencial de base do tran-
sistor excede o valor do potencial da
segunda referência. 	 •

3. Um circuito, de acordo com o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo tato
de que a citada fonte de potencial de
segunda , rererancia apresenta uma fonte
de potencial de corrente direta e um.
diodo Zener, ligados em série.

4. Liai circuito, de acordo com os
pontos 2 e 3, caracterizado pelo fato
de que o citado dispositivo condutor
unilateral compOe-se, de um diodo cujo
catodo está ligado a fonte de sinal de
entrada e cuja placa está ligada num
ponto entre a fonte do citado potencial
da corrente direta e o citado diodo.

5. Uru circuao, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado pelo tato de que
a citada fonte de potencial de segunda
referência apre,senta, também, uma im-
pcdância ligada em série entre a ci-
tada fonte Je potencial de corrente di-
reta, e o citado diodo Zener, posouindo
o citado' aliodo Zener um condensador
ligado em paralelo.

6. Uni rircuito, de acordo com
quaisquer dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado peio lato de que é fornecido um
dispositivo de polarização para polarizar
o citado transistor de maneira a ficar
não-condutivo, na ausência de um po-
teucial de sinal de entrada, e que o
citado dispositivo de bloqueio e operá-
vel quando o potencial do eletrodo • de
base excede o valor do citado potencial
de segunda referência, para limitar á
variaçáo de potencial da citada .base.

7. Una circuito, de acordo com
quaisquer dos pontos de 1 a 6, carac-
terizado por um segundo transistor pos-
suindo um dispositivo fornecedor de po-
tencial ligado ao coletor do citado tran-
sistor, sendo o emissor do citado se-
gundo transistor, ligado á base do ci-
tado primeiro tranostor, sendo a base
do citado segundo transistor ligada a
uma lonte de sinal de entrada, capaz
de lazer com que o citado segundo
transistor fique saturado, sendo o cita-
do segundo transistor, depois de satu-
rado, capaz de fazer 'com que o citado

primeiro transistor fique condtztivo, sen.
do o citado dispositivo de bloqueio li-
gado entre o citado dispositivo conclua
tivo e a citada fonte de potencial
segunda referência.

8. Um circuito, de actordo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de que
urna impedância está ligada entre o ci-
tado coletor do citado segundo tran-
sistor e o citado dispositivo 'ornecedor
de potencial, e qu cum dispositivo con-
dutor unilateral, está ligado entre o ci-
tado emissor do citado segundo tran-
sistor, e a citada fonte de potencial
de primeira referência.

9. Um circuito, de acordo com o
ponto 7 ou 8, caracterizado polo fato
de que são proporcionados dispositivos
para polarizar o citado segundo tran-
sistor, para que fique não-condutivo,
na ausência de um potencial de sinal
de entrada.

Reivindica-se, de acordo com a Con-
venção Internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente de-
positado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 10 de
janeiro de 1961, sob o o n' 81.859.

TERMO N. 132.741

DE 22 DE JULHO DE 1961

Requerente: Monto Hata — São Patos
lo — Capital.

Patente de invenção para "novo tipo
de esquadro de cálculo para constru-
ções civis".

Em resumo, reivindica para o presente
pedido os seguintes pontos caracterís-
ticos:

1 — Esquadro de cálculo para cons-
truções civis, formado de um esquadro
comum, porém caracterizado por ter
duos escalas fixas e perpendiculares na
reiação de 1:20, conjugadas com uma
terceira, esta móvel e na relação de
1:1,4142, deslocando-se em uma ranhuo
ra lateral do esquadro, mas podendo ser
fixada convenientemente por meio de um
parafuso, para assim permitir a leitura
dos valores envolvidos nos referidos
cálculos de construção civil.

II — Tudo como descrito no presente
memorial e ilustrado nos desenhos em
anexo.

TERMO 1\19 133.070,

DE 2 DE OUTUBRO DE 1961

Requerente: American Cyanamid Co.

Local: Estados Unidos da América.
Titulo: "Resina de melamina-tormal-

deido modificada para larninação deco-
rativa" — Privilégio de invenção.

1. Uma composição resinosa para
uso na preparação de laminados deco-
rativos tendo aperfeiçoada capacidade de
post-moida gera, caracterizado por com-
preender uma resina de aminotriazina-
aldeído tendo uma proporção molar de
aldeído para arninotriazina de cêrca de
1,5:1, até cèrea de 6:1, respectivamente,
cuja aminutriazina componente contézn.
inicialmente; pelo menos, dois radicais
amidogeno, tendo cada um, pelo menos,
um átomo de hidrogênio capaz de reas

• gir com aldeIdo, ligado ao átomo de
.nitrogênio amidogeno, modificada com:
(1) um jalfa-alcoil-D-glucosidio, (2)
uma N-metilolsultonatnida, sendo a
quantidade total dos citados modifica-
dores (1) e (2) presente de cèrca de
1% a arca de 35%, em paso, em re-
lação ao piso total da composição re-
sinosa modificada e de cérca de 0,1%
a cèrca de 1,5%, em pêso, em relação
ao pOso total da composição resinosa
modificada, de: (3) tuna alcoileno-poll-
amMa.

2. Uma composição resinosa, de
acordo com o ponto 1, caracterizada por
ser a poli-omina uma poli-alcoileno-poo
li-amaina.	 -

Uma composição resinosa, de
acameis) com os pontos 1 ou 2. caracte-
rizada pela alfa-alcoil-D-glucosidio ser
o alfa-metil-D-glucosidio e pela N-me-
tiloisulionamida ser a Nmetilolp-toluenos
sul fonamida

4. Uma composição resinosa, de
acordo com qualquer dos pontos prece-
dentes, caracterizada pela resina de ando
notriazina ser unia resina de melarninao
formaldeido.

5. Uma composição resinosa, de
acordo com qualquer dos pontos prece-,
den;es. caracterizada .pela alcoileno-pos
'lamina ser a 3 3'-imino-bis-propil-arnina.

6. Umprocesso para a preparação
da composição resinosa de acordo cola
o ponto 1, caracterizado por aquecer.
em temperaturas de ordem de cérca de
40°C a cérea de 100"C por cérea de

120 minutos, u'a mistura compreeno
dendo: (A) u'a mainooriazina tendo.
pelo menos, dois radicais amirlogenco
tendo, cada um, pelo menos, um átomo
de hidrogOnio capaz de reagir caiu

TERMO N° 132.057

de 28 de agosto de 1961

Requerente: Titan-Eisenwarenfabrik
G.m.b.rf. — Alemã.

*latim): «Aros para empacotar fardos».
Privoégio de Invenção.
1°) Aro para empacotar fardos, cujos

extremidades aprjsentam acopiamentos
formados por entalhaduras e emponamen-
tos, cujas txtremidades se podem engan-
char entre si a mão, caracterizado por
estarem a.argadas as entalhaduras de tal
modo que, apesar da estrutura igual dos
acop,araentos, éStes são engancnáveis à
vontade sem impedimentos entre si.

20 ) Aro para empacotar tardos, segun-
do o Ponto 1, czoaoterizado pelo tato de
que as entalhauoras são alargadas pela
depressão dos estribos centrais e/ou la-
terais formados pJas eutalhacluas.

3") Aro para empacotar fardos segun-
do o Ponto I, caracterizado pelo tato de
que as entalhaduras são alargadas peia
deformação arqueada em seção trans-
versal dos estrioos centrais e/cor laterais
formados pelas entalhaduras.

4°) Aro para empacotar fardos, segun-
do um Ponto ou vários 1-S", caracteriza-
do pelo fato de que as entalhaduras são
alargadas por dilatação ou torção dos
estribos laterais formados pelas entalha-
duras em sentido diagonal com relação
ao roano do aro.

60 ) Aro para empacotar fardos, segun-
do o Ponto 1", caracterizado pelo fato'
de que as entalhaduras alargadas são
formadas por fendas estreitamente recor-
tadas.

6°) Aro para empacotar fardos segun-
do um ou vários dos Pontos 1-5, carac-
terizado por serem alargadas apenas as
partes das entalhaduras que transcorrem
essencialmente em sentido longitudinal da
tira. )	 ..

Aro para empacotar fardos, segun-
do um ou vários dos Pontos 1-6", ca-
racterizado pelo fato de • os alargamen-
tos se reduzirem até às extremidades das
entalhaduras.
. 8°) Aro para empacotar fardos, segun-
do um ou vários dos Pontos 1-7, carac-
terizado pelo fato de que, ao se forma-
rem os acoplamentos dos pares de en-
talhaduras, é alargado cada vez apenas
unia entalhadeira de cada par.

A recorrente rcivindic de acordo com
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-Lei n" 7.903. de 17 de agos-
to de 1945. a prioridade do corresponden-
te prd'do depositado na. Repartição de
Patenten do Alemanha, em 2 de setem-
bro de 1960. sob N" T. 18.940 XII/81e.
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ácido, ligado ao átomo de nitrogênio
amidogeno (13 ura aldeído sendo a pro-
porção molaç das substâncias (B) para
1(A) de cerca de 1,5:1 até cérca de

, 6:1, respectivamente (C) um alfa-alcoil-
D-glucosidio e (D) uma N-metilol-sul-
fonamida, sendo a propordção presente
total das citadas substâncias (C) e (D)
de cêrc.a de 1% a cérca de 35%, em
paso, em relação ao•péso total da com-
posição resinosa modificada, para for-
mar um xarope resinoso; esfriar o citado
xarope até, pelo menos. 60°C; adicio-
nar uma quantidade de alcoileneapoli-
arrana dentro da escala de cê: ca de
0,1% a cêrca de 1,5%. em relação ao
paso total da composição modificada; e
recuperar a composição resinosa modi-
ficada.

Y. Um processo, de .acardo com o
palio 6, caracterizado por incluir, na
mistura, uma quantidade de uma alCoi/e-
no-poli-amina suficient apara manter o
pH da mistura dentro da escala de cér-
ca de 7,0 a cerca de 8,5; e adicionar
ao xarope, depois de esfriamento, uma
quantidade adicional de uma alcoileno-
poleamina suficiente para levar a quan-

buteno-I - modificado por um com-
posto de ácido maleico sólido, caracte-
rizado por aquecer uns co-polímero de
ctileno e bbuteno-1 tendo MI pês° mo-
lecular de, pelo menos, 10.000 com
um composto de ácido maleico, numa
temperatura de, cêrca de 0,5 minuto a
cerca de 10 minutos, sob pressa(' au-

	

togena.	 a
59 Usa 'processo contínuo para

produzir um co-polimero de etileno e
buteno-1 modificado por anhiceido ma-
laico sólido, caracterizado por aque-
cer um co-polimero de atilem e bu-
teno-1 tendo um peso molecular de,
pelo menos, 10.000 com cerca de 0,25%
em pêso, a cerca de 10% em peso,
de anh:drido maleico, com base no peso
somado de andrido maleico e ao-po-
límero, numa temperatura de cerca -de
250•C a cerca de 300°C sob pressão
autogena, por um período de tempo
não superior a 5 minutos,

6 - Um poli-etileno modificado por
composto de ácido maleico sólido, ca-
racterizado por ter sido produzido por
aquecimento de poli-etileno tendo um
péso molecular de, pio menos, 10.000
e' uma densidade de •cêrca de 0,910
g/cm3 a cérca de 0,960 g/cm3, num
processo contínuo, com um composto
de ácido maleico, numa temperatura
de cerca de 225°C a cérca de '100°C,
par tunb período de cerca de 5,5 mi-
nuto a cerca de 10 minutos, em pres-
são autorgena.

'79 - Um poli-etiieno modificatdo por
um composto de ácido maleico sólido,
produzido de acôrco com o ponto 2.

8* - Um poli-etileno modificado por
um composto de ácido maleicca de acara-
do com o ponto 1, caracterizado por
ter sido maturado numa temperatura
de cerca de 50°C até cêrca de 180°C.
- 99 - O processo e os produtos, subs-
tancialmente como aqui descritos e rei-
vindicados.

Reivindica-se, de acardo com a Con-
venção Internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial a
prioridades do pedido correspondente
depositado na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América, em
12 de abril de 1961 sob a° 102.407.

TP,R1V0 N9 96.449

Requerente: Companhia Química
Rhodia Brasileira - São Paulo.

Titulo: Processo de preparação de
novos sais de antibióticos do tipo espi-
ramicina - Privilégio de Invenção.

Reivindicação

Processo de preparação de ascorba-
tos de antibióticos do tipo espiratni-
cinam caracterizado pelo fato de se
fazer agir o ácido ascórbico sóbre um
antibiótico do tipo espiramicina apro-
priado, seja diretamente, seja por dupla
decomposição entre seus sais.,

	

.	 -
TERMO N9 106.138

• de 5 de novembro de 1958

no elevador, sendo os citados disposi-
tivos elevadores construidos e dispos-
tos para levantar, primeiro a metade
superior do molde (14) até uma altura
pré-determinada e, em siguida, elevar
a metade superior do molde e a me-
tade inferior dele (12), assim sepa-
rados, até sua posição elevada final;
dispositivos (536-539 e 526-531) 'que
agem, depois, para remover as duas
partes separadas do citado molde, com
peças de fundição feitas, do citado car-
ro e para fora, do citado elevador; e
dispositivos que agem, depois paaa fa-
zer voltar o citado carro, agora vazio,
para sua posição abaixada citada, onde
fica pronto para receber outro molde
esfriado.

2° - Aparelho de acerdo com o
ponto 1, caracterizado por um sacudi-
do: da metade superior do molde (490)
pósto adjuacente à parte superior do
citado elevador e apropriado para re-
ceber cada metade superior de molde
separada, depois de sua remoção la-
teral dele do carro do elevador, e, por
iuna via (415) inclinada descendente-
mente do citado sacudidor e que serve
para remover cada metade superior de
molde vazia do citado sacudidor sob
ação da gravidade.

39 .._ Aparelho, de acôrdo COM o
ponto 1 ou 2, caracterizado, por um
dispositivo virado (472) que recebe
cada metade 'inferior de molde quando
a mesma é removida do elevador e
que, em seguida, inverte a citada me-
tade inferior de molde, com a queda
resultante das peças de fundição de
dentro dela, e depois atira 'as citadas
peças de fundição feitas e a metade
Inferior de molde, agora vazia, para
fora do dispositivo virador:

4° - Aparelho, de adiado com o
ponto 3, caracterizado pelo citado dis-
positivo virador (172) fazer parte de
urna unidade 'decabeça viradora (472')
e por ter vias condutoras (532) que
vão do citado . dispostivo virador ate
os sacudideres da metade inferior do
molde e das peças de fundição feitas
(492, 494) sendo a citada unidade vi-
radora oscilante num plano horizontal,
para trás e para a frente, entre urna
posição receptora de metades inferiores
de mo/de em correspondências com o
citado elevador, e uma posição ex-
pulsora da metade inferior do molde,
em correspondência as citadas vias con-
dutoras; dispositivos (426-431) que
agem, enquanto a cittada unidade de
cabeça está em sua posição recepto-
ra para transportar o citado elevador
para dentro da citada unidade de ca-
beça, cada matado inferior de molde
da qual - se tenha separado a metade
superior; diapostivos (250) que agem,
depois disto, para oscilar a citada uni-
dade de cabeça para ficar em corres-
pondência com as citadas vias, e para
virar a unidade de cabeça, com a con-
seqUente queda das peças de fundição
carregada para fora da metade infe-
rior do molde, dentro da celieça; e
dispestivos (526-530), que agem de-
pois, para expulsar as citadas peças
de fundição caídas e a citada metade
inferior de molde invertida, da unida-
de de cabeça e Obre as citadas vias.

59 - Aparelho, de acórdo com o
ponto 3 ou 4, caracterizado por ser a
citada unidade de cabeça provida de
séries esquerda e- direita de rolos es-
paçados (76') rke são apropriados
para receber e supo-tar barras laterais
esquerda e direita (20) aue se sten-
dem ao longo dos dois lados de cada
metade Inferior de molde que é inse-
rida, longitudinalmente, na unidade de
cabeça para ser invertida.-

6' - Aparelho, de acordo com o
ponto 4, caracterizado por -ter urna fria
lha (356) inclinada descendentemente,
a pa r tir do citado sacudidor de caixas
e peças (492, 494), servindo para fa-
zer voltar cada caixa vazia do sacudi-
dor, por ação da gravidade.

79 - Aparelho, de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado por uma pluralidade de trilhas
ou vias de guia (428) apropriadas.
cada uma, pa-a fornecer moldes ao
citado elevador; um. carro de transpor.
ter de moldes (468) entre as extrema,
dada de saída das citadas trilhas e o
citado elevados e apropriado para se
mover, era alinhamento com as trilhas
respectivas, e para receber delas os
citados moldes e passá-los em alinha-
mento com o citado elevador, para in-
trodução no último,

Re:vindica-se, de acórdo com a Coa-'
vcncão Internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridades dos pedidos correspondentes
depositados na Repartição de Patentes
dos Estados Unidos da América. em
28 de abai de'1958 sob n° 731.426 e
ern 16 de junho de 1958 sob número
742.324.

TÈRMO N9 113.939

13 de outubro de 1959

Req. Violeta Blanco, Rodrigues.
Local: atado de São Paulo.
ModMo de utilidade: Salto Inter.

carribeável para Saltos de Calçados
Feminino.

Em resumo, reivindica-se, como ele-
mentos constitutivos da novidade, o
conteúdo dos seguintes pontos cante.
terísticos:

19 "Sola Intercambeável para Saltos
de Calçados Femininos" caracteriza-
da pelo fato de contra uma face da
sola é aplicado suporte metálico per-
pendicular, formado por placa metal.*
lias dobrada conformando prisma
triangular, o qual, nos lados de do-
bra, apresenta recortes parciais nos
vértices, sendo que no salto corres-
pondente, perferIvelmente metálico, é
prevista cavidade longitudinal de sec-
ção igualmente triangular.

29 "Sola Intereambeavel para Sal-
tos de Calçados Femininos", confor-
me reivindicação anterior, tudo subs-
tancialmente como descrito no relató-
rio, e Ilustrado nos desenhos apensa%
ao presente memorial..

São Paulo.' 3 de outubro de 1959.

• MIM N9 115.680

Depositada erre . 17-12-1959

Requerente: Domingos Rocha Fer-
reira (São Caetano do Sul) - Estado
de São Paulo.

Pontos caracteristicos de: RAperfela
çoamento em Fixação em Suportar
para Múltiplas Finalidades".

19 "Aperfeiçoamento em Fixação
das", caracteriza-se por uns pedestal
em Suportes para Múltiplas Finalida-
(1), de configuração adequada, et(
cuja base plana inferior tem ampla
abertura preferentemente circular,
com um recavado interno (2), na qual
se ajusta perfeitamente uma membra-
na flexível de borracha ou material
similar, a qual, em repouso, fica no
mesmo rés de superficie desta base;
pelo fato de os movimentos de (leal°.
cação desta membrana de modo ta
mesma formar sucção e fixar a peça
sare a superfície em que aplicada,
ditos movimentos são consuidoa
através de um excêntrico (3), cornares
dado por alavanca (4); pelo fato des.'
te excêntrico ,(3) ser ladeado por doill

tidade total de alcoileno-poll-amina pre-
sente para dentro da escala de cêrca
de 0,1% a cerca de 1,5% em pêso,
em relação ao pêso total da composição
resinosa.

8. Uns processo, de acórdo com o
ponto 6 ou 7, caracterizado pela amino-
triazina ser melaniaa, o aldeído ser for-
maldeldo, a alfa-alcoil-D-glucosídio ser
o alfa-raeti/-D-glucosidio, a N-meti/ol-
sullonamida ser a N-metilol-p-tolueno-
sulfonamida e a alcoileno-poli-amina ser
a 3.3'-imino-bis-propil-amina.

Reivindica-se, de acardo com a Con-
venção Internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente de-

itado na Repartição de aPtentes os
taos Unidos da América, em 4 de ou-

tubro de 1960, sob o n° 60.322.

TfiR5,10 N9 137,778

de 6 de abril de 1962

Requerente; Union Carbide Corpo-
raeon.

Local: Estados . Unidos da América.
Titulo da Invenção; Polimeros Mo-

dififcados - Priv. de Inv.
Pontos característicos

I* - Una• processo continuo para
produzir um poli-estaeno modificado
por um composto de ácido maleico só-
lido, caracterizado por aquecer poli-
etileno tendo ura peso molecular de,
pelo menos, 10.000 e uma densidade
de cêrca de 0,910 g/cm3 a cerca de
0,960 g/cm3 com um composto da ácido
=oleie°, numa temperatura de cêrca de
225°C a cerca de 400°C por um pe-
riodo de cerca de 0,5 minutos em
pressão autogena.

2° - Um processo, de acatado com
o ponto 1, caracterizado pelo composto
de ácido maielco ser o anhidrido ma-

' /eco.
39 - Um processo contínuo, para

produzir um poli-etileno modificado por
anhidrido maleico sólido caracterizado
por aquecer poli-etileno tendo um péso
molecular de, Pelo menos. 10.000 e
uma densidade de cerca de 0,910 g/cra3
a cérca de 0,960 g/cm3 com cerca de
0,25% em peso, a cérca de 10%, em
pêso, de anhidrido maleico. com base
no peso somado de anhidrido maleta,
c poli-etileno. numa temperatura de
cêrca de 250°C a cêrca de 300°C, sob
pressão autogena, por um período de
tempo não superior a 5 minutos.

49 -- Um processo contínuo para
produzir uni co-po/Imero de tileno e

United States Pipa And Foundry
Company - (Estados Unidos da
América) - Título Aparelho para de-
sarmar moldes - Priv. Inv.

1 , - Aparelho de desmontagem de
moldes apropriado para uso numa ins-
talação de fundição, caracterizado por
um elevador de moldes (470) tendo um
cerro (482) que, normalmente, fica
numa posição abaixada, na qual pode
receber um molde montado; dispositivos
e504, 505) . para elevar o citado carro



TERMO N9 118.383

8 de abril de 1980

Requerente: Rhein-Chemie S. A.
Comércio e Indústria de Produtos
puimicos — São Paulo.

Titulo: Sabão Composto com Anil.
e.- Privilégio de 'Invenção.

19 "Sabão Composto com Anil", ca-
racterizado pelo fato de que aos com-
ponentes do sabão, durante o prepa-
re Usual do mesmo, é adicionado anil

TERMO N 120.988

• Em 5 de julho de 1960
Requerente: General Electric Com-

pany — Estados Unidos da América.
Titulo: Aperfeiçoamentos em apa-

relho de indução — Privilégio de In-
venção.

O que a requerente reivindica como
nõvo é:

19 Lperfeiçosment0 em aparelho de
Indução, O:Miarmo descrito e ilustrado
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acima, compreendendo um transfor-
mador reator para iniciar e operar um
dar pe lâmpadas de descarga gasosa
de unia fonte de alta tensão caracteri-
zado por um enrolamento primário,
um primeiro enrolamento secundário
de alta reatância, um segundo secun-
dário de alta reatancia acoplado mais
rigidamente ao dito enrolamento pri-
mário que o dito primeiro enrolamen-
to secundário, e um terceiro enrola-
mento secundário rigidamente acopla-
do ao dito primário, o dito primado
tendo uma derivação dividindo-o em
uma primeira e uma segunda porções,
uma extremidade do dito primeiro se-
cundário sendo ligada à dita deriva-
ção em relação de adição de tensão
com o dito primário, o dito terceiro
secundário e dito segundo secundário
sendo ligados em série em relação
subtrativa de tenções, uma extremida-
de do dito terceiro secundário sendo
ligada ft segunda extremidade do dito
primeiro secundário, meios paraliga-
ção de uma ratãnecia capacitiva e
uma primeira /empada de descarga
entre a dita segunda extremidade do
dito Primeiro secundário e uma ex-
tremidade do dito primário, meios pa-
ra ligação de uma segunda lâmpada
de descarga entre o dito segundo se-
cundário e a outra extremidade do di-
to primário, e meios para a ligação
do dito primário a uma fonte de ten-
são elétrica.

2. Aperfelcoamento em. aparelho de
inducão, compreendendo um aparelho
reator para iniciar e operar um par de
lâmpadas de descarga gasosa de uma
fonte de tensão relativamente elevada
caracterizado por ulb transformador
de. enrolamentos múltipos incluindo
uni núcleo rarienetico tendo monta& e
um enrolamento primerio, um primei-
ro enrolamento secundário de elevada
reatância acoplado frquxamente ao,
enrolamento primário, uni segundo
enrolamento secundário de elevada
reatando acoplado frouxamente ao di-
to primeiro enrolamento secundário
mas com acoplamento mais rígido
com o mesmo que o dito primeiro en-rolamento secundário, e um terceiro
enrolamento secundário acoplado rigi-
damente ao dito enrolamento primá-
rio, o dito primeiro enrolamento se-
cundárip sendo ligado em uma extre-
midade ao dito enrolamento primário
e em sua custa extremidade a uma
extremidade do dito terceiro enrola-
mento secundado. o dito segundo en-
rolamento secundário sendo ligado a
outra extremidade do dito terceiro en-
rolamento secundário, com o dito ter-
ceiro enrolamento secundário sendo
ligado em oposição de tensão com o
dito segundo secundário, meios para
a ligação de uma das ditas lâmpadas
aos enrolamentos do dito autotrans-
formador incluindo pelo menos o dito
primeiro enrolamento secundário e
excluindo os ditos segundo e terceiro
enrolamentos secundários para iniciar
a operação da dita primeira lâmpada,
meios para a ligação da seentida das
ditas lâmpadas aos enroleenentos do
dito transformador incluindo peio me-
nos todos os enrolamentos secundários
para iniciar a operação da dita segun-
da lâmpada, e meios para a ligação
de ambas as lâmpadas em um circuito
de operação serie com os ditos segun-
do e terceiro eruolarnentos secundá-
rios atráves do dito enrolamentos pri-
mário para operar as ditas lâmpadas
depois do acendimento Inicial das
mesmas, de modo que o dito terceiro
enrolamento recuas a tensão de opera-
ção aplicada s ditas tampadas sem
afetar sudstanciaimente a reatancia
Indutiva do reator no dito circuito de
operação.

3. Aperfeiçoamento em aparelho de
indução, compreendendo um aparelho
reator para a partida e operação de
um par de 1ampas:1ns de descarga ga-.
sosa de uma fonte aecorrente alterne-
tive caracterizado por um transfor-
mador de enrolamentoarnúltinlos, ten-
do um enrolamento primário para a
ligação ft dita fonte de corrente alter-

discos (5), que eão solidários a um
eixo horizontal (6), através de para-
fusos de aperto (7); o excêntrico (3)
é envolvido por uma luva (8), em
cuja extremidade radial se rosqueia
um parafuso (9), o qual se prende
310 centro da membrana flexível.

29 "Aperfeiçoamento em Fixação
. em Suportes para Múltiplas Finali-
dades", de acôrdo com o ponto pre-
cedente e tudo conforme substancial-
mente descrito, reivindicado e pelos
desenhos anexos.

TERMO N9 116.016

6 de janeiro de 1960

Requerente: De Millus-Comercio
Indústria de Roupas- Ltda. — Estado

. da Guanabara.
•meto: Nõvo Modelo de soutien pa-

ra o tamanho do busto — Modelo de
Utilideue.	 •

19 Relvo modelo de soutien regulável
para o tamenho do busto, caracteriza-
do por possuir uma fita com uma ex-
tremidade presa no lado interno ou
externo do dito soutien entre as duas
formas cónicas arrendindadas, dita
fita possuir sua outra extremidade
passando por entre uma fivela no la-
do externo, dita fita poder ter tam-
bém essa mesma extremidade se pren-
dendo a colchetes ou ganchos com ar-
golas ou ainda ter, em Sua extensão,
uma série de casas para botão justa-
postas, tudo com a finalidade de per-
mitir aumentar ou diminuir seu com-
primento.

29 Nevo naodêlo de soutien regulável
para o tamanho do busto, tudo con-
forme descrito, reivindicado no item
anterior e ilustrado no desenho anexo.

MIMO DE PATENTE N: 118.338

19 de Janeiro de 1960

Wijnand Johannes VIM Den Brink
Holanda.

Titulo: "Aperfeiçoamento em Cilia-
. dro Duplo para Freio".

Privilégio de Invenção.
19 Aperfeiçoamento em cilindro du-

plo para freio, consistindo de um cár-
ter tendo dois orificlos coarials, nos
quais os êmbolos, sendo conjugados
ao pedal do freio, são deslocáveis, e o
circuito do freio compreendendo um
compensador que consiste de um ci-
lindro com duplo êmbolo sendo des-
locável nele, o espaço diantet do em-

. bolo duplo sendo conectado a uni ori-
fido do cilindro do freio, e o espaço
atrás do dito êmbolo ao outro orifí-
cio de cilindro do freio, caracterizado
pelo fato de que o êmbolo duplo com-
preende, de cada lado, uma válvula
de haste que pude bloquear o 'meio
de suprimento aos espaços de com-
pressão do compensador.

A requerente, reivindica de acôrdo
aom a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei ea 7.943, de 27
de agõsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Iteparticão de Patentes da Holanda,
em 19 de janeiro de 1959, sob número
a35.243.

em pó ou solução, em porcentagem
adequada, ficando este produto devi-
damente homogenizado e distribuido
por tôda a massa do detergente. .

2: "Sabão Composto com Anil",
conforme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e reivindicado nos presentes
pontos característicos.

TERMO N9 151.165

Em 19 de abril de 1063
Requerente — Domingos Gonçalves
Local Em. de Sao Paulo.

Modelo de Utilidade — Nõvo mo-
delo de botão terminal para alavanca
de cámbio de automóveis esportivos".

Novo modelo de botão terminai pa.
ra alavanca de cambio de automóveis
esportivas, constituido por uma peça
de feitio esferoidal com o hemisfério
superior substancialmente mais alto
doque o inferior, caracterizado por ser
dotado na face frontal de duas ren-
trâncias anatomicas, visinhas, que se
desenvolvem na face curva fronto-su-
perior, indo terminar na calota supe-
rior do botão e destinada a servirem
de encaixe para as falanginhas e fa-
langetas dos dedos indicador e médio;
pelo fato da face superior ser consti-
tuída por uma calota de grade raio,
de tamanho conveniente para. preen-
cher aooncavidade formada pela cure
vatura dos dedos médio e indicador;
pelo fato da calota superior terminar
no lado oposto as reentrandas com
ponta destinada a se encaixar na ri-
ma de ligação dos dedos indicador e
médio, e, finalmente, pelo fato do bo-
tão posuir laterais do hemisferlo su-
perior ligeiramente reentrantes, reen-
trância que se acentua sensivelmente
na face lateral direito destinada a re-
ceber a extremidade ou polpa do pole-
gar direito.

2e) — Nay° modelo de botão termi-
nal para alavanca de câmbio de auto-
móveis esportivos", acorde com o pon-
to anterior, tudo como substancial.
mente descrito, reivindicando e ilus-
trado nos desenhos anexos.

nativa, um enrolamento de compensa-
ção secundário acoplado frouxamente
ao dito enrokmento primexio, um eu.
rolamento secundário de partida aco.
piado frouxamente ao dito enrolamen-
to primário, e um terceiro enrolamen-
to secundário acoplado rigidamente ao
dito enrolamento Primário, meios pa-
ra a ligaçao de uma parte do dito
transformador Incluindo peio menos e
dito enrolamento secundário de parti-
da para aplicar uma tensão de ignição
a uma das ditas lâmpadas o dito en-
rolamento secundário de compensaçao
e o dito terceiro enrolamento sendo
ligados em série para a ligação de um-
bos do dito primário para for-
mar uni circuito série de operação das
ditas limpadas, o dito terceiro enro-
lamento sendo ligado em relação de
tensão subtrativa com o dito enrola-
mento decompensaclio no dito ah:ceifo
de merece° ee forma a reduzir a ten-
são de operação aplicada as ditas lâm-
padas.

4. Aperfeiçoamento ene aparelho de
indução, compreendendo um apare-
lho reator para partir e operar um
nar de lemnadas de descarga gasosa
de uma fonte de corrente anernativa
caracterizado por um transformador
de enrolamento múltiplos- tendo um
enrolementn primário para a ligação á
dita fonte de corrente alternativa, um
enrolamento secundário amortecedor
acoplado frouxamente ao dito enrola-
mento Primário, uni enrolamento se-
cundário de partida acoplado frouxa-
mente ao dito enrolamento primário,
e um terceiro enrolamento secundário
aeopleelo rigidamente ao dito enrola-
mento primei:o, um reator caaecitivo,
urna parte do dito transformador in-
cluindo nele menos o dito enrolemen-
to de partida sendo Brada de forma
a eplicar tensão (Merece° ao dito rea-
tor capacitivo a uma das • ditam leni-
nadas, o dito enrolamento amortec,e-
dor e o dito terceiro. enrolamento sen-
do ligados em serie com nein menos o
dito enrolamento de partida para a
anlicacen de tensão de lenirão fo, ou-
tra de ditas 'amuadas e sendo arran-
jado para ser ligado em série com am-
bas as lâmpadas e dito reator capeei-
tiro atráves do dito enrolamento pri-
mário troa formar um circuito serie
Para as ditas lámnadas. o dito terceiro
enrolamento secunderio sendo ligado
era onosieão de tensão ao dito enrola-
mento amortecedor no dito circuito de
onerarão de foriel a reduzir a tensao
de oneraeão erdleada as ditee /empa-
das sem afetar substancialmente a
reatencia indutiva de amortecimento
de dito circuito.

S. Anerfeleoamento em aparelho de
!nauta°. comnreendendo um apare-
lho reator para partir e onerar um
nar de le innede e de descarga gasosa
de uma fonte de corrente alternativa
cara cterieedn nnr um transformador
tendo em em-elemento nrimárto para
a lien-fin à dite fonte alternativa. um
.areakeeento amortecedor aconlado
frouxamente rio d i to enrolamentn pri-
mário. uni enrolamento, secundário de .
',g rada acoplado mala frouxemeate ao.,
dito enrolernentn nrimerio mie o dito
enm1 ,-)rnerto amortecedor. e um ter-
miro preniamen,to see.nodftrio acopla-
do rl eidam ento RO dito enrolamento
mimado. ora reitor c.apacitevo, o dito
entniejnerkin rolinário e dito enrola-

d *mama senen lenido.; em re-
lqe ealtive de • tenehee de forma a
eanear tensão de ignicão "atreves do
dito reator canaeltivo e uma eles da..
tes leennedas, o dito enrolamento
amortecedor e o dito terceiro enrola-
m ento gamai lurados em série com o
dito enrolamento de nartiem para
enlicer tensen de partida outra da.
alias Iam/meies acendo arretando ui-

11,..pe• Mr, ere sara, com embes na di-
tes Ifonneelee dito rena,- eeneeitivo
eeeeee,e • do oito praniernentre mimado
rn••ra, formar irel eirento de oner",e4.0
cair'', nein pç riftcret	 dito
teeemen eorele yronea sendo neyne,e pin
oleofficilo de tensão com o ruto anr0-4.-
mento amortarador no dito circuito

• TERMO N9 .e20.174 .

Em 14 de julho de 1960

Requerente -- Automáticos Mak
Control Ltda. — Local — Estado de
São Paulo.

Privilégio d3 Invenção — Dispositi-
vo destinado a localização de ruídos
estranhos em veículos em geral.

19) — Dispositivo destinado à loca-
lização de ruídos estranhos em vei-
cubos em geral", caracterizado pelo fa-
to de consistir em sapatas indepen-
dentes, articuladas a um eixo de osci-
lação disposto numa das extremidades,
sendo que sob cada sapata se encontra
disposta roda com ondulações em seu
contorno, rodas essas intercambiáveis
Por outras de diferentes diâmetro ou
perfil, sendo que cada roda se encon-
tra* disposta em eixo independente,
possível de receber movimento de eixo
principal movimentado por motor.

29) — Dispositivo destinado it loca-
lização de ruídos estranhos em vei-
cula cai geral", conforme reivindica-
ção anterior, tudo substancialmente
como descrito no relatório e ilustrado
nos desenhos apensos ao presente me-
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de operação de forma a reduzir a ten-
são de operação aplicada a ditas lâm-
padas sem afetar substancialmente a
reatância indutiva no dito circuito.

6. Aperfeiçoameento em aparelho
de indução, compreendendo um apa-
relho reator para partir e operar um
par de lâmpadas de descarga gasosa
de uma fonte de corrente alternativa
caracterizado por um transformador
de enrolamento múltiplos tendo um
enrolamento primário para a ligação
ft-dita fonte de corrente alternativa,
um enrolamento secundário amortece-
dor acoplado ' frouxamente ao dito en-
rolamento primário, um enrolamento
secundário de partida acoplado mais
frouxamente ao dito enrolamento pri-
mário que o dito enrolamento amorte-
cedor, e um terceiro enrolamento se-
cundário acoplado rigidamente ao dito
enrolamento primário, um reator ca-
pacitivo, o dito enrolamento de parti-
da sendo ligado de forma a aplicar
uma tensão de ignição atráves do di-
to reator capacitivo e um dos disposi-
tivos de descarga o dito enrolamento
amortecedor sendo ligado em série
com o dito enrolamento de partida e
o dito enrolamento primário para apli-
car uma tensão de partida à outra das
ditas lâmpadas e dito reator aapaciti-
vo atráves , do dito enrolamento primá-
rio para formar um circuito de opera-
ção série para as ditas lâmpadas, o
dito terceiro enrolamento sendo liga-
do em oposição de tensão com o dito
enroatmento amortecedor no dito cir-
cuito de operação de forma a reduzir
a tensão de operação aplicada s ditas
lâmpadas sem afetar substancialmen-
te a- reatando indutiva do dito cir-
cuito.

'7. Aperfeiçoamento em aparelho de
indução, compreendendo uni aparelhe
reator para partir em seqüência e ope-
rar de lâmpadas fluorescentes de uma
fonte de corrente alternativa de ten-
são relativamente elevada, caracteri-
zado por um transformador tendo um
núcleo maenético com uma perna de
enrolamento alongada e um membro
de núcleo envolvente, um enrolamen-
to secundário de partida de elevada
reatânciaa um enrolamento secundário
amertecedor de elevada reatando., um
enrolemento primário e um terceiro
enrolamento secundário todos locali-
zados ne dita perna de enrolamento
com o dito terceiro enrolamento se-
cunderin sendo acoplado rigidamente
ao dito primaria um reator capacitivo
ligado em serie com o dito enrolamen-
to amortecedor e o dito terceiro e/iro-
lamento secunderio fiara interconexão
com Pmbas as Pomadas atráves o di-
to mire:erice o dito terceiro eneole-
mento sendo ligado em relareo de
()posado de tensão com o dito eniaia-
M"nte) amortecedor em ligação serie
com o dito ree tor canecitivo, e o dito
enrolamento de partida, sendo lige"
de um lad re de dito enrolemento de
part ira,. à uneão entre o dito reator
capecitivo e os enrol amentos secundá-
rios: periosteaseor e terceiro.

8. Aperfeiçoamento em aparelho de
Indução, compreendendo Um aparelho
caracterizado Pelos mesmos detalhes
descritos no ponto 7 no qual o dito
terceiro enrolamento secundário é en-
rolado sôbre o dito enrolamento pri-
mário, o dito enrolamento amortece-
dor e o dito enrolamento de partida

• são danostos em lados opostos do dito
enrolamento primário e são formados
shunts moenéticos no dito núcleo en-
tre o enrolamento primário e os ditos
enrolamentos terceiros, secundário e
amortecedor, -

9. Aperfeicomento em aparelho de
indueão. compreendendo um aparelho
caracterizado por detalhes • como os
descritos no nonta 'l onde o dito .en-
rolomente amortece-a:a o dito enrol a-
mento primário, o dito terceiro enrola.
mento secundário são localizados na
dita nenen il enroiernento na ordem
meneameen com o dito terceiro enro-
lamento sendo localizados Imediata-
mente adjacente ao dito linde° cavo!-

vente entre o dito terceiro enrolamen-
to secundário e o dito enrolamento de
partida.

Finalmente, a requerente reivindica
os favores da Convenção Internacio-
nal, visto a presente invenção ter sido
depositada na Repartição Oficial de
Patentes dos Estados Unidos da ame-
rica do Norte em 23 de julho de 1959,
sob o n9 829.148.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1960.

TÉRMO N9 121.089

Em 28 de maio de 1960

Requerente — e Cinea — Comércio e
Indústria de Metais e AlTrasivos Limi-
tada — Local — Estado de São Paulo.

Modelo de Utilidade — Nevo supor-
te de pedra esmerilhadora para cilin-
dros.

Em resumo, reivindica-se como pon-
tos çaracteristicos, essenciais, os se-
guintes:

19 ). — Nôvo suporte para pedra es-
merilhadora para cilindros", caracte-
rizada por base suporte de metal ou
outro material qualquer conveniente,
alongada com secção em "L" tendo a
aba livre dotada de contraventamen-
to ou ondulações na sua face externa
e na interna incorporada por cola-
gem, ou outro processo usual, a pedra
esmerilhadora ou o elemento remove-
dor de pó de esmerilhamento, geral.
mente uma poraito de feltro; pelo fato
de ter preso à base, próxima às duas
extremidades, duas pernas cilíndricas,
de modo que o suporte toma a coleie-
guraçáo de um "U" pernas essas do-
tadas de dentes na face corresponden-
te ao lado da abertura do "L", pelo
fato das extremidades de conjungação
das pernas, rebaixadas em menor diâ-
metro, serem passantes com relativa
folga por nrificios de corpo em "n".
remechando-se na face interna do
"L" nas extremidades da chapa alon-
gada e abrigada pelo corpo do "L" e
que une as duas extremidades das per-
nas cilíndricas de tal forma que as
SIPIS flexões são uniformes e parale-
las.

29) — Nôvo suporte para pedra es-
merilhadora para cilindros", acorue
com o ponto precedente conforme aci-
ma substancialmente descrito e reivins
dicado e devidamente ilustrado nos
desenhos em anexo.

=MO N9 121.699

Em 2 de apesto de 1960

Requerente — Montecatini, Societá
Generale L' Indústria Mineraria e
Chimica — Itália.

Titulo — Processo para regular o
peso molecular do cts — 1,4-polibuta-
dieno — Privilégio de Invenção.

19 -- Um processo para regular o
pêso molecular do cls-1, 4-polibuta-
(nen° obtido por polimerização com
aluda de catalladore,s à base de mo-
no„halogenetos de dialquil-aluminio e
compostos de um metal do grupo Vari
do sistema Periódico de Mendeleeff,
em.,presença.de uma mistura de sol-
ventes que comnreende, pelo menos,
orn hidrocarboneto aromático, e, pelo
asnos. um hidrocarboneto alifatico,
caracterizado por com preender a va-
riação da proporcao volumétrica en-
tre os hidrocarbonetos aromáticos .e
enfáticos componentes da dita mistu-
ra.

29 — Um processo de acôrdo com o
nonto 1. caracterizado ponte o hidro-
carboneto enfático é o butano, pente-
no, éter depetredeo, heptano ou isoc-
tano.

— Um procewo de acôrdo com o
ponto 1, ou ponto 2, caracterizado por-

que o hidrocarboneto aromático é o
benzem ou o tolueno.

49 — Uni processo para regular o
peso molecular do cisl, --polibutadie-
no, substancialmente corno descrito
acima, com referência aos Exemplos.

59 — Cis-1, 4-polibutadienos, sem-
pre que preparados pelo processo de-
finido nos pontos antecedentes.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agósto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes na Itália, em 3
de agôsto de 1959, sob nç. 13.049.

TERMO InT9 122.224

Em 25 de agosto de 1960

Privilégio de Invenção — "Aperfei-
çoamentos em dispositivos para arran-
car•tocos".

Cofima — Companhia Fabricadora
de Implementos Agricolas, firma brasi-
leira, industria e comercial, estabeleci-
ria na cidade de São Paulo.

19 — Aperfeiçoamentos em disposi-
tivos para arrancar tôcos, do tipo a
ser articuladamente engatado na parte
posterior de um trator agrícola e co- .
mandado por meio de pistões pneu-
máticos, caracterizado por apresentar
uma estruturaconstituida por dois
montantes laterais, dobrados em L in-
vertido, estando espaçadose conjuga-
dos por duas travessas horizontais,
uma em cada extremidade, a infeeior
servindo de encOsto para uma faca
tendo secção uniforme e configuracão
ligeiramente recurvada, ficando o seu
guine horizontalmente rente ao solo.

29 — Aperfeiçoamentos em disposi-
tivos para arrancar tócos, como rei-
vindicado em 1, caracterizado por
compreender ainda um dispositivo de
engate, com suportes inclinedos, riais
demente fixados sôbre os montantes
em L, e mais um par de blocos ou um
bloco único, disposto transversal e in-
feriormente na extremidade me is alta
e anterior dos montantes, com furo
ioneitudinal possante para articularão
ao trator.

39 — Aperfeicoamentos em disposi-
tivos para arrancar tOcos, coifa) rei-
vindicado até 2. substancialmente co-
mo descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TÉRISIO N. 123.266

Depositada em: 7=10-1960:

Requerente: Trivellato S. A. En-genharia, Indústria e Comércio (São
Pau/o).

Pontos Característicos de: "Nora
disposição em degraus para veículos"

19) "Nova disposição em degraus
para veículos", caracteriza-se por
constituir-se duma grade (5) embu-
tida em moldara. (6), aplicada por
meio de articulação (1) na parte posa
terfor da carroceria: êste degrau é
segurado no local por meio de tran-
ca (3), conjuntamente com um apoio
(10; no degrau incluem-se saliências
(8) que se apoiam contra cr, respecti-
vos braços, permitindo ao de grau as-
sumir posição baixa: a sua posição
recolhida é otbida por intermédio de
saliências (11-12) situadas nos braços
e nos lados externos da moldura.

•

20) "Nova disposicão em degraus
para veículos", de acôrdo com o Ponta
precedente e tudc conforme substan-
cialmente descrito, reivindicado e pe-
los desenhos anexos.

Requerente: Trivella to S. A. , Enge-
nharia, Indústria e Comércio (São
Paulo) .

Pontos característicos de: "Apertei;
çoamentos em cavalo-mecânico".

19) "Aperfeiçoamentos em cavalo-
mecânico", em que o mesmo é provido
da usual quinta roda inclinievel para
baixo e para trás e este cavalo mecâ-
nico é caracterizado por incluir uma
rampa (7) estendendo-se para trás do
prato de quinta roda, sendo o plano
de inclinação da rampa coincidente
com o plano do prato de quinta roda
quando o último é inclinado para
baixo e para trás e nesta rampa a
primeira porção de pescoço, ou platô
de carregatudo ou semi-trailer pode
ser posta em posição; ao longo da
rampa tem aberturas (8) espaçadas
longitudinalmente; as traves compo-
nentes da rampa (7) são suportadas
nas suas pontas dianteiras por uma
outra trave (9), rigidamente fixada à
estrutura do cavalo mecânico, por
qualquer meio conveniente; os lados
inferiores das pontas traseiras dae
traves são suportadas diretamente no
corpo do cavalo-mecânico e cada tra-
ve é suportada intermediariamente
por um bloco (10), rigidamente se-
gurado por solda ou outro meio; os
meios para ajustar a ponta diantei-
ra do pescoço (6), inclui uma barra
em ângulo (11) adaptada para ser
segura por parafusos de cabeça
(12) às bordas superiores da ram-
pa (7) que são furadas (8) para
receber os parafusos; a exten-
são transversal da barra angular
(13) no pescoço (6) é para permitir
a armação do pescoço ou platô do
carregatudo com respeito ao caavlo
mecânico; a disposição da barra an-
gular (13) no pescoço (8) é de tal
maneira que o canto deste encosto
no bordo vertical traseiro da barra
angular (11) na rampa (7), obten-
do-se um contato de linha substans
cialmente entre estas duas partes,
portanto,' melhorando o fulcro.

29 ) "Aperfeiçoamentos em cavalo-
mecânico", de acordo com os pontos
anteriores e tudo conforme substan-
cialmente descrito, reivindicada e pe-
los desenhos anexos.

Timro N9 123.463

Em 14 de outubro de 1960

Tas,R110 N. 123.267

Depositada em: 7-10s1960.

Modelo de Utilidade "Nevo presilha
para cabelos", Remu.sat Roger Leon,
fraençês, cabeleireiro, residente na ci-
dade de São Paulo.

19. — Nova presilha para cabelos, do
tipo formado por duas metades arti-
culadas entre si por meio de orelhas
atravessadas por um eixo e o conjun.
to rnantido.fechado por meio de urna
mola helicoidal cuias extremidades li-
vres são encaixadas em alojamentos
previstos nas . referidas metades, ca-
racterizado peio fato de uma das re-
feridas meteres ser formada por la-
mina dotada de um cabo e de une cor-
po circular plano, cujo centro é atra-
vessado por tirantes cruzados. sendo
sua outra metade, formada por unia
lâmina no formato genérico de um
arfo.

29 — Nova presilha para cabeias
como reivindicada em I, substancial-
mente como descrita e Ilustrada nos
desenhos anexos.
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lados da referida carcaça:, caracteriza-
do pelo fato, de que as referidas colu-
nas curtas se prendem ao equador do
referido vaso interno.	 •

69 — Tanque de acõrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo laxe cie que eu referidas
rizado pelo fato de que as referidas
colunas inferiores compreendem uma
parte terminal cartum e uma seeçao
de transição ligando a referida parte
comum á extremidade inferior das re-
feridas colunas inferiores.

7 — Tanque para o armazenamento
de material liquefeito, normalmente,
gasoso, de acerdo com qualquer dos
pontos precedentes e, substancialmen-
te, de acerdo com o que foi aqui des-
crito com referência, aos . desenhos
anexos.

A requerente reivindica de acõrao
com a Convenção Internacional e o
.Art. 21 do Decreto-lei nv 7.903, de 27
de agõsto de 1943, a prioridade do cor.
respondente nedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América. em 7 de dezembro de
1959, sob ne 857.665.

19 — Tanque para o arznazenamen.
to de material liquefeito e, nornaal-
mente, gases, compreendendo urna
carcaça, unia pluralidade de colunas
externas suportando a referida carca-
ça, um vaso interno de armazenamen-
to espaçado e isolada da referida car-
caça e uma pluralidade de suportes
internos para o vaso, suportando e
mesmo eentro da referida carcaça,
caracterizado pelo fato de que cada
dos referidos suportes internos de vaso
compreende urna primeira placa de ba-
se fixa montada numa coluna externa
cooperante e urna coluna curta afixa-
da, por uma de suas extremidades,
parede do vaso interno, terminando a
extremidade oposta livro da referida
coluna curta em uma segunda placa
de base apoiada, com suscetibilidade
de declizamento, na referida primeira
placa de base: e pelo fato de que cada,
uma das colunas curtas constitui um
dispositivo de tran,sraisslo-substanea
almente, rígido —, no sentido da re-
ferida sglanda placa de base, do esfer-
eo de caie/lamento, normalmente, in-
duzido pela contração térmica do re-
ferido vaso, quando do seu esfriamen-
to até a temperatura de operação;

29 — Tanque de aceado com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que as
referidas colunas eternas são forma-
das de corpos tubulares ecos distribui
dos ao longo da referida carcaça; e
pelo fato de que cada Uma das referi-
das colunas' compreende uma coluna
inferior fixa que termina. Pela na ex -tremidade superior, na referida pri-
meira placa de base fixa.

39 — Tanque de aceedo com os pon-
tos 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
que os referidos dispositivos suporta-
dores do vaso Interno se prendem ao
equador' do mesma.

49 — Tanque de acerdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato: de quecada uni dos
referidos dispositivos suportadores do
vaso Interno coopera com a coluna
Inferior que forma parte de cada unia
das referidas colunas tubulares Ocas
que suportam a referida carcaça; e
pelo fato de que o eixo longitudinal de
cada uma das referidas colunas cur-
tas fica deslocado para fora — em re-
lação ao eixo longitudinal das referi-
das colunas inferiores no estado
de vasio do referido vaso Interno, ao
!man, de unia distancia, aproximada-
mente, igual à diferença entre os raios
horizontais do referido vaso interno,
Quando vasio e quando nas condições
de, armazenamento ou serviço.
, 59 a- Tanque' de acordo com qual-
euer dos Pontos precedentes, cceipre-
endendo uma carcaça externa esferica
e um vaso de armazenamento interno
esferico, anularmente, espaçados e Iso-

29 Nova junta de tubulação,
acorde com o ponto precedente, subs-
tancialmente eeescrito e reivindicado
e devidamente rustrados nos desenhos
em anexo.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1984.

TERMO N9 123.540

Em 2'i de outubro de 1960

Requerente — Alvaro Coelho da Sil-
va — Local — Estado de São Pauto.

Patente de Invenção a- Nova bomba
Ide agua.

Em resumo reivindico como _ Pentes
,caracteristicos essenciais de "Nova
bomba de agua", os seguintes:

19 ) — Nova bomba de agua, que ao
constitui por corpo cilíndrico redimia
frontalmente e aberto na parte troe
tetra onde por meio de abas ou Ran-
ges. conjugado ao corpo traseiro, for-
mando em relação ao motor, monoblo-
co e caracterizado essencialmente peio
fato de solidário ao corpo trazeira e
'principalmente ao eixo motor ter um
elemento helicoidal aspirante, consti-
tuído de eixo alongadoeorcido em for-
Me. helicoidal, formando saliências a

'reentrância& abauladas, elemento he-
licoidal eme, projetado em quase toao
o comprimento interno do corpo ci-
aindrico d. bomba: Pelo faro alada de
neste elemento helicoidal ter engrena-
:da ou rosqueada uma peça cilindrica
ou núcleo de borracha, com furo axial
passante helicoidal, que guarda apro-

) ximadamente as mesmas proporções e
formas do citado elemento; pelo fato
ainda do eixo helicoidal ser de maior
comprimento, de. tal forma, que sua
extremidade ultrapassa a própria ex-
tremidade livre do núcleo de borra-
dia: pela fato ainda do citado medeia
partindo de sua extremidade livre,
possuir'. formando corpo unico, unia
capa concentrica de forma Concern-
es, a qual envolve todo o citado nú-
cleo, aumentando. gractativarnente, de
diAmetro no sentido traseiro.

29) — Nova bomba de agua. de
aceedo com o ponto 1) e caracterizada

) ainda pelo fato da capa ou copo an-
teriormente reivindicado, ser provido
em sua extremidade livre de aba ex-
terna com ressalto circundante encale
xado em canaleta correspondente exis-
tente • na face interna da Range da
tampa ou corpo traseiro da bomba,
sendo que a preteria flange do corpo
cilíndrico principal é contraposta a
aba do copo, fixando todo o ~unto;
peio fato ainda do corpo trazeiro da
bomba possuir, tangente a sua aba ou
flimge, de projeção semicircular da
qual se proleta o bico de salda, carpa
traseira esse, provido, ainda, de nú-
cleo cilíndrico, pelo qual 4 Paseame oeixo motor e adiante deste nade° de
disco ou euarniçao contraeosta ao
próprio elemento ou eixo helicoidal, e
finalmente pelo fato do corpo cilín-
drico nrincinal da bomba, nossuir em
sua extremidade anterior, duas prole-
cões clandricas concentricas, a maior
limitando abertura trreixime extremi-
dade livre do eixo helicoidal e a me-
nor sendo a de entrada daguaa 	 •

39) — Nova bomba de agua. de aceca
' do cem os pontos 19), 29) e timo con-

forme substancialmente descrito rei-
vindicado acima e pelos desenhos ane-
xos demonstrativos.

São Paulo, le de outubro de 1,968.

TIMM N9 123.550
•Em 18 de outubro de 3,90

Requerente — Dr. Wolfgang Feliz
Ewald — Elo Paulo.

Titulo — Nevo alto-falante — Privi-
légio de Invenção. 	 •

— Nevo alte-falante caracteriza-,do por ser o cene colocatio com .e pon-
ta para fora, e ser a 'axila do, mes-
mo, fixada a 'um detrair previsto rio
Interior de • uma carcaça. senda pre-vista dentro do citado lane, uma tee, bina móvel ainidacentraimente no /fi-
da eonearo do cene. e provida de en-roamento auç! envolve uma d5S'EXtre-1miclad'In do nnelPo o qual se eficateno	 te

orificio central de um disco cte po-

eko de passazem dos gazes de com.
bustáo, tubos esses obliquos, longa
tudinai, sofrendo curvatura na sua
paute final de modo a se' abrir nal
parede inferior do cilindro que cone
figura a caldeira, tendo ambos o$i
modelos de projeção, per porta trone
tal e chaminé em sua parte superior:
pelo fato da caldeira ter noa lateraled
em altura mediana um correr de
"grapas" de fixação era mbaaamene
mento de alvenaria que configurara
os imane cinzeiros, grelhas e tornam
lha, além de ter rirei lateral. vela
virias , de segurança, de entrada de
água. e zaida de vapor.

29) Nova disposição construtiva ene
gerador de vapor, acorde com o pone
to proecedente, conforme acima subse
tancialmente descrito e reivindicado
e devidarnenta Ilustrado nos desenhos
em anexo.

TERMO /V 124.811

De 9 de dezembro de 1980

Requerente: Fundição Brasil 8.A.,
Local: Estado de São Pau/o.
Patente de Invenção: Aperfeiçoa-.

mentos introduzidos em combustoret
dos fornos de fogões a gás.

Em resumo, reivindicam-se nesta
Patente de Invenção de Aperfeiçoa-
mentos introduzidos em combustores
de fornos de fogões a gás, os se-
guintes pontos caracteristicoa:

19) Aperfeiçoamentos introduzidos
em combustores dos fornos da fogões
a lias, caracterizados por ser o irra.
diador-combustor de forma pentago-
nal, tubular, e provido de uma se-)
(atenda reta ou sucessão, de °rindo.
(2). - incanados circulares, Pequenos
praticados pelo lado do pentágono,
e outros orifícios (3), também pe-
queno 'dispõem-se na parte superior
cla tubo, ria melar) do vértice oposto
à base do pentegono.

29) Aperfeiçoamentos Introduzidos
em combustores dos fôrnoe de fogem*
á gás, como em 1, caracterizados por
apresentar u'a manga (4), que liga
as duas extremidades disjuntas do
tubo (1) dotada de dois rasgos (5),
simétricos em relação a tem tubo
(6), os quais terminam, Internamen-
te nas duas canalizações (7) coa-
xiais aos tubos (ia e por ser muni-
da de duas\ "orelhas" (8) para sua
fixação à parede externa do fôrrio.

39) Aperfeiçoamentos introduzidos
em combustorea dos fornos da fazees
a gás, substancialmente como desi
crie) e reivindicado, em 1. e 2, e s..
prexentados no desenho anexo.

•

TERMO N9 124.972.	 •
De 14 de dezembro de 1980

Requerente: Mecânica Esfera Ltda.
— Estado de dão Paulo.

Privilégio de Invenção: — 97n190extensível' para canalizações"..
19) "União exten.sivei para cansei-

zações", caracterizada peio fato de
ser constituilda por duas peças tue
bulares telescópicas entre l, uma
vez que a superfície interna tis unia
delas corresponde, com ligeira folga,

superficie externa da restante, ame
bas as peças .dotadas nas • extrema
ciada livres de roscas para acopla.
mento de elementos tubulares. sendoque as superfícies eonfrontantes Se
apresentam em caneltas •ou reei-
tranciss anulares, em que são dis-
rostOS anéis de segmento.

29) "União extensível para canela
&lições" conforme reivincacação an-
terior, tudo euestancialmente como
descrito no relatóao e ilustrado 'nus
desenhos apensos ao presente ~-
modal.

larização fixado it parede de fundo da
mencionada carcaça; envolvendo o en-
rolamento da bobina móvel é previsto
uni outro disco de polarizsallo, que e
ligado ao outro disco Citado, por meie
de um disco imantado, atiequeeamen-
te fixado, podendo ainda a dita bo-
bina, ser centralizada, par meio ae
uma aranha interna, fixada ao refe-
rido disco de polarização que envolve
o enrolamento da mesma, ou ainda
eternax fixada a unia tampa de em-
pe furada que fecha a • abertura da
carcaça.

29 — Nõvo alto-falante, como
vindicado em 1, substancialmente co-
mo descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TERMO N9 124,261

Em 17 de novembro de 1960

ttequerente — Chicago Bridge Sr
Iron Corapany.— Norte-americana.
Titulo — "Tanques de parede dupla
e estrutura suporte para armazena-
mento de gases liquidos à baixas tem-
peraturas". — Privilégio de Invenção. arm.n•=10

TERMO N9 124.633

Em 19 de agasto de 1960

Requerente — Indústria de Alambi-
ques "Bonno" Ltda. — Local — Esta-
do de SãO Paulo.
- Privilegio de ITIVe110,0 — Nova jun-
ta para tubulação,

Em resumo, reivindicam-se como
pontos característicos essenciais, os lie-
guintes:

19) — Nova junta para tubulaçao,
caracterizada por duas peças metau.
cita anulares que recebem pelas suas
aberturas posteriores os terminais de
dois tubos que vão ser conjugada,
tendo um dos anéis na sua tece ex-
terna dois ganchos diametralmente o
.postos, rasos e eoin a abertura Volta-
da contra o outro anel; pelo fato do
segundo anel ter em posição identica,
Isto é, também na sua face externa,
diarnentraimente opostos, duas ore-
lhas de centragern earticulação de dois
braços de alavanca ligeiramente cur-
vos e que possuem em ponto ideai
uma alça suficientemente larga e re-
forçada de engate e fixação nos gan-
chos do primeiro anel; pelo fato do
primeiro ter a sua borda contateante
era curva convexa e o segundo cal
ctirva cencava no interior da qiial se
aplica gacheta conveniente.

•

TÉRMO 124.636

ar 19 de agésta de 1940

Requerente: Indústria de Alambi-
ques "Banno" Ltda.. Locai: Estado
de São Paulo.

pavilégio de Invenção: • — Nova
disposição construtiva em gerador de
vapor. •

Ere resuma_ reivindicam-se como
pontos características essenciais, os
seguintes:

19) Nova disposição construtiva em
gerador de vapor, constituído • por
corpo metálico de caldeira. horizon-
tal. caracterizado poa , pOs‘htlr na sua
;arta frontal uma projeção em firma
qaacitangular formada por paredes
duplas onde circula a água da cale
tiara e no interior, de espaço COM-.
precito pelas 'paredes se abrirem
as ea emidades frontais da tubuia-
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TaRMO N9 125.032

De 29 de agasto de 1944)

Requerente: Agoatino Parlai e CO-
!MIO Consolo. Local: Estado de São
Paulo.

Modelo de Utilidade: - Aparelho
para limpar pentes.

Em resumo, reivindicam-se como
pontos característicos do presente pe-

do de patente de modelo de uti-
Idade os seguintes:

19) Aparelho para /impar pentes,
aracterizado pelo fato de apresentar
un corpo de forma oval com prolon-

mento para o cabo semelhante a
tinia raquete. Tal corpo é dotado
De câmaras paralelas onde se insta-
ura escovas cilíndricas em sentido

aerticed que giram simultaneamente
em seus eixos.

to ) Aparelho para limpar pentes,
4e acôrdo com o ponto 1, caracteriza-
do por ser praticado no seu corpo,
Uma abertura retangular e alongada,
través da qual é introduzido o pen-

cujos dentes "recebem as escovas
aestinadas à remoção de resíduos co-
mumente deixados após o uso.

3°) Aparelho para limpar pentes,
de acôrdo com os pontos preceden-
tes, tudo como su'astancialtnente des-
çrito, reivindicado e ilustrado nos
desenhos apensos ao presente =e-
nlodai.

TERMO N9 125.135

De 20 de dezembro de 1960

Requerente - J. R. Bayer Che-
mical Company - Estados Unidos
da América.

Título: Cupolimeros de alta resis-
tência à flexão e processo para re-
pará-los. (Privilégio de Invenção).

1 9 ) Um interpolimero aperfeiçoado,
caracterizado por compreender de 50
a 80 partes em peso de acrilonitrila,
20 a 45 partes em pêso de naetacri-
lato de metila, e 1 a 10 partes em
peso de metacrilaraido modificada
com metacrilato de altla em uma
quantidade de 0,1 a 2,0% em peso
,do interpolímero.

29) Um interponmero de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado por
compreender tun copolimero de 63
partes em peso de acrilonítrila, 32
partes em pêso de metacrila,to de
inetila, 5 partes em peso de metacri-
temida, e metacrilato de alila em
ama quantidade de 0,5% eai peso do
interpolimero.

39) Um processo para aperfeiçoar
as propriedades físicas e químicas de
interpolímeros de acrilonitrila, me-
tacrilato de metila e metacrilamida,
caracterizado por compreender a co-
polimerização da seguinte proporção
de ingredientes: 50 a 80 partes em
pêso de acrilonitrila; 20 a 45 partes
em peso de mete.crilato de metila; 1
a 10 partes em pêso de metacrilami-
da, e 0,1 a 2,0 por cento em peso
do material total em polimerizaçao
sendo metacrilato de alila, a dita co-

ris
limerização sendo realizada Pelo

quecimento dos ingredientes com
,01 a 0,8% em peso de um cata-
ador de polimerização produtor de

radical livre, em, uma temperatura
na faixa de 50 a 709C, por uni perío-
do de 1 a 8 horas, e cura do mate-
rial polimerizado em temperaturas
variando de 70 a 909C, por 15 a $0
horas, e após isso, de 90 a 1209C por
15 a 30 horas.

49) Um processo de acôrdo com
9 ponto 3, caracterizado porque os
Materiais são copolimertzados na se-

rl

tante proporção: 83 partes em peso
e acrilonitrila, 32 partes em pêso
e metacrilato de metila, 5 partes em

de metacrilamida e 0,5 por oen-
do material total polanerizado

sendo metacrilato de aluis.
59) Processo de acôrdo com os pon-

tes 3 ou 4, caracterizado porque a
polimerização preliminar é realizada
em uma atmosfera livre de oxigénio.

69) Um processo de acôrdo com
qualqver dos pontos 3 a , caracteri-
zado porque o catalizador produtor
radical livre é uma azo-isobutironi-
trila.

79) Um processo de acórdo com
qualquer dos pontos 3 a 5, caracteri-
zado porque o catalisador produtor
de radical livre é um pe.róxido orga-
nico.

89) Um processo de preparar um
copolímero de alta resistência à fle-
xão, de acôrdo com qualquer dos pon-
tos 3 a 7, caracterizado por compre-
ender o aquecimento, em temperatu-
ra de refluxo, por cerca de -2 horas,
sob uma atmosfera isenta de oxigê-
nio, de 65 partes em peso de acrilo-
nitrias, 32 partes em peso de meta-
anato de metila, 5 partes em peso
de metacrilamida, 0,5% em peso de
2,2-azo-bis-lsobutironitrila, e 0,5% em
peso de metacrilato de alila.

99) Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, 3 a
8, caracterizado porque, após a poli-
inerização preliminar, 03 ingredientes
são submetidos às seguintes condi-
ções de cura: uma temperatara, na
faixa de 75°C, por um período de
tempo na faixa de 20 horas; então
um temperatura na faixa de 959C,
por um período de tempo na faixa
de 22 horas; e então uma tempera-
tura na faixa de 1109C, por um pe-
ríodo de tempo na faixa de 8 horas.

109) Um processo de aperfeiçoar
interpolimeros de acrilonitrila, meta-
anato de metila e metacrilamida,
substancialmente aqui descrito.

119) Um interpolanero aperfeiçoa-
do de acrilonitrila, meta.crileto de
metila e metacrilanada, sempre que
preparado como descrito.

TERMO N9 125.418
De 1-9-1960

Requerente Julieta Dominguea de
Faria - local: Estado de São Paulo .

Modelo de Utilidade: Novas &Sato-
sições em ou relativas a extratores
bucha.

19) Novas disposições era ou reiati-
:vas a extratores de bucha" que ae
constitui por corpo central ao extra-
tor com rosca externa, na qual tem
engrenado uns anel portador de bra-
ços alavancas e caracterizadas essenci-
almente pelo fato dos referidos corpo
cilindrico e anel serem providos, nas
extremidades superiores, de um ras-
go-diametral, sendo que no rasgo do
citado corpo tem centrado um pino
articulável que urna vez encaixado no
rasgo do anel trava o mesmo, no mo-
mento em que todo o conjunto é acio-
nado para a iritilodução das cas-
tanhas na bucha e finalmente pelo
fato de abaixo do anel ter passante
livremente pelo corpo cilindrico do
extrator uma base em cujos rasgos
laterais tem articulados dos suportes
de forma alongada cajás extremida-
des inferiores levemente ariladas, ser-
vem de apoio sobre o dispositivo onde
se acha a bucha a ser extraida.

29) Novas disposições em ou rela-
tivas a extratores de bucha" de
acórdo com o ponto precedente e tudo
conforme substancialmente descrito,
acima reivindicado e ilustrado nos
desenhos anexos demowstrativoc.

~MO N. 125.299

De 28-12-1980

Requerente Castro dc Maatjah Ltda.
- Local: Estado de Sao Paulo.

Modelo de Utilidade: Um nôvo mo-
delo de porta-siam

resumo, reivindica-se, como ele-
mentos constitutivos da novidade, o
conteúdo dos seguintes pontos carac-
terísticos:

19) Um ii6vo modelo de porta-
mios" apresentando lateralmente soe

bojos abas ou faixas de certa largura,
caracterizado pelo fato de que tais
abas, em suas extremendes se apre-
sentam com barbatanas ou similares
verticais, a partir das quais as abas
são reunidas por extreita tira de te-
cido, que conforma arco acentuado
com concavidade para baixo, orlado
nas bordas superiores por bainha con-
tinua, na qual se encaixa fio metálico
ou outro elemento resistente em arco

29) Um nôvo modelo de porta-
selos", conforme reivindicação ante-
rior, tudo substancialmente como des-
crito a Ilustrada no desenho apenso
ao -presente memorial.

Rio de Janeiro, 24 de Dezembro
de 1960.

TÈRMO N. 125.347

De 29 de' dezembro de 1960

Requerente: Glaxo Froup Limited
- Inglaterra.

Título: Aperfeiçoamentos em ou
relativos a processos de recuperação
de sapogeninas. - Privilégio de In-
venção.

19 - Processo para o tratamento
de pasta contendo sapogenina, produ-
zida pela autólise dum suco de planta
contendo saponina para tornar a dita
pasta mais prontamente separável em
fses liquidas ou sólidas às quais é
adicionado um fenol à pasta antes
ou depois do final da autólise.

29 - Processo segundo o ponto 1,
..em que a pasta é separada do mais
fases líquidas ou sólidas às quais é
fenol ser adicionado à pasta.

39 - Processo segundo o ponto 2,
em que o dito líquido residual é se-
parado da pasta por _decantação.

49 - Processo segundo qualquer dos
pontos precedentes em que o fenol é
adicionado à temperatura ambiente.

59 - Processo segundo o ponto 4
que é levado a efeito à temperatura
entre 23 e 339C.
. 69 - Processo segundo qualquer dos

pontos precedentes em que o dito fe-
nol está em forma líquida.

79 - Processo segundo o ponto 8,
em que o dito fenol é diluido com
água.

89 - Processo segundo o ponto 6
em que o dito fenol é usado em mis-
tura com álcool,

99 - Processo como reivindicado
em qualquer dos peptitos piecetientas
em que o dito fenol é um fenol da
série benzerto ou naftaleno.

10 - Processo segundo o ponto 9
em que o dito fenol é fenol comum
(mono-hidroxi-benzeno).

11 - Processo segundo o ponto 9
em que o dito fenol é um xilenol.

12 -Processo segundo o ponto 11 em
que o dito xilenol é 3,5-xilenio-1-01,
2,6-xfieno-1-01 ou 3,4-xilento-1-01.

Processo segundo qualquer
dos pontos precedentes em que o dito
suco de planta é suco de sisal.

14 - Processo segundo qualquer
das pontos precedentes, em que a
dita saponina é heconina e a dita sa-
pogenina é hecogenfna.

15 - Processo segundo o ponto 1,
substancialmente como aqui descrito
com referência a qualquer dos exem-
plos.

16 - Pasta contendo sapogenina
produzida em qualquer altura por um
processo como reivindicado em qual-
quer dos pontos precedentes.

A requerente reivindica de ao:5rd°
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei n9 7r03, de 27
de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra,
em 1 de janeiro de 1960, sob no 102.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro
da MO.

TaRMO N9 125.559

Dep. em 4 de novembro de 1960.

Modelo de Utilidade.
Roquerente: Anibal ?razão de Aze-

vedo - São Paulo.
Titulo: "Novo modelo de engate

para junção de peças de barracas,
móveis e. outras .

19 "Novo modelo de engate para
junção de peças de barracas moveis o
outras", caracterizado por peça me-
tálica plana 1 quadrangular, tendo
região central de feitio aproximada-
mente igual delimitada por borda 2
que emuldura a referida região cen-
tral e onde existem orifícios 3 de con-
jugação por meio de pregos ou para-
fusos; pelo fato da região central ter
feitio ligeiramente trapezoidal, isto e,
com urna das extremidades 4 ser mais
estreita que a outra 5, tendo os lados
oblíquos do trapézio projetados para
cima de modo a formar uma parede 6,
perpendicular ao plano 1, de pequena
altura depois do que sofre um tor-
ção ou dobramento de noventa graus,
tornando-se paralela 7 ao plano, po-
dendo ou não deixar vão aberto entra
as duas partes ou então„ se ligar
numa parede plana e paralela ao
plano 1, de modo a delimitar um es-
paço plano entre as paredes 7 e o
plano 1 espaço esse que é preenchido
por encaixe de peça metálica confi-
gurada por trapézio 9 plano, de igual
feitio que o delimitado pela porção
ou região central da peça 1 apenas de
tamanho ligeiramente menor de modo
a permitir um encaixe perfeito das
duas peças, podendo a peça trapezola
dal 9 possuir orifícios 10 de aparaiu-
sarnento ou conjugação.-

29 "Novo modelo de engate para
junção de peças de barracas, móveis
e outras", acorde com o ponto pre-
cedente, conforme acima substancial-
mente descrito e reivindicado e devi-
damente ilustrado nos desenhos em
anexo.

~..meelo

TERMO N. 125.598
•

De 18-10-1960

Requerente Bawner Qbs Cia. Bra-
sileira de Equipamentos - Local: Es-
tado de São Paulo.

Modelo de Utilidade: Prelo Manual
Aplicável em cadeiras de rodas.

Em resumo, reivindicam-se COMO
pontos característicos essenciais, es
seguintes:

19) "Prelo manual aplicável em ca-
deiras de rodas", constituido por
haste metálica 1 de feitio geométrico
qualquer, preferivelmente cilindrica
tendo na sua parte inferior uma do-
bradura eai angulo reto de modo a se
projetar cilindricamente 2 no inte-
rior do tubo 3 preso rigidamente ti ar-
:anilo ou travessa inferior da cadeira
de rodas de modo que a projeção a
sirva de eixo para 6 wvimento de
oscilação da haste 1 e caracterizado
por ter na altura do terço inferior
uma outra barra 4 projetada cal an-
gulo reto com o corpo da haste, ri-
gidamente presa á mesma, que con-
figura a sapata do freio contateante
com a face externa da roda 5 da ca-
deira de rodas; pelo fato de superior-
mente a haste 1 que termina em
inwaubrio anatómico 6 ser limitada em
seu movimentos de vai-e-vem por ara
7 de feitio geométrico qualquer, pra.
!crivelmente retangular, rigidamente
lixo à local conveniente da cadeira,
e dotado em sua face interna de te-
entremeias e dentes 8 que configuram
as "paradas" da haste 1 de modo a
deixar regulada estaticamente, sem
pressão manual, a tensão do freio ou
sapata 4 na roda e.
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297 Mio Manual em- cadelree de
rodas; acorde cone le pente preee-
dente, conforme acima Substancia/-
Mente descrita e reivindicado e deve.
demente ilustrado nos denenhos eari
aneietie

São Paulo, 18 de outubro de 1960.

TieRMO N9 126.836

De 3-1-1961

;pelo apiee senda o triângulo . maior
tilperear, caracterizado por conter em
linho paralela à base, enfiadore: 2
por onde é passante fita ou ceedeu 3
de amarração e fechamento, tendo
ainda rias extremidades casas — 4 —
de abotoamento; pelo fato do trecho
de ligação do triângulo posterior 1
com o frontal 5 ser suficientemente
largo paro configurar a entre-pernas
e pelo fato do triingulo frofital pos-
suir em altura *conveniente botees 6
de conjugação às casas.

29) Notei modelo de fraldeiro",
acorde com- o ponto anterior, em-
forme acena substancialmente des-
ertes e reivindicado e devidamente
ilustrado nos desenhos cri anexo.

TERMO Ne 128.101

De 4-4-1981

Requerente Tibor LaVitez	 Local:
Estado de São Paulo.

Modelo de Utilidade: Novo Modelo
de acessório para cortinas.
e

Em resumo, reivindicam-se nesta
patente de modelo de utilidade de
"letivo modelo de acessório para cor.
tinas", os seguintes pontos caracteria-
ticos:

19). Novo modelo de acessório para
cortinas", caracterizado por ser o
gancho ter a forma de uns garfo de
duas, três' ou mais pontas (1), e ser
dotado em. sua parte inferior, oposta
às pontas, de dobrada virada para
cima, e deixes, para baixo, o que for-
ma o gancho (2) própriamente dito,
de concavidade voltada para baixo.

20)' Nôvo modelo de acessório para
cortinas, acorde com o ponto 1, ca.
racrerleade por ser a faixa (3) de te-
cido provido de furos (4) espaçados,
equidietantemente, em uma série pa-
ralela à borda inferior da faixa, e de
aberturas (5) alongadas e estreitas em
forma de pequenos sacos pe:elelos
perpendiculares às bordas da faixa.

29) Ntivo modelo de acessório, para
cortinas, substancialmente como des-
crito, reivindicado em 1 e 2, é apre-
sentado no desenho anexo.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1961.

49—Um aparelho para encher -re-
cipiente de moedas corno definidos
ele) qualquer dos pontos precendentes,
caracterizado' por seu constetuldo unia
bandeja de moedas que apresenta uma
bôca fixo de descarga que se projeta
para baixe) e que termine,. Imediata-
mente acima ao unia. mesa giratória
que apresenta uma, serie de orlado
funiformes equiclistantemente distan-
ciados do eixo cie rotação e de extra.
midede inferior da beca de descarga,
estando prevista um recipiente de mime
das abaixo de cada Une dos orifícios
de Mesa giratória e retido na super-
fieis inferior desta.

59 — Aparelho Segtin('ó O ponto 4,
caracterizado pelo fato de que pelo
menos um recipiente de moedas é
suspenso em uni quadro deslocável ao
longo da stiperficie inferior da mesa
giratória, sendo que a superficie su-
perior do quadro aflora a beira da su-
perior do recipiente de Moedat e fica
bem de encontro no leda inferior tia
mesa giratória.

69 — Aparelho segundo o ponto 4,
substancialmente como escrito E flua-
trado- nas figuras 4 a 5 dos desennoe
anexos.

T211tel0 N9 128.431

Em le de março de 1901

Requerente — Giovanni Grassi —
Locai — Estado de São Paulo.

Modelo de Utilidade — Aperfeiçoa-
mento em dispositivo porta-Ierramen-
tio aplicável em tornos mecânicos.

Em resumi,, reivindicam-se como
pontos earacteristicos essenciais., os se-
guintes:

19) — Aperfeiçoamento em dispces-
tiro porta-ferramentas aplicável era
tornos mecamcos", constituido ae pe-
ça metálica, geralmente de aço, com
aspecto de fiexa estilizada, terem o
corpo ou base traseira 1 substancbg-
mente quacirânguiar e na parte Irai-,
tal 2 configurada como ponta de fie-
xa, simétrica e com a ponta chanfra-
da em forma trapezoidal, reentrante
ao longo de tôda a altura da peça, de
tal modo que cada uma da faces Obli-
quas da parte 2 configura em encaixe
simétrico do tipo "rabo de andorinha",
onde se introduz oti encaixa milime-
tricamente o suporte 4 de ferramenta
preso por meio de parafusos 5 conve-
nientes; pelo fato do suporte 4 que
possue face interna configurada pelo
lado fêmea do encaixe em "rabo de
andorinha" ter a face porta-ferra-
mentas paralelas ao encaixe ou então,
ter duas faces.. formando arigulo entre

x
si pelo fato do corpo 1 que tem ori-
fícios 6 de fixarão ao tôrno terna e-
tremidade 2 orifício 7' longitudinal, on-
de se aloto. cilindro 8 cuja extremida-
de livre faz parte e teta idêntico fei-
tio da reentrância trapezoidal 3 e dcs
laterais do corpo 2, tendo menor com-
primento que seu alojamento; pelo fa-
to do cilindro 8 ser comandado por
excêntrico 9 transversal ao recorte 7 e
ao corpo 2; saliente superiormente em
forma de cebeca de parafuso 10 que
obriga, mediante -tordo, a extremida-
de livre do cilindro 8 a se projetar de
forma a segurar- por pressão dentro
de ume das abas do encaixe "rabo de
andorinha", o norte ferramentas 4 ao
corpo 2 pelo fato do porta-ferramen-
tas 4 possuir junto á parte central de
Parede do encaixe fêmea do "rabo de
andorinha" um furo transversal onde
se siole perefuso micrométrico 11 de,
Ude de raseo longitudinal onde se
aloja mola 12 que prende e torna te-
me o seu nasso. tendo ainda a borda
de cabere 13 ulránessando a beira a

bede anca s de Modo a se; apelare, e
parte macho do referido encaixe? de
tel (ferme nue; teedo 'o itmorte 4 une-

;1 eor eltura rine' a' peca 2 embore -tirite-
de pelo movimento do excêntrico 9
nade subir até !,e nivelar com o tepo
da PM% 2.	 •	 '

TERMO N9 128.570

De le de março de 1981

Requerente: Gestão Monteiro de
Paula — São Paulo.

Titulo: Aperfeeçoamentos em tor-
neira de vedação automática. -e.
Modelo de Utilidade.

19) eAperfe:çoarrientos era torneira
de vedação automática", carecterie
zado pelo fato de consitir em Unni
torneira de confieuraçãe peculiar
adequada dotada de uni =anemia
de abertura e fechamento constituedo
de: urna alavanca com a baste ene
ziguezague em cuja extremidade su-
perior reta e rosqueada internada na
torneira está disposta unia mola he-
licoidal e atarrachadas, uma cápeula
metálica contendo unia bucha vee
dante e uma arruela, superpostas.

29) "Aperfeiçoamentos era torneira
de vedação automática", como no
ponto anerior, caractexizadoi pelo
fato da haste de alavanca referida
no ponto 1, alongar-se para baixo
através do bico da torneira e apõe
transpe-lo doerar-sa para trás e de-
pois dobrar-se novamente alongan-
do-se para baixo com a exteeneeede
bastante alargada.

39) "Aperfe:çoarnentos cai to.neire
de vedação automática", corno nos
pontos anteriores, caracterizados pelo
fato da parte Oca de cabeça da tor-
neira ,sede. do mesanismo) ser O )ta-,
da de um estrangulamento em psnto
previsto (onde se inicia o bic e da
torneira) em cujo reborch se ad esta
• cSpsula provida da bucha ved e ate,
referida n ponto 1.

49) "Aperfeiçoamentos em tora era
de Vedação automática", como nos
pontos de 1 a 3, caracterizados. neto
!ato da cápsula provida da benha
vedante e solidária com a alavonca
acionadora, 'ficar totalmente apea-
da no rebordo da estraneu/amcnto
da sede ou inclinada e aí arilada
apenas nor um ponto.

ese "Anerfe:coamentol em torneie
ra de vedação automática" como no,
pontos de 1 a 4, tudo substancial..
mente como descrito, desenhado e
reivindicado.

TER.' MO N9 128.494

De 18 de abril de 1981
Requerente: — Minnesota MIning

And Manufacturing Company — Es..
lados' Unidos da América.

Titulo: — Um processo para depoe
altar seletivamente e ligar Irreversie
velmente uma Subbstâncla insolúvel
ruleua à superfície de uni fotoccmdue
tor sensibilizada a corante ligada ai
um velcuio condutor de eletricidade
e disposto mi aparelho para fazer:
uma reprodução fotográfica perma-
nente de acôrdo com o dito processo.,
— (Privilégio da Invenção).

19) Um processo para d:positar se.
letivamente e ligar irreversivelmente
unia substância insolúvel negue se.,
bre a superfície de um fotecondutoe
sensibilizado a corante, Deado a une
veiculo condutor de eletricidade. co.
racterizado por exper o folocandatof
a uma fonte de luz nas áreas Neles.
cionadas, para assim tornar- as fsreae
expostas, condutoras d3 eletricidade,
pôr em contato as áreas condutoras
eom um, cation enlo (rente° solúvel
nágua • em; uru meio aquoso, , cation
esse que se. decompõe eleteoliticamene
te'. para • formar um composto insole!.
vel nágua, passar uma corrente
elétrica através do meio aquoso e das
áreas condutoras do catado fot000ne

• TERelle N. 128.835

De 3-1-1961

Requerente Indústria de Artefatos
de Metais — Exportação e Importação
"Slaviae — Local: Estado de São
Paulo.

Privilégio de Invenção: Dispositivo
de fixaçao de cabos a escovas e si-
foliares.

Len resturio-, reivindica-se, como ele-
mentoe constitetivoN da rieVidade, o
conteúdo dos seguintes pontos carac-
terísticos:

19) "DiSpesitivo de fixação de cabos
a escovas e similares", caracterizado

, pelo fato de ser constitutdo de duas
peças metálicas alongadas e em mela•
cana, dotadas numa das extremidades
de região de Menor diâmetro, com

• orelhas Interligadas por pino, sendo
que as partes de mentir diâmetro se
apresentam saliências ou dentes ex-
ternos, enquanto que o tepo oposto
apresenta dentee voltados para dentro
sendo que, finalmente, as duas peças
em suas partes mediana são atraves-
sadas por parafuso portador de
porca.

29) 'Dispositivo de fixação de cabos
a escovas e similares", conforme rei-
vindicação anterior, tudo substancial-
mente, como descrito no relatório e
ilustrado nos desenhos- apensos ao
presente memorial.

São Paulo, 3 de janeiro de 1981.

Requerente Indústria de Anafardes
de metais — Exportação e Importa-
çâo "Bravia" — Local: Estado de São
Paulo.

Privilégio de Invenção: União para
fixação de cabos a suportes de escovas.
e similares.

Em resumo, reivindica-se, como ele-
mentos contitutivos da novidade, o
conteúdo das seguintes pontos caracte-
rísticos:

19) "União para fixação de cabos a
suportes de escovas e similares", ca-
racterizada pelo fato de ser conau-
tuida de peça única metálica, tubular,
dotada de extremidade cônica, que se
inicie por saliência circundante dis-
posta a certa distância da extremr-

• dade, esta provida de abas opostas
com dentes voltados para fora, sendo,
ainda, a peça dotada de recortes la-
terais que terminam a certa distância
do thpo oposto ao dotado dos men-
cionados cientes sendo que junto a tal
os recortes se apresentam Mais largos.

29) União para fixação de cabos a
suportes de escovas e similares", em-
forme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no
relatório . e ilustrado nos desenhos
apensos ao presente memorial.

São Paulo, 3 de janeiro de 1961.

TOMO	 126.9,t9'

• .Requeren e Inciestila da	 fetos
e de . panos Itapetininge 	 -- peei:

Local: ,Esta.dp ee, São:penice r
Modela elo Utilidade: Nevo , modela

de fealdeird".	 I • • - 1- •	 e.s •1 •
I

19) Novo modelo de fraldeiro",
constituido por peça de fazenda con-
veniente ou plástico, com feitio de
dois triângulos as isóceles interligados

TeRMO N9 128.397.

Em 1;7 de abril de 1961

Requerente — Cari neer Lynghave
e Hans Ove Peciersen, Cope.nhague,
Dinamarca.

Pontos ceracterieticos de "Recipien-
te para contar a guardar moedas e
aparelho para o respectivo enchimen-
to" (Privilegio de Invenção).

19 — Um recipiente para contar e
guardar moedas, caracterizado por ser
constituldo por um. estojo ellindrico
de qualquer material rígido de prefe-
rência plástico transparente, cujo diâ-
metro corresponde aquele das moedas
a serem usadas e cujo comprimento
corresponde ao- número de moedas,
sendo o estojo fechado em uma das
extremidades e provido de um fecho
na outra extremidade.

Um total de 6 pontos.
29 — Uni recipiente de moedas se-

undo o ponto 1, caracterizado pelo
fato de ter o 'estojo uma extremidade
aberta um fiange dirigido par fóra e
ihterroinpido'lielo Menos ein um pon-
to a fird de forinar uma passagem pa-
ra abas Cri fórma 'de gancho, flexíveis
e ',dirigida para dentro, dispostos na
periferia de tini ';anel deslizente pro-
cedo em 'terno , do estojo' e deslocável
ea longo' do Mesmo..	 .

,-;	 •
39 — Um recipiente para 'Moedas

substancialmente, como descrito com
referência es figuras 1 a 3 dos dese-
nhos anexos. -

12

9) — Aperfeiçoamento em
diUvo porta-ferramentas' apfieevret,

ternos mecânicos". acorde com o
to procedente, conforme adura •• ere
tancialmerite descrito e reivIndice • a
devidamente ilustrado nos deser as
em anexo.

São Paulo, 13 de janeiro de 1962.
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119) Usa aparelho pua fazer uma
reprodução fotográfica permanente,
caracterizado por uma bandeja de
revelação que compreende uma pla-
ca base condutora de eletricidade,
uma armação superior da fixação, e
uma armação intermediária aberta,
que forma paredes verticais em volta
da periferia da placa base, além de
uma pluralidade de dispositivos de
fixação desprendiveis adaptados para
unir as ' partes acima para tornar a
bandeja estanque a água; e um ele-
trodo provido de numerosas perfura-
ções e adaptado para ser colocado
dentro da bandeja, acima e fora de
contato com a referida placa base,

129) Um aparelho de acôrdo com
o ponto 11, caracterizado porque cada
um dos dispositivos de fixação in-
clui um par de elementos cuja forma
geral é -a de um U, que operam em
conjuntos e que são aplicados às
periferias externas da armação su-
perior e da placa bua.

139) Um aparelho de aceado com
o ponto 11 ou 12, caracterizado por-
que a armação aberta é provida de
um lee,grau destinado a suportar o
eletrodo dentro da bandeja de re-
velação.

149) Um aparelho de acôrdo com
os pontos 11 a 13, caracterizado por-
que a armação aberta é composta de
um material polimérico não condutor
tal como, por exemplo, poliatileno,
politetrafluor-etileno ou politrifluor-
cloro -etileno

159) Um aparelho de acõrdo com
os pontos 11 a 14, caracterizado por-
que o eletrodo e a placa base são
providos, respectivamente, de dispo-
sitivos de conexão elétrica.

A requerente reivindica de acórdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
27 de agasto de 1945. a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América em 18 de abril
de 1960, sob ra 22.931.

ator, atraindo aasim o referido ca-
para as tereas condutoras do fo- t

adutor, e decompor e/cerol/Uca-
(aente esse cation, para produzir um
¡composto orgânico insolúvel que é
deaoaltado e irreversivelmente ligado
'abre as áreas expostas do fotocon-
dutor.

29) Uni processo de acerdo com o
ponto 1, caracterizado porque as
áreas condutoras são postas em con-
tato com uma solução em água de
um cation baio orgânico solúvel
nagua.

39) Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque as
-4reas condutoras são postas ena con-
tato com uma dispersão aquosa con-
tendo um cation baio orgânico sotú-
yei e a decomposição eletroli-
tica do dito cation destrio a dispersão
e deposita as partículas dispersadas
sôbre as áreas expostas do fotocon-
tlutor.

49 ) Um processo de parado corá
qualquer um dos pontos 1 a 3, ca-
racterizado porque o fotocondutor
sensibilizado a corante a hidrófilo e
a deposição do composto orgânico in-
solúvel negua torna as áreas sele-
cionadas hidrófobas.

59) Um processo ' de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 4, caracteri-
zado porque as áreas do fotocondutor
não cobertas por una depósitos de um
composto orgânico insolúvel nágua
são corroídas.

69 ) Um processo de acârtio com
qualquer um dos pontos 1 a 5, carac-
terizado porque o cation se decompõe
eletroliticamente, para formar um
composto colorido insolúvel nágua,
que é depositado e irrevereivelinente
ligado sebre as áreas do fotocondu-
tor. .

79 ) Um processo de acardo com
qualquer um dos pontos 1 a 4, ca-
racterizado porque o composto orgâ-
nico insolúvel nágua que é deposita-
do sÔbre as áreas expostas do foto-
condutor é colorido com. uma subs-
tância colorida.

89) Um processo de esteado com
qualquer um dos pontos 1 a 4, ca-
racterizado porque as áreas do fo-
tocondutor não cobertas por um de-
pósito de um . composto orgânico in-
solúvel ,nágua são coloridas com tuna
substância colorida.

99 ) Um processo, de acardo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado porque é preparada
uma reprodução multicoIoricia, ex-
pondo o fotocondutor a uma ima-
gem monocromática de urna imagem
luminosa de um objeto colorido, e
primeiro ponde em contato as áreas
condutoras com uma solução em água
de ura cation &lio orgânico solúvel
nágua, segundo, passante uma cor-
rente elétrica através da sclução era
água e das áreas condutoras do ca-
todo fotoCOndutOr. para decompor

•eletroliticamente o referido cation,
para produzir um composto orgânico
insolúvel em água, que é depositado
e ligado irreversível sôbre as áreas
do fotocondutor, terceiro, daísertsibi-
liear o fotocondutor para remover
tada a imagem latente e restaurar o
fotocondutor para o seu estado de
adaptado :to escuro: expea o foto-
condutor a uma segunda imagem
monoacmatica proveniente de unta
imagem luminosa do dito objeto (so-
ldado e repetir as fases nreeedentas
da primeira àterceira; e expór o
dito fotocontiiitor a uma terceira
imagerh manocromática de uma ima-
gem luminosa do dito objeto colorido.
e repetir as fin as. priraal-a sactunda
precedentes.

109 Uma ' reprod ç fuogafct
permanente, caracteriaada por com-
preender unia camada vii , foini. . dg
fotoccaldutor senaitaliradd a contate.
uniformementz ligada a um veiculo
condutor de eletacidade em unia in-
terface e ligada ,sale,tiva e irreversl-
veltnente a une prodpto. orgenico ¡re-
solúvel em água de decomposição de
um cation ônIo solúvel nagua. na
outra interface.

Tateai° N. 128.531

De 15-3-1£61

Requerente Haroldo Jansen (55 Cia.
Ltda. - Local: 'Estado de São Paulo.

Modelo de Utilidade: Novo triodkno
de luva para banho.

Em resumo, reivindicam -se como
pontos característicos essenciais, os
seguintes:

19) Novo modelo de luva para ba-
nho, caracterizado por luva sem dedos,
aplicas com polegar separada, carac-
terizado por ser feita por duas capas,
uma delas de tecido esponjoso ou fel-
pudo ou outro material conveniente.
como espuma de aliou 1 e a outra
de tecido natural, vegetal, conhecido
por bucha 2, devidamente formados 3
e debruados 4 com feitio apropriado
sem dedos, apenas com poieaar 5 se-
parado.

29) Novo modelo de luva para
banso, acorde com o ponto prece-
dente, conforme acima substancial-
mente descrito e reivindicado e devi-
damente ilustrado nos desenetoe em
anexo.

São Paulo, 15 de Março de 1951.
-

Tfeleal0 N. 121.191

De 27 de_ janeiro de 10 n31

Pontos característicos de: Patente
de invenção para "máquina para a
soldagem de plásticos (acetados de ce-
lulose) ém cartão de • Superficie lisa,•
cartolina, papel: pap*.-lac e semelhan-
tes".	 •	 •

Requerenté:- Cal los Alberto de
Rigat. - Estado de

Privilégio de. Inaenção.
19) "Máquina , pala a soldageM. de

Plásticas tád: de celuloae) em
eartão de superfiele lisa, cartolina
papel, papelão e semelhantes", carne-

taluda por serem as duas Imas (1)
laterais, formadas, cada uma, por MU
barras (2) inclinadas e uma barra
transversal (3), coincidentes com doia
encaixes (5), e estes acoplados a has-
tes verticais (4), prendendo estas, au-
periormente, e por meio de braçadei-
ras (6), fixas em suas posições por
parafusos, uma caixa (7), de face in-
ferior plana, que contém inteiramente
resistores elétricos.

29) "Máquina para a soldagem de
plásticos (acetatos de celulose) em
cartão de superfície lisa, cartolina,
papel, ,papelão e semelhantes", como
eia 1, caracterizada por conter a mesa
móvel (10), em sua superfície supe-
rior, trilhos (12) em que correm bar-
ras transversais (13), auxiliadas por
parafusos (14), enquanto que, na me-
tade de suas laterais, dispõem-se
guias (11), e, inferiormente, nos en-
caixes (5), molas (9) ali presas.

39) "Máquina para a soldagem de
plásticos (acetados de celulose) em
cartão de superfície lisa, cartolina,
papel, papelão e semelhantes", como
era 1 e 2, caracterizada por ser a meu
móvel (10) acoplada, em ambas as la-
terais, a barras (15) em forma ode
"V" dispostos de modo que seus ver-
ticais são listados por um pino (18)
corrediço em uma fenda vertical de
urna guia (17) fixa a uma barra
transversal (3).

49) "Máquina para a soldagard de
plásticos (acetados de celulose) em
cartão de superflek na, cartolina,
papel, papelão e seidelhantes", como
em 1. 2 e 3, caracterizada por ser pro-
vida, em ambas as suas frentes, , de
pedais (18), em forma de "U", dis-
postos giráveis em eixos (19) Préeas
às barras (3), e por serem ditos pe-
dais (18) providos em suas extremida-
des de fendas longitudinais em que
se envolve o pino 16).

59) "Máquina para a soldagem de
plásticos (ace ltitos de celulose) em
cartão de superfície lisa, cartolina,
papel, papelão a semelhantes", subs-
tancialmente como descrito, reivindi-
cado em 1, 2, 3 e 4, e representada
nos desenhos anexos.

Rio de Janeiro; 27 de Janeiro
de 1961.

um Ni de oêrca de te a cama de 11,
mima temperatura suficlente paca
produzir Uma íntima coaleacéncia dal
partículas resinosas com as partículas
de tipo borracha.

3. tra mistura de táticas aperfei-
çoada, caracterizada por compreender
o co-polímero resultante da reação de
u'a mistura que contem uma propor%
ção maoir de uns dieno conjugado e
uma proporção menor de urna aceno.
nitrila, misturado com uma resina da
cloreto vindico, resultante do trata-
mento térmico de u'a mistura dos
citados latices, tendo um Ni inicial
de cerca de 9 a cêrca de 12, numa
temperatura de cêrca de 1219 a 176,
690 por um período de tempo de cama
de 2 minutos a cerca de 5 horas.

4. U'a mistura de táticos, aperfei.a
çoada, caracterizada por compreender
o ao-polímero resultante da reação de)
u'a mistura contendo 67 partes de 1
butadieno e 33 partes de acríto-nitnla
misturada com uma resina de cloreto
vinifico resultante do tratamento tér-
mico de u'a mistura dos citados lati*
ces 'tendo um pif inicial de cérea de
9 a cerca de 12, numa temperatura de
cerca de 12190 a cerca de 176, 69C por
um período de tempo de cêrca de 2
minutos a cerca de 5 horas.

5. U'a mistura de táticas, aperrei.
çoada, caracterizada, por compreender
70 partes do co-polímero resultante
da reação de u'a mistura contendo 57
partes de butadieno e 33 partet
acrilo-nitriia, misturado com 30 pare
tes de uma resina de cloreto virtilico,
tendo sido tratada, termicamente,
numa temperatura de cerca de 1219 a
arca de 176. 690 por um período de
cérea de 2 minutos a cerca de 5 horas.

6. U'a mistura de Mica, aperfei-
çoada, caracterizada por comprender
70 partes de co-polímero resultante da
reação de u'a mistura contendo 07
partes de butadieno, 33 partes de
acrilo-niarila e um estabilizador
colhido no grupo que consiste de poli.
oxi-etileno-sulfonatos alcoll arilicos
poli-oxi-etileno-sulfatos alma arlicos,
misturado com 30 partes de unia ree
sina vinifica resultante da reação de
cloreto de sanita na presença de ura
estabilizador escolhido no grupo que
consiste de poli-oxi-etileno aulfonatos -
alcoil-arilicos e poli-oxi-etileno-sulfa-
tos alcollauilicas, resultando a ci-
tada mistura aperfeiaõada do trata-
mento térmico de u'a mistura dos ci-
tados táticas tendo um pH inicial de
cerca de 9 a cerca de 12, numa tem-
peratura de cerca de 1219C a cerca
de 176, 69c por um período de cérea
de 2 minutos a cêrca de 5 horaa.

7. Um processo para aperfeiçoar ao
propriedades físicas de u'a mistura de
táticas compreendendo um látex de ,
co-polimero de tipo borracha de dieno
conjugado e acrilo-nitrila e um látex
de resina de cloreto vinifico, carac-
terizado por aquecer u'a mistura doa
citados táticas tendo um pai inicial da
lado alcalino numa temperatura e por
uru período de tempo suficiente para
produzir a coalescência das partícula*
resinosas com as partículas de tipo
borracha, e a' modificaeee de pal da
mistura para o ledo Ar. esfriar st
mistura de táticas termo-tratada
ajuntar o pfl da mistura para o lado
alcalino.

8. Um processo para aperfeiçoar &&
propriedades físicas de u'a mistura da
táticas compreendendo o co-polímero
resultante da mação de u'a mistura
contendo uma proporção maior de
um dieno conjugado e unia proporção
menor de urna acrilo-nitrila, e uma
resina de =cloreto vinilico, caracter!.
rado por aquecer u'a mistura dos cia
tados,látices tendo um 01 inicial de,
pelo menos, 9 numa temperatura •
por um período de tempo suficiente*
para produzir a coalescência das para
-aculea resinosas com as parteculas de
tipo borracha, e uma redução do pla

TEMO N. 121.884

• De 24 de março de 1981

Time Goodyear Tires & Rubber
Company. (Estados Unidos da Amé-
rica).

Titulo: Tratamento de unia mistura
de lá,tices de borracha e resfria. -
(Priv. I1w.).

1. U'a mistura de táticas, aperfei-
çoada, caracterizada por compreender
um latex de tipo borracha de dieno
conjugado acrilontrila e um latex de
resina de cloreto vinifico, resultante
dotrataMento térmico de u'a mistura
dos citados táticas tendo um pH ini-
cial do lado alcalino suficiente para
impedir a coagulação durante o ci-
tado tratamento térmico, numa tem-
peratura suficiente para produzir a
coalescência das partículas resinosas
com as partículas de tipo borracha, a
tal ponto que uma pelicula fundida a
partir da mistura termo-tratada dos
táticas tenha uma resistência tansa
superior quando seca numa tempera-
tura de cerca de 219C, do que-a pos-
suiria pela mesma- película frindicia a
partir da citaria mistura de latiras,
aptas do. tratamento térmico. - •

2. Uai mistura de lances aperfei-
çoada, caracterizada por compreender
o co-polimero resultante da reação de
u'a Mistura que "contem uma propor-
,:ão . Maior de um dleno conjugado e
uma _"proporção , menor de ' acrilo-
nitrila misturado com uma resina de
cloreco vindico, resultante telinta° de
u'a mistura dos citados látices, tendo
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 mistura. para uni valor Inferior a

rca de 8; esfriar a Mistura termo-.
tada e, depois, ajustar o ple da

fatura para um valor superior a
rca de 9.	 .
9. Uno processo para aperfeiçoas' as

propriedades Kokos de u'a mistura
/e látices compreendendo o co-poli-

re

ero resultante da reaçAo de u'a mia-
ura contendo uma proporção maior
 um dieno conjugado e utlia propor-

çáo menor de unia acrilo-nitrila, e
orna resina de cloreto vinilico, carac-
terizado por aquecer u'a mistura dos
'liados látices tendo um d.11 inicial
gle, pelo menos, 9 numa temperatura
de cérca de 1219C a térOa de 178, 890,
por um período de tempo de cerca
de 2 minutos a Orca de 5 horas, e
orna recluçlio do PH da mistura para
Wri valor inferior a cérea de 8; es-
friar a mistura termo-tratada e, de-
pois, ajustar o p11 da mistura para
dm valor superior a cérea de 9.

10. Uma película depositada a par-
tir da mistura de látices de acordo
com o ponto 1, e caracterizada por ter
nm módulo a 100% de Orca de 12
kg-cm2 um modulo a 200% de cerca
ate 14 kgscm2, uma resistência tOnsil
de cérea de 21,8 kg-cm2, um alonga-
mento de cerca de 925%, uma rests-
téncia a rotura crescente de arca de
12,5 kg-czn, uma absorção de água
de Orca de 14,4% e uma coiraça° de
Moa de cêrca de 8,8%.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Çon'irençao Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
à prioridade do pedido correspon-
dente, depositado na RepartiçAo de
Patentes dos Estados Unidos da Atné-
rica, em 3 de Maio de 1960. sob
n° 26.415.

etoes do citado processador de dados
são divididas em seqüência, em "in-
tervalos de opeoações" fixos, sendo
o citado disposaivo de circuito sele-
tivo ciclicamente acionável, para se-
lecionar um transformador para cada
intervalo de operações.

89) Um dispositivo de acOrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 5, ca-
racterizado pelo fato de que cada
um dos citados transformadores in-
clui uni enrolamento de polarização
que é alimentado com corrente, para
polarizar os núcleos dos transforma-
dores em uni catado pre-determinado,
invertendo os citados sinais de acio-
namento o estado do citado trans-
formador selecionado contra -a pola-
rização, durante um intervalo de
operações.

79) Um dispositivo de acerdo com
qualquer uni dos pontos 4 a 6, ca-
racterizado pelo fato •de que as ci-
tadas redes lógicas incluem mim plu-
ralidade de dispositivos processadores
de dados, e que os citados sinais de
acionamento e os citados sinais de
controle de programa tem uma forma
de onda' e um período de tempo pre-
determinados.

Relyindica-se, de acordo com a

49) Um dispositivo da actirdo com ,	 latidas. a Lm él SOVOIVer Oqualquer um dos pontos 1 a 3, atraco
terizado pelo fato de que ao citados refidd° "c" .
sinais de acionamento são produzidos , 2.• .... Coosainaçao e elaboraoao• áem uma série, por um dispositivo geo Tiova estrutura dl, zopor(o e de uma
rador de impulaos e que cada enrola- atm_
mento secundário é acoplado a uma ''''''''''"".* cars°''°Izacia por 

um tiú"réde respectiva- dentre uma pairou- 'rico alongado do material absorvecte,
dado de redes lógicas. • 	 lum elemento do suport codástico, ha-

59) Um dispositivo, de acôrdo com tpenmeável aos limados, situado por boi-
qualquer dos pontos 1 a 4, caracterio nro do referido núclto, uni invólucro
cessa.ior de dados é adaptado ara
nado pelo fato de que o citado Pr°°!permeável aos líquidos sobrepostos ao

P-- 'referido núcleo, estendendo-se as extra-processar dados digitais e as moera-

MORMO IP 127.38e
De 6 de março de 1961

Requeeente: Peter Paul Rudolph
Maria Teeuvsen — Holanda.

Titulo: Bujão de Tampa com rUCti.
Privilégio de Invenção.

Um bujão de tampa com rosca para
um tubo, garrafa ou similar, compre-
endendo uma tampa que pode ser
atarrachada na salda dot ubo, gar-
rafa, ou similar, e uni anel conectado
com ela por meio de umn lábio, enga-
tando o dito anel em torno de uma
atarrachada -na salda do tudo, gar-
rafa ou similar, caracterizado pelo
fato de que o anel é previsto com a
mesma roma que a tampa rosqueada.

sobreposto no referido núcleo, alieno
eendoose as txtrenildades marginab de

midades marginais d referido suporte t
as do invOducrr para além da periferia
sio referido núcleo, formando porções
marginais ao redor do núcleo, estando
as referidas porços marginai& do 'do-
rido invólucro e do armorie unidas uma
às outras, para conter o referido nú-
cleo.

3.9 -- Liam combiriaçao e elabOração
de nova estrutura de suporte e de um
absorvente, caracterizado por um nú-
cleo alongado de material absorvente,
um elemento de suporte constitudo por
uma pelcula terrnomlástica passando por
baixo do referido núdto, um inveo
lucr °permeável aos lquidos sobrepos-
tos ao referida núcleo, estendendo-se
as extremidades marginais do referido
suportt e do dito invólucro além da
poderia de dito núcleo, formando por-
ções marginais ao redor do núcleo sen-
do as referidas porções marginais do In-
fóluero e o suporte eeladas a color,
Pra conter o referido núcleo.

4.3 — Combinação e elaeoração dt
nova estrutura de suporte e de um

Convenção Internacional e o Art, absorvente, caracterizado por um nd-
21 do Código da Propriedade Indu3 o cleo alongado de material absorvente,
trial, a prioridade do pedido corres- um suporte impermeável aoe lquidos cos
pondente depositado na Repartição locado por baixo do rtferido núcleo, umde Patentes dos Estados lYnidos da . invoiucro permeável aos 'gordos ao-
1960, sob n9 89.759
América, em 10 de - novembro de brepostos ao referid núcleo, estendes-.

do-se as extremidades marginais do su-
porte e do invólucro além da periferia
do reftrido núcleo, formando porce.ea
marginais ao redor do referido núcleo,
estando o invólucro e o suporte unidos
um ao outro para reter referido núcleo,
e elementos que se destinam a prender
a toalha, situados na parte dianteira
e treteira da referida toalha.

The National Cash Registar Com-p."), .._ Estados rfnidoS da América.
Tatolo: Sistema de sinalização se-

letiva.
(Privilégio de Invenção)

19) Um diapositivo de circuito para
. proporcionar sinais de contrOle de
Programa para um processador de
dados, caracterizado por se propor-
planar um conjunto de transforma-
dores, tendo cada um um núcleo,
um enrolamento primário e, pelo
menos, um enrolamento secundário;
e uni dispositivo seletivo de circuito
capaz de ser acionado para acoplar,
seletivamente, sinais de acionamento,
através do enrolamento • primário de
qualquer um dos transformadores do
Oonjunto, a fim de induzir sinais
de controle de programa em cada
onrolamento secundário desse trans-
formador,

29) Um dispositivo de acordo com
• ponto 1, caracterizado pelo fato de
Que cada transformador é do tipo de
fmpulsos, sendo os citados sinais de
acionamento acoplados ao citado en-
rolamento primário, durante uni in-
tervalo operativo, consistindo em
uma multiplicidade dos citados sinais
de acionamento para induzir unia
série de impulsos de controle de pro-
grama de um nível de potencial ló-
gico pre-determinado.

39) Um dispositivo de acoirdo com
• ponto 1 ou 2, caracterizado pelo
fato de que cd çitado conjunto de
transformadores inclui linhas de acio-
namento de coluna e de fila e. que,
pelo menos um enrolamento secundá-
rio é acoplado a uma pluralidade
dos citados transformadores e que
o citado dispositivo de circuito se-
letivo é acoplado ás citadas linhas
de acionamento, atendendo o citado
circuito seletivo aos sinalo regula-
dores e sendo capaz de proporcionar
uma série .de sinais lógicos de con-
trôle, sincrorezndos com os citados
'sinais reguladoreâ, em cada enrola-
mento secundOrio do 'citado transfor-
mador selecionado.. ' —	 -

5.° — Combinação e elaboeoçao de
nova estrutura de suporte e de um
absorvente, caracterizado por tuas nú-
cleo alongado de material absorvente,

euporte impermeOvel aoa lquidos coo
locado por baixo do referido Mele°,
um invólucro permeável aos !quedas

suporte e do invéducro para além 'da.
periferia do referido núcleo, formando
porções marginais ao redor do referido
núcleo, estando as referidas porções mar-
ginais do suporte e do invólucro unidas
umas às outras, para confinar o dito
núcleo, e elemento ampaçados na por-
ção dianteira e na porçáo traseira da
dita toalha. para prendê-/a a um sus-
pensório, mediante uma auspensão de
três pontos, ei fim de manter a referida
toalha em posiçbo chata gare o corpo.

6.° — Combinação e elaboração de
novo estrutura de suporte e de' urn
absorvente, caracterizado por una nú-
cleo alongado de material absorvente,
um suportt impermeável aos líquidos,
posto por baixo do referido núcleo. usa
Invólucro penneáve/ aoe líquidos so-
brepostos no referi(' núcleo, estenden-
do-se as extrecaldades marginais do su-
porte e do invólucro para além da
ptriferia do referido núcleo. formando

nade°, estando as referickis porçbas

iodas sustas às outras, ocra eoafinor e

referido núcleo, e aberturas espaçada0
na parte dianteira t outra abertura na
parte posterior da aferida toalha, para
prendê-la a uca suspensório mediante
uma suspensão de bis pontos, para
conservar a referida Motim em posa*,
chata a5bre o corpo. •

7.9 -- Combinação e elaboração d't
nova estrutura de suporte e de uns
absorvente, caracterizado por uni mi-'
cleo alongado de material absorvente,
uni suporte impermeável adi 'líquidos
colocado por baixo do rftrido núcleo,
uma invólucro permeável aos líquidos
sobreposico a referid núcleo, estenden-
do-se as extremidedts niartlinois
porte e do invólucro além da periferia
do dito núcleo, formando porções mar-
ginais ao redor do mesmo, catando ah
referidas porções marginais, tanto do
suporte corno do invólucro unidos, para
confinar o referido núcleo, e abertu-
ras espaçadas na parte dianteira e uma
abertura no centro da parte traseira da
referida toalha, para prender a referida
toalea a um suspensório mediante toes
suspensão de três pontos, a fim dá
morgadia em posição chata Obre o corpo.

8.c — Combinação e elaboração
nova estrutura de suporte e de um
absorvente, caracterizado por um ndo
cito alongado de remoerial fibroso obo
sorvtnte, mu elemento de suporte coas";
tituído por uma pellcula tennoplO t cal
calcada pr baixo do referido núcleo, lua
Invólucro permeável aos ivquidos sobre.
postos ao dito núcleo, exsandeado-se as
extremidades marginais ep suporte e do
Invólucro para além da sie:gerida
referido núcleo, formando porções mar-
ginais ao redor do mesmo, estendo ao
referidas porções marginais do mimos
e do invólucro seladas a calor pia
confinar o diton licito, uma abertura
em cada um dos cantos dianteiros
centralmente na porção traseira da toa-
lha, para poder prendê-la a usa soo
penaório mediante uma atiapensiao da

três pontoo a fias de reaat4-la sol
posição plana *Obre o corpo.

9.9	Combinação e elaboração de
nova estrutura de suporte e de um ab-
ervente, caracterizado Por oso podeo
alongado de • material absorvente, tua
elemento de 'suporte lesmermeavel soa
h/quirim situado mor baixo do referido
núcleo, um invólucro merraelvel soo
ibqoicilos sobrepostos mesmo núcleo,
estando as extremidades marginais do
sdporee e do invólucro extendldas pesa
além da periferida do referido afobo.
sendo as fias porções marginais, de su-
porte e do núcleo, unidas a fim de con-
finar o dito mirleo e fendas espaça-
das na porção dianteira marginal, rosa
uma fenda na parte astral da porção
marginal trazeira, da nítida Malhe,
paaa prender a referida toalha a no,
suspensório mediante uma auspansgo
três pontos, para lonservar a dita toa-
lha achatada obbre a porta do somo
em que deve ser usada. .

10	 Combinação e eloboosSeo
nova estrutura de suporte e 4e me
absorvente, que compreende uma toa-
lha catamenial caracterizada por um
núcleo alongado de material absorvente,
um importe impercucevol aos h/qui-dos
colocado por baixo do referido núcleo,
uai invólucro permeável aos líquidos
sobrepostos" ao mesta núcleo, estando
as extremidades marginais do suporte
e do invólucro extendicia adiante da
periferia do dito nde/eo, formando Por

-ções marginais ao redor do mesmo, es-
tando as referidas porçOes marginais tio
Suporte e do Invólucro presas uma 4
outra, para confinar o dito núcleo. ele-
mentas de fireção elpsçadoc na Porte
thieteisot e no porte eareli a da referi-

est ROJO N. 113.01

7 de outuivo Jr 1959

Roquerente: Ralpá lombo AtiOnson
-- Estados Unidos da América.

Combina-ào e elaboração de
.ova estrutura siS suporte e de um
- bsory ente -"-- Privilégio de invensào.

i.° Combivação e elaboração de
mova rs-trutura dt suporte e de . um
;absorvente, caracterizado por um nú-
cleo alongado de material absorvente,
um suporte impermeável aos" liquidas
otuado por baixo do referido núcleo,
im invólucro permeável aos líquidos
.obrepostos ao dito núcleo, estendendo-

as extremidades marginais do refe-
ido suporte e do aludido 'invólucro
ara além da periferia do dito núcleo.

'armando porções marginais ao redor
do referido núcleo, catando as refira
das porções marginais de invólucro e do

porçbes marginais ao redor do referido

marginais do suporte e do invólucro

TO11,110 N9 132.481

De 12 de setembro de 1981
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toalha, e um suspensório que can- rida toalha mediante unia neeensu de
três pontos do corpo.

14 .-- Combinação e elaboração de
nova estrutura 'de suporte e de um ab-
sorvente, que compreende uma toalha
catamenial caracterizada por um nú-
cleo alongado da material absorvente,
um suporte impermeável aos líquidos-
situado por baixo do referido núcleo, um
invólucro permeável aos liquido, sobre-
posto ao mesmo núcleo, estando as ex-
tremidades marginais do suporte e do
Invólucro extremidades para além da Pe

-riferia do nada+, formando porções
marginais ao redor do mesmo, estando
as referidas porções marginais do su-
porte e do invólucro ligadas para con-
finar o núcleo, aberturas espaçadas na
porção marginal dienteira e uma aber-
tura situada ao centro da porção mar-
ginal traseira da re cerida toalha, e um
suspensório que compreende um par
de faixas- colocadas por baixo da re-
ferida toalha, cada uma das faixas en-
fiadas através das ditas aberturas exis-
tentes na porção marginal dianteira e

através da abertura existente na porção
marginal traseira fazendo com que as
extremidacks das referidas faixas pos-
sam ser presas para suspender a refe-
rida toalha mediante urna suspensão de
tréa pontos no corpo.

Do 10 de março de . 1961
Aktiebolaget Svenska Plaktfabriken.

(Suécia) .
Titulo: Aperfeiçoamento em con-

junto de eletrodo de emissão para
precipitadores elétricos. (Priv. Inv.).

19 Aperfeiçoamento em conjunto de
eletrodo de emissão para precipitado-
res elétricos que compreende uma plu-
ralidade de eletrodos suspensos de
forma oscilante de urna armação e
dispostos em uma ou mais fileiras pa-
ralelas, caracterizado pelo fato de os
eletrodos de emissão serem conjunga-
dos em pares por meio de membros de
.reforçamento ligando eletrodos adja

dl
preende fixas passadas por biso da re-
ferida toalha ligadas aos referidos ele-
mentos de firação, suspendendo a toa-
lha mediante uma suspensão de três
pontoe sõbre a parte do corpo em .que
a mesma deve ser usada.

11 — Combinação e elaboraçao de
nova estrutura de importe e de mu
absorvente que compreende uma toalha
eatamenial, caracterizada por um siú-
deo a'ongado de material abiorveree;
em elemento ck suporte Impermeável aos
líquidos colocado. por beiro do refe-
rido núcleo, uns iderólucro permeável
aos lifuidos sobrep-osaws ao mesmo ufa -
deo, estando as extremidades marginais
do zupo:1e e do invólucro extendidae
para além da periferia do referfdo ce-
de° formando porções . marginais; ao
redor do mesmo, estando a sreferidas
prções marginais do suporte e do- tra
vóitscro presas uma en outra, para e)a-
finar o dit núcle, abtrturas espaçadas
aos cantos dianteios e na parte tra-
mita da referida toare. e um susreene
'brio que compreende faixas que pas-
sam por baixo da toalha, enfiadas atra-
vés das referidas abertura* para eus.
pender a toa/ha mediante uma suspen-
do de traio pontos ao corpo.

12 — Corabinação e elaboração de
sova estrutura de suporte e de une
absorvente, que compreende urna toalha
taatmenial, caracterizada por um ndclea
alongado de material absorvente, um
suporte Impermeável aos líquidos para
baixo do referido núcleo, um itxvtiu-
ao permeável aos liquides sobrepostes
ao mesmo núcleo, exteedendo-se as ex.»
'umidades marvinals do suporte e do
Invólucro para além da peziferia . de re-
ferida núcleo, formando pontas marbi-
nais ao redor do núcleo, estando as

referidas porções margina do suporte
e do Invólucro presas uma é utra pira
confinar o núcleo. aberturas espao-
das na porção marginal dianteira e,
centralmente, na porção marginal
mira da toa'ha, e um suspensório que
compreende ura parte de faixas que
passam por baixa da referida toalha,
enfiadas através das refetlefas abetteras
para saependu a ,referida toalha me-
diante unta suepeneeta de três pontos
sabre o cor"e

center em uma mesma fileira para
formar unidades rigidee, Permitindo
que a limpeza seja efetuada por meio
de em único dispositivo batedor dis-
posto adjacentemente tia extremidades
Inferiores dos eletrodos.

2 -- Aperfeiçoamento em conjunto
de eletrodo de emissão para precipita-
dores elétricos, de acendo com o pcnto
1, caracterizado pelo fato de os mem-
bros de reforçamento prolongarem-se
substancialmente por todo o compri-
mento dos eletrodos de emissão.

— Aperfeiçoamento em conjunto
de eletrodo der emissão para precipi-
tadores elétricas, de • ace•rdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de os
eletrodos de emissão serem unidos por
meio de uma série de membros de se-
forçamento espaçados' uniformemente.

4 — Aperfeiçoamento em conjunto
de eletrodo de emissão para precipita-
dores elétricos, de acento com o ponto
1, no qual cie eletrodos consistem em
tiras de chapa de Metal de urna forma
conhecida de per ser tendei bordos li-
sos ou dentados; caracterizado peio
fato de os eletrodos de emissão serem
unidos por meio de membros de te-
forçamento constituidos por placas de
chapa de metal.

TÉR1410 N. 127:273

não mais do que 15 minutos e re•
superando o polietilemo assim pra.,
duzido.

2 — Processo de produção de ponto
tileno, que se caràcteriza por compre-
ender a produção de polietrien0 resi-
noso de solubilidade insignificante em
óleo lubrificante, tendo uma densi-
dade acima de 0,920, um índice de
fusão de 0,1 a 40, um ponto de rutura
à tração de 70 a 175 kg-cm2 um ponto
de amolecimento Vicat ele mais do
1009C, e uma rigides de pelo menos
1400 kg-crial pelo processo flexionae
que compreende a sujeição de etilence
que tem,, disperso no mesmo, uma pe-
quena quantidade ate 5%, em peso
baseado no etileno, da ciclohexeno ,
uns iniciador de poliraerizaçao
quedo também disperso no mesmo em
um processo de polinierização conte.'
nuo, até uma pressão na ordem de
840 a 2100 kgcan2 e uma temperatura
de 10090, até 1909C, com a tempera-
tura e pressão especificas sendo sele-
cionadas, para produzir um polimero
resinoso das ditas características 11.-
sicas, em uma velocidade espacial de
não menos de 0,075 min-1 e recupe-
rando a polletilena assim produzido.

3 — Processo de produçao'de poete-
tilem), que se caracteriza por compre-
ender a produção de polletilena resi-
noso, de solubilidade Insignificante
em óleo lubrificante, tendo Ah teell
densidade acima de 00,920, um indico
de fusão de 0,1 a 40, um, ponto sutura
à tração de 70 a 175 kgcra3 um ponto
de amolecimento Vicat de inale de
1009C e uma rigida de pelo menos
1400 kg-cm2 peio processo flexível,
que compreende a sujeição do etifeno
tendo disperso nele uma. pequena
quantidade até 5% em pese baseada
no et/len°, de eiciohexeno e um inicia-
dor de polignerização adequado tam-
bém disperso, no mesmo, em um sis-
tema de polimerização continuo, a
unia pressão na ordem de 1120 a 1680,
kg-cm2 e urna temperatura de 1209 a
1809C, com temperatura e pressão es-
pecificas sendo selecionados para pro-
duzir um polímero resinoso das ditas
caracteristicas físicas por trm tempo.
de residerência sob as condições de
polimerização de não menos de que
0,3 min.-1, • recuperando o po/ieti-
leno assim produzido.'

4 — Processo de produção de po-
listeeno, que se caracteriza por com-
preender o processo da reivindicação
3, no qual não mais do que 1% ene
peso de agiotarem está presente.

5 — Processa de produção de po--,
lietileno, que se caracteriza por com-.
preender a prodeção de polieci/eno eel
um sistema paralelo que compreende
poliznerização continua de etileno
um primeiro reator, enquanto stmul
taneamente se dá a polimerização
etileno, contendo até de 5% em pèse
de cielobexezto em um segundo reie
tor, continuamente, combinando 'ai
produtos da reação, que consistem es
sencialmente de uma mistura de po,
lietileno fundido e gás etileno de cwel
reator em 'uma pressão elevada e e
uma temperatura elevada que marttéal
o polletileno de cada reator fundirk
no mesmo, formando uma mbatie
composta de polietileno e gás etilene
removendo o gás etileno, recuperand•
o polletileno composto, e reciclando
etileno sem purga de ciclohezeno et
pelo menos' uni dos reatores para lios
:terior polimerização.

O — Processo de produção de polo
tilence que se caracteriza por compro
ender tódOs os 'novos aspectos aprese.n
tados: ou descritos, .considerados que
em separado ou nas suas•várias •com
binações +possíveis.	 e e.	 .
- A requerente reivindica de acõrd
ema ( a Convenção Internaciona,i,e
Arte 21;-do, Decreto7 Lei 7902., Og 2
de ageato de 1945, a prioridade do cor
respondente pedido depositado na Re
particao de Patentes dos Estados Uni
dos da América, eia 29 de fevereiro (4
1960, sob 119 11.440. •

O requerente reivindica de ac8rdo
com a Convenção Internacional e O
art. 21 do Decreto-lei 7.903 de 27
de agéato de 1945, a prioridade do
correspondente pedido de patente, de-
positado na Repartição de' Patentes da
América do Norte, sob n.° 765.767 de
7 da outubro ee 1958.

Rio de Janeiro.

Ttlele0 N9 127.497

13 — Corabinaçáo e elaboração de
nova estrutura de suporte e de uns
absorvente, que compreende ama toa-
lha catamereal. caracterizado por um
núcleo alongado do material absorveu....

' te, um suporte impermeável aos iqui-
colocado por baixo do referido nticieo,
te, um suporte impermeável aos líquidos
sobrepostos ao mesmo núcleo estando
nes extremidades marginaiso do suporte

e do Invólucro estendidas além da Pe-
riferia do núcleo formando porções

janarginals ao redor da mesmo, estando
^^'a refer:das extremidades marginais do

suporte e da invólucro presas, para con-
finar o dita núcleo aberturas espaçada,
na porção marginai dianteira e na por-
ção marginal central da parte treteira da
referida toalha s um susperisório que
compreende uma parte de faixas recue
vadase entrelaçadas colocadas por baixo
da toalha. extendendo-se ume das extre-
midades de uma da. referias faixas atra.
vés de urna das referidas aberturas exis
tentes na porção marginal, dianteira, e
outra extretnidad: e xtendendo-se através
da outra abertura existente na refe-,	 •
rida porção marginal glantefra. exten-
dendo-se a extremidade desta outra tal-
xa através da abertura existente na
porção marginal traseira, ficando as
referidas extremidades em condições de
serem presas, para suspender a reis-

De 28 de fevereiro de 1961

Requerente: elpencer Cher:geai
Company — Estados Unido' da Amé-
rica.

.	 '
Título: Processo de fabricação de

polietileno (Privilégio de Invenção).
19 Processo de produção de polleti-

leno, que se caracteriza por compreen-
der a produção resinosa de polletileno
de solubilidade insignificante em °leo
lubrificante, que tem densidade acima
de 0,':20, uni Indica de fio de 0,1 a
40, um ponto de rutura e, tradição de
70 a 175 kg-cm2, um ponto de amole-
cimento Vicat de mais de 10090., e
uma rigidez de pelo menos 1100
kg-cm2 pelo processo flexional que
consiste na sujeição do etileno tendo
disperso no mesmo ume pequena
quantidade até 5% em peso, de ba-
seado no etileno, de uiciohexeno e Um
Iniciador de polimerizaçáo adequado,
também disperso no mesmo, a urna
pressão de ordem de 840 a 2100
kg-cm2 e uma temperatura na ordem
de 50 a 190IC, com a temperatura es-
pecifica e a pressão sendo selecionadas
de modo a produzir uni polímero re-
sinoso com as ditas caracterIseicas ft-
alcali para um tempo de residerencia

- sob, condições de polirnerização de

9211111.11~191.~.1..1...
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Tórino n.° 691.802, de 20-5-65
Companhia Jauense de Fiação S. 4..

São Paulo

los compressores para a agricultura.
sacradeiras, ' semeadeiraa, secadeiras.
semeaaorea de terra. tosadorea de gra-
ma, tratores agncolas, válvulas para

máquinas ag ['coleta

Classe 41
Farinha de trigo, semolina de

trigo

Termo n.o 691.803, de 20-5-1965
Tortuga — Companria Zootécnica

Agrária

São Paulo
Classe 42

Aguardente

TORTUGAI

Termo n.° 691.805, de 20-5-65
Camil/o Ferrar! S. A. Indústria e

Comercio
São Paulo

Termo n.9 691.804, de 20-5-1965
Construções e Comércio Camargo

Corre.' S.A.
São Paulo

AZUL CLesR0

L:r	 I N DOSTRii BRASILEIRA

Termo n.° 691.809, de 20-5-65
Edifício Rio Azul

Guanabara

EDIFÍCIO
RIO AZUL

Classe 33
Título de estabelecimento -

Termo n.° 61 .810, de 20-5-65
Fábrica de Doces Mollra Ltda.

Bahia

"FABRICA DE DOCES

MOURA LTDA.
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Publicação feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade ilidi:13mPa. Da data da publicação começará,

a correr o prazo da 63 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamaaup
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que sa julgarem prejudicados com a eoneeesia do registro requerido

INDÚSTRIA BRAITILIRÀ

Classe 7
:dna, e utensilios para gerem u.aa-

Øo na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos. adubadeiras. ancinhos me-
~Imoa e emplilhadorea octabiaados.
prrancadores macacoa°l para agricul-
tora. batedeiras para cereais. bombas
para adubar. ceiladeiras, carpideiras
atados para arroz charruas para agri.
eilitura. cultivadores. debulhadorer
4eatocadores' dezentegradores. esmaga.
dixes para a agricultura. escarrificado.

k BBL enchovadeiras. facas para . magia.
Ilaaa agricolas. terradeiras. gadanho:
torras para arado. grades de discos
Ou dentes. máquinas batedeiras para
agricultura. máquina, inseticidas,
¡Flana vaporizadoras. máquinas de
Mungir. mánumas niveiadoras de terra
Maquinas oeriuradoras para a &gilas'.
kora. • máquinas de oiantar. :notada,.
Ittas, esquinas regadeiras. máquinas de
IFIKAr. de semeai. Para sulfatar de
Mrquir. de triturar. de esfarelar terra

rcoahrigaçào. para matar formigas e
Insetos. para buttfar e oulveri•

lar desinfetantes para adubar para
agitar e espalhar palha, para colhes
algodão, para colher cereais. máquinas
amassadoras para fins agrtcolas, de
cortar árvores, para espalhar, para ca.
pinar, máquina combinada' para se-
atear e cultivar, de desbanar. para en.
aliar máquinas e moinhos para forra.Ir máquinas toscadoraa, ordenado.

raednicos, raladores ame:laico, roh

CARC 'A R
Indústria Brasileira

Classe 42
Para distinguir: Aguardente, aniz, apa.
ritivos: bagaceira, batidas, brancrv bit-
ter: cachaça. cervejas, cidra, conhaque;
extrato de malte fermentado, temei; ge-
nebra. gengibirra; gin, gingen kirsch.
kummel; licores; marasquinhos; nectar;
piperment. ponches; rum, sucos de fru-

tas com alcool; vinhos, vodkat

Termo n.° 691.806, de 19-5-65
Indústria de Móveis Francisco Bergamo

SobrinNo S. A.
São Paulo

PRORROGAÇÃO

"MOVEIS BERG
	

• IP

Classe 40
Para distinguir: Para empregar em

móveis de sua fabricação

Termo n.° 691.807, de 20-5-65
M. A. Prist Confecções S. A.

São Paulo

	 A CAMISA DO
HOMEM MODERNO,

Cla.sse 36
Expressão de propaganda.

Têm° n.9 691.808, de 20-5-6.S
Malhas Bethema S. A.

LOJAS DA FOLIA
São Paulo- Capital

Classes: 11, 12, 14, 15 22; 36; 48 e 49
Titulo de estabelecimento

Nome comercial

Termo n.° 691.811, de 20-5-65
Produtos Químicos do Salvador Ltda.

Bahia

Salvador-ah

Classe 1
Título de estabelecimento

Termo n.° 691.812, de 20-5-65
Antonio Alvares Miranda

Bahia

O ADAMASTOR

Salvador-Bahia

Classes: 35, 37, 41, 44, 48 e 49
Titulo de estabelecimento

Termo n.9 691.813 de 20-5-65
Lanifício Fileppo S. A. Fábricas de

Tecidos Belém
São Paulo

Termo n.9 691.814, de 20-5-65
Fábrica de Doces Menu Ltda.

Bahia

MOURA
IND. BRASILEIRA

Classe. 41
Bananada, goiabada emar melada

Termon •° 691.815, de 20-5-65
Bat Power — Comércio e Indústria de

Baterias Ltda.

)BAT POWER
.INDOSTRIA BRÁSILEIA.A:

Classe 21
Baterias para automóveis

Termo n..° 691.816, de 20-5-65
Representações Roraima Ltda.

Guanabara

getitacom
Classe 50

Comércio e compra e vendas e repre-
sentações de vinhos e seus derivados

em geral

Termo n.° 691 .817, de 20-5-65
aiper Indústria e Comércio de

Papelaria Ltda,
Guanabara

Classe 38
Papelaria em gera!

Termo /1.9 691.818, de 20-5-65
Hippo Condimentos Ltda.

Guanabara

HIPPO
Classe 41

Condimentos e colot antes para alimento%
conservas, masa de tomate, canela; cra-
vo; doces eia geral; óleos comestive;a:

nós moscada mostarda

Termo n.9 691.819, de 20-5-65
Sacaria Bonsucesso Ltda.

Guanabara

2,canat~9.
Indústria Brasileira s

Classe 24
Sacos de a i godão, cânhamo, linho. Juta

seda; lã e aniagem

'KEDLEY A CASIMIRA

QUE É DE LEI"

Classe 23
Frase de propaganda



RF

Teimou .* 691.832, de 20-5-65
Comercial Unida de Cereais Ltda.

• Rio Grande do Sul

e
nicereal

nchistria Brasileira.

Classe 41 •
',Mas diversas, maçã. pecas. uvas, afia-

melão, fruta de conde, caquts,
-Mamão bananas laranjas tangerinas, e

goiabas
isS'a	

Termo e.° 691.822, de 20-5-65

	

Empraza Nacional de Produtos Agrito	
Ias e Adubos Limitada

Rio de jaeniro

CATETE
rNte'	 msTRIABRAiik.

E

Comércio e Administraçao

'de Veículos de Alugue!

COMAVAL » S. A.

Nome comercial
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Têrmo n.° 691.820, de 20-5-65
-Guimafrut" — Sociedade Exportadora
e Importadora de Frutas Guíasarges

Limitada
Guanabara

11.W1 1-1 1%1 Alk p	 te
'	 acima amuai, •-rn,

Classe 41
Frutas diversas, rani, paras, uvas;
abacaxis; melão; fruta de conde; ca-
quis; mamão; bananas; laranjas; tange-

rinas goiabas
„,011,ot ,,„

Termo n 691.821, 43e 20-5-65
"Guimafrut" — Sociedade 'Exportadora
e Importadora de Frutas _Guimarães

• Limitada
• mnabara

2:1.0 Classe 41
445 de mino, fubá de milho, cangiqui-

de milho, fubá de arroz. freios de
glucose e amidos

Termo	 691.823, de 20-5-65
'ec3 Seyalheria Dourense Limitada

Guanabara

inmi/STRIA BRASILEIRA;

Classe 5
Aço em 6ruto, aço preparado. acc
doce. aço Para tipos. aço fundido. aça
-parcialmente trabalhado, aço pela aCc
refinada. bronze. bronze em bruto ou

parcialmente trabalhado, 'bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ot:
parcialmente preparado. cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto
nn barra, ferro manganês, ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente Caba.
Irado. gusa temperado. goza maleável.

ninas de metal, lata em teúba. latãc
em Rilha, latão em chapas, latão em
vergalhties, liga metálica, limalms.
magnésio. manganês, metais não traba•
l badcis ou parcialmente trabalhados. me-
tala em massa, metais estampados,
metais para solda. niqueL ouro. zinco

corrugado e zinco liso em talhas

Termos as. 691.826 e 691.826, de
20-5-65

Comércio e Administração de Veículos
de Aluguel Cact.ava/ S. A.

Guanabara

Classe 21
Para distinguir: Velados e suas partes
integrantes: Aros para bic'cletas, auto.
móveis, auto-caminhões, avietes, amor
tecedores, alavancas de cambio. barcos
breque& braços para veículos, bicicle-
tas, carrinhos de arác e carretar cami-
nhonetes, carros ambulantes ca.ainhões.
carros, tratores. carros-berços. carros-
tanques carros-irrigadores, carros, car-
roças, earrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veículos
carrinhos para maquinas de escrever
corrediços, para veículos, direção. desli-
gadeirai. estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga
engates para crros eixos de direção
freios, fronteira para veiculoa guidão.
locomotivas, lanchas motociclos, molas.
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios, ónibus. para-choques
para-lamas, para-brisas, pedais. pantões,
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas. reboques, radiadores para veículos
rodas para veiculos, selins.. triciclos, ti-
rantes para veículos, vagões. velocIpe-
des. varetas de controle do afogador e
acelerador tróleis, troleibus. varães de

carros, toletes para carros

Classe 33
Insígnia

• Termo n.• 691.825, de 20-5-65
Comércio e Administração de Veículos

do Aluguel Conraval S. A.
Guanabara

Termos as. 691.827 e 691.82g, de
20-5-65

Impar Realizações CinentatogrAficas
Ltda.

São Paulo

t" 312	 Rt,
Indústria Brasileira,

Classa 8
• Filmes revelados

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos. boletins, ca-
tálogos, edições impressas. revistas. 6r-
gãos de publicidades, programas radio'
tónicos, rádio-televisionados. peças tea-
trais e dnectiatográficas, programas cir.

canses

Termo n.° 691.829. de 20-5-65
lamar Reall-,qções Cinematográficas

Ltda.	 •
São Pauto

IMPAR
Classe 33

Lha agencia de propaganda é publi-
cidade

Termo n.O 691.830, de 20-5-65
Moda juvenil — Ernesto Borger S. A.

São Paulo
a,

Juvellius
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuário,
e roupas feitas em gerai: Agasafhos,
s. entais.. alparcatas. anáguas. Muna
amas, botinas, blusões. banas, baba-
douro*. bonés. capacetes; Cartolas. cara,
cracas. casacão. coletes, ca pas. chamo,
=checais. calçados, chapéus. cinto,
cinta*, combinações caramba'. mak-ar
tr senhoras e de crfanças. calções. cal
;as. camisas. caatisolas, . camisetas
cuecas. ceroulas. colarinhos; cuesroa
raias. casacos. chinelos. dominas. achar-
pes. fantasias. 'fardas- para militares, co.
temais. fraldas. galochas, gravatas. gor-
ros. logos de Unger-ie.. faquetas. laqués,
luvas, ligas, tença, mantõs, meias
maiôs, m. antas. mandrião, manilhas. pa .
idas,. palas, acalmar. Mover.- pelerinas,
peugas, ponches. polainas. alfama& pis.
altos. perneiras. qmmonoss., regalos
suspensórios. saídas de banho, sandálias
meteres. shorts. sungas, stolas ou ziacks
tuler. toucas, turbantes. ternos, roi

formes e vestidos

Termo ri, 691.832, de 20-5-65
American I-Icme 'Products Corporation

Estados Unidas da• :Sanérica

igua de rosas, água de alfazetra too
para barba, loções e tõrscos para oi
cabelos e oara a pele, brilhantina. bano
dolina. "batons". cosméticos, fixadores,
de penteados. petróleos. óleos siara os
cabelos, creme evanescente. cremes gari
durosos e pomadas para limpeza da
pele e "maquittage depriatbrios, duo.
Imantes, vinagre aromático, pó de arros
e talco perfumado ou não,, lápis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cilhas e olhos, cavam para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear.. =bac liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentifrícios eia pó,
pasta ou liquido; sais pedantaria* para
banhos, pentes. vaporizadores de perhir
me; esciivas para dentes, cabeais, unhas,
e alhos; dum de louro, saquinho pedis.
atado. preparados em 0& pasta. ilaul-
cia e tijolos para o tratamento das unha*
Insolventes e vernizes, removedores da
caticula: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para descolorir
unhas, cibos- e pintas ou sinais artifià

óleos para a pele

Cia4
Paradistaram,: Perfumes, essência'. es
traias. . água de colónia. água de touca
dor, água de beleza, água de guina, latadas, sorvetes, suco de tomates e os

' Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim araruta,
arroz, atuai, aveia. -avelãs; azeite. ~-
tonas: banha, bacalhau,, batatas, bafai,
biscoitos. bombons, bolachas, baunilha,
rafé em p6 e em grão, camarão. :anela,
em- pau C -em pó. cacau, carnes, chã,
caramelos, chocolate*, confeitos., cravo,
cereais- cominho,. creme de leite, cremes
arimencieica, croquetes, compotas, cari,
arca. coalhada, castanha- cebola_ entali,
mento* para alimentos. cobrautell.
dam/Nos, dr adé,. doces. doces de ira.
sa. eusuraire. essências a/imos:ases. em-
nadas, er-itnias, taxavas:, extrata de to-
mate, farinhas alimentícias, favas. fé-
rula& flocos, farelo,. fermentos, feilãos
figos. frios. frema secas naturais e cria-
talizadas; eller:me, goesa de mascar. gori-
las-as, granulo*. grão de bico, gelatina.
mdabada, geléiaa herva doce. berva

-"ate. bortillças, lagostas- linguau leite

;orrIcirsula. leite em pó. traumas em
zonserva. lentilhas. linguiça, louro. mas
sag alimarrtfciaa. mariscos, manteiga,
margarina. marmelada. macarrão, mas-.
ia de tomate. mel e melado. mate, mas-
sas para allagans. molhos, moluscos,
madarda, mortadela., nós moscada. no-

res.- óleos comestíveis. ostras- ovas,
mes, paios. prafirrés pimenta. pós para
oudins. pizic'es. peixes. presuntos. • pa-,
tês • petit-pois. pastilhas- pizzas, ouding••
pilados rações balanceadas nava 8111

requeilões. sal saga.. sardinha.
landoidres. salsichas, salames. sopas en-
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frutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim. tremoços. tortas. tortas para ali-

mento de animais e aves. torrões.
roucinho e vinagre

Termo n.° 691.833, de 20-5-65
( Prorrogação )

Casa dos Rolamentos Litnitadal
Minas Gerais

ege'

Rolamentos, acessórios es aportes
para os mesmos

Termo n. 9 691.835,. de 20-5-65
(Prorrogação)

Dona l d Lee Moore
Guanabara

'PRORROGAÇÃO.

X-NIV

• rmAIUSO cem CArtça atISTIKLA,
emauTeea•

a.
0 L MOORE

Classe 11
Tipo de parafuso cuia cabeça rem uma
cavidade em forma de pirâmide na qual

se ajusta a chave.

Termo n." 691.834. de 20-5-65
Laboratoires Roja

França

Classe 48
Para distinguir: Perturnes. essências. ex.
tratos aula de colónia água de touca.
der. água de beleza. água de quina
agua de rosas, água de alfazema água
para barba. 'oções e tónicos para os
cabelos e para a pele brilhantina bali
dolina batons. cosméticos. fixadores
de. Denteados petróleos óleos para os
cabelos creme evanescente cremes gor
durosos e pomadas para limpeza da pe
te e "maatulage" depilarios, desodo
rattes	 aromático rtó de arroz
e talco Defumado ou não tants para
pestana r nobrancelhas preparados pari
embelezar cibos e olhos, carmim para

o rosto e para os lábios. sabão e creme
para barbear. sabão liquido pertumado
Ju não, sabonetes. dentitriclos em pó.
Pasta ou liquido: sais pertumados para
aanhos. pentes. vaporizadores de pente.
e cílios, rum de louro. staqinnho perfu-
me: escovas para dentes, cabelos, unhas
mado. preparadas em pó. pasta.
cio e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes removedores da
cuticular: glicerina perfumada para os

PRORROGACÃO

MILKAO
Industria Brasileira

Classe 43
Refrigerantes

Termo n.9 691.837, de 20-5-65
(Prorrogação)

Shemiu-Will'ams do Brasil S. A. —
Tintas e Vernizes

São Paulo

Classe
Tinta

Termo n.° 691.838, de 20-5-65
(Prorrogação)

Frigorifico Renner S. A. -- Produtos
Alimentícios

Rio Grande do Sul

PRORROGA

Frigerifiço ftenner

Classe 41
Indústria e comércio de beneficiamento
de banha, fabecação de conservas
mentirias e industria l ização dos sul>,

produtos de sulcos, 'bovinos e aves

Termo n.° 691.839, de 20-5-65
(Prorrogação)

Indústria Metiúrgica Forjaço S. A.
São Paulo

PRORROGAÇÁO

FORJAÇo0

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar cos...sru.
ções e decorações: Argamassas, argila.
areia. azulejos, batentes ba laustres blo-
cos de cimnto, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal cré, chapas
isolantes, caibros, caixilhos: colunas:
chapas para coberturas, caixas claaua
caixas de descarga para etixos edifica.
ções premoidadas, estuque, emulsão de
base asfaltico, estacas, esquadrias. estru•
taras metálicas para construções, lame-
las de • metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção Lages. lageotas. material iso
!ante contra frio e calor. manfiras. mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico. produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e *cal hidráulica. padre
gulho, produts betuminosos, imperiaea
bilizantes liquido& ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
vimentação, peças ornamentais de ct-
tnento ou gesso para tetos e paredes
papel para torrar casas. massas anti-
ácidos para uso nas construções. rur-
quetas. portas, portões. pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação. tan
ques de cimento vigas, vigamentos e

mi trem

Têrmo n.9 691.840, de 20-5-6) •
Colégio Santa Teresa S. A.

Guanabara

taleigo Santa Tereza

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Tèrmo n.9 691.841, de 20-5-65
ditóra Monjope Ltda.

Guanabara

COLEÇÃO

PLUTÃO

gãos de publicidades, programas radk14
tónicos, rádio-televisionados, peças tal.'
traia e dneenatogratices, programas cir.

canse'

Têrmos as, 691.842 e 681.843, de
20-5-65

Lilbrificantes Unicorn S. A.
São Paulo

INDÜSTRIA
BRASILEIRA

Classe 17
Óleos de qualquer espécie para limada
nadica, aquecimento e lubrificação. Pe-
tróleo refinado semi-refinado e nigo.,
refinado, com ou sem a mistura de
óleos minerais,, animais ou vegetais,
para a iluminação aquecimento, lebrt.
ricaça° ou combustão, e graxas. Pro-
dutos e óleos combustivels provesdo

entes de petróleo
Classe 50

Para distinguir: Impressos em gerat,
anúncios impressos, ações, apólices, bta
lhetes de sorteio, cheques, cartões co-
merciais, e de visitas, duplicatas, &bera,
tures. envelopes, faturas, folhinhas, le-
tras de câmbio, notas fiscais, notas. pro-
missórias, papéis de correspondência.
passagens, publicidade e propaganda em

geral. recibos
Termo n.° 691.844, de 20-5-1965

Lubrificantes Unicorn S.A.
São Paulo

CILINDROIL
INDUSTRIA.BRASILEIRA

Classe 47
Para distinguir: Álcool ara motores de
exlosão. carvão mineral, vegetal c de
Curta. combustIveis, gás, gasolina. gra•
xa, graxas para lubrificação lubn,fica.
tes. óleos combustíveis, óleos para ire.
Jos. óleos lubrificantes. óleos para de.
minação e para geração de fôrça. pe.

• tróleo querosene

Termo a.° 691.845, de 20-5-1965
Lubrificantes Unicorn S.A.

Sào Paulo

Nome Comercial

4Z-1

0

Cr
c.J

o	 '

t9't?
cabelos	 e	 preparados	 para	 dsecokr
rir unhas, ninas e pintas ou sinais arti•

ficials	 óleos para.a pele

Termo n. 9	691.836.	 de .20-5-65
(Prorrogação)

União de Bebidas Indústria e Comércio
Ltda.

Pernambuco

INDÚSTRIA BRASILEIRA	 LUBRIFICANTES

Classe 32	 UN1CORN S. A.
Para distinguir: Almanaques. agendas
anuários, álbuns, impre gsos. boletins ca-
tálogos, edições impressas, revistas, ór-
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Termo n.a 691.852, de 20-5-1965
P. Moreira Tecidos S.A. -

Guanabar.

colas, grades de atoles pm.4 "W"'""""""•
grade &de dentes ou discos, máquinas
para pulverizar e borri tar desinfetantes,
máquinas batedeirai, máquinas par irri.
gação, máquinas para matar formigas C
outros insetos. — batentes, balaustres.
caibros, ripas, caixilhos, p dormentes,
estacas, esquadrias, forros, fõlhas le
flandes para telhados janelas, madeiras
para construções, parqueies, portas .par.
tões, pisos, rodapés, soleiras para portas,.
taLos telhas tijolos, vigas e perfilados de
madeiras. — Móveis de Madeiras, ar-
mários, bancos, balcões, berços, :on.
juntos de armários e gabinetes, camas,
cabides, cadeiras giratórias cadeiras de
balatiço, caixas de rádios, escrivaninhas,
estantes, mesinhas, móveis para rádios.
— Arroz, atum, azeite, azeitonas, ba-
nha, bacalhau, batatas, balas, biscoitos,
bombons, bolachas, baunilha cate em Pé
e em grão camarão, carnes, cereais, ce.
bolaa feijão, frutas naturais, gorduras,
línguas, leite, leite condensado, legumes,
linguiça manteiga, margarina, alcear
dela, presuntos, queijo e requeijão, saYi
salsichas, salames talharim, toucinro

444 10

UMA Cl MIN".

Classe 2
Adubos

Termo ma 691.847, de 20-5-1965
Elétrica Fluminense Ltda.

Guanabara

FLUMINENSE

indl5stria brasileira

Classe 3
Válvulas, lâmpadas, fios, tomadas, so-
gretes. anunciadores elétricos, alto fa-

jantes, bobinas, chave,.: elétricas, coam-
,adores, interruptores, phtgs, pilhas me-
.lidores, reguladores de voltagem, trans-

formadores, relais, reostatos e
termostatos

• Termo	 691.&18, de 20-5-1965
"Construtora Gaboli de Terraplanagem

Limitada

Grande do Std

•1

42'

4411

tP4?
Nome Comercial

Termo n.° 691.849, de 20-5-1965
Empreiteira Madrilena Ltda.

Rio de, Janeiro

W.DRILEM

lnd6Stria braSiletia.

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas atgila.
areia. azulejos, batentes. balaustres No
cos de cimnto, blocos para pavimenta-
ção. calhas, cimento, cal cré, chapas
Isola-nes.. caibras, caixilhos: colunas;
chapas para coberturas, caixas dágua.
:miras de descarga para etixos, edifica-

ções premoldadas. estuque. emulsão de
base asláltico. estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção. lages. lageotas, material 'scr.
[ante contra frio e calor. manilras, mas-
sas Pára revestimentos de paredes, ma-
,ei-as para construções, mosaicos, pro-

dutos de base asiáltico, produtos para
tornar impenneabilizantes as argamas-
Sas de cimento e cal. hidráulica, pedre.
gulho, produts betuminosos..impermea-
bilizantes liquidas ou sob outras formas
para mvestimentos e outros como tias
vimentação, peças ornamentais de cs-
ratai° ou gesso para tetos paredes,
papei para torrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, per-
meias. portas, portóes. pisos, soletras
para portas. tilo/os, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento vigas, vigamentos e

vareta

Termo a..0 691.850, de 20-5-1965
Ace Cook Co., Ltd.

,JaPão

Classe .41
Talharim, aletria, espaguete e

macarrão

Termo n.• 691.851, de 20-5-1965
Bebilas Lorusso Ltda.

São 'Paulo

' idústtia Brasileira
Classe 42

Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz. bater. brandy, conhaque, cer-
vejas, iernet, genebra. qin, kumel, lico-
res, nectar, punch, pimpermint. rhum.
sucos dd frutas sem Mero' vinhos ver-

mut}, , vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky.

Classes: 23, 3á e 37
Insígnia

Termo ti.' 691.853, de 20-5-1965
Produtos Alimentícios Bem-Bom Ltda.

• Guanabara

BEM-BOM
Classe 41

Café em grão, torrado e moldo. Doces,
bolos, balas e pães. Massas e farinhas

alimentícias em geral

Termo à.° 691.854, de 20-5-1965
Gazguinho — Comércio e Indústria

Limitada
Rio de Janeiro

'GAZGUINHO
Classe 8
Lampiões

Termo a.° 691.855, de 20-5-1965
Colgate Palmolive Company
Estados Unidos da América

Cavaleiro413rened
Classe 46

Artigos da classe

Tem ou" 691.856. de 20-5-1965
Brigido Raimundo da Cruz

Guanabara

PA,
irich1;61i-Brasileír7s,

Classes: 7, 16, 40 e 41
Adubadeiras, ancinhos, bombas de jar-
dim, bombas para adubos, cultivadores,
caldeiras a vapor par fins agrícolas, es-
carriladeiras, facas para máquinas agri.

Ç.Iasse 2c
Para distinguir: Artefatos da material
plástico e de nylon: Recipientes abri.
cadoz de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias ar&
ma1.. e vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para óculos, bules, bandelaa,
bases para telefones, baldes, bacias boi'.
sus. caixas. carteiras, chapas, cabo*
vara ferramentas e utensílios, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material p'ástieo para
baterias, coadores, copos, canecas. co-

Termo n.9 691.846. de 20-5-1965
Woord	 Cia.

São Paulo

7
ADUBOS NOGUEIRENSI

VI a Cl

Termo n.° 691.857, de ~Rd
Sebastião Luiz Pertrandes

Minas Gerais

Caf dein grão. moldo, torrado e
empacotado

Termo a.° 691.859, de tt)-2.190)
Usirema Usina étecuperadora ar

Materiais Ltda.
São Paulo

USIREMA1
IND. BRASILEIRA



AQUARbENTIE

San DE COPIE Roo e T ANshogITS LTD.
SAN TA HAIttA DA vn.* ArlecuidA
PA RINT045 —AriA20wAS

Tarmo na 691 . a6 1, de 2t)'49)aba
Metalúrgica e Manufatuia de taasticoa

Cruzeiro do Sul Lida*
São Paulo

1 CRUZEIRO DO SUL
IND. BRASILEIRA

	 -

. Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plaStito e de nylon: Recipientes tabra
cados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substancias ant.
mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos. bules. bandeias
bases para salemas. baldes, bacias, boa
las, caixas, carteiras chapas, cabos
para ferramentas e utensmos, cruzetas,
caixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plastico para
baterias, coadores, coos, canecas, co-
lheres, conchas, cestas para pão, case
nhaa capas para álbuns e para livros
Mima, cestos, castiçais para velas
caixas para guarda de objetos, ciais-
chola coadores para chá, descanso para
pratos, copos e copinhos de plAstocc
para sorvetes, caixinhas de plástico
para sorvetes, colherinhas, pasinhas
garfinhos de plástico para sorvetea, for-
minhas de plástico para sorvetes. ascos
embreagens de material plástico caiba-
!agem de material plástico para ;arve-
las estojos para objeto*, espumas de
usam esteiras, enfeites para auto-uó-
Vais. massas anti-ruidos, esanadores de

Pratos. funis. formas para doces. fitas
Isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, facas, guarnições. grama
caca para chupetas e mamadeiras. guar.
nições para porta-blocos, guarnições
pira liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de ma.
teria) plástico para ctensilios e abjetas
guarnições para bolsas, gartut, galerias
para cortinas, jarros, laminados, pias-
ticos, lancheiras, mantegueiras, ma,as.
orintSis. pendedores de roupas, puxado-
res para móveis, pires, pratos, palitei
ros, pá, de casinha, pedras pomes, arti-
gos, protetoes para documentos. .Pla
:adores de agua para uso doméstica
porta-copos, porta-niqueis, porta-notas.
porta-documentos, placas, •ebites. roda
nhas. recipientes. suportes suportes para
guardanapos, saleiros mona, Cofias.
tubos para ampolas, tubas para serin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, saquinhos, vasilha,
lies para acondicionamento, vasos, at-
earas, colas a trio e ccaaa não inclzidas
em outras classes, para borracha. para
corhimes. para marcineiros, para sapa-
teiros. para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para atlas
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para }admiras e adesivos para azulejos
atcaes de material plástico para tadüs-
anéis, Carretéis par tecelapem e quer

fria geral de plásticos

Urra° aao P91.862, de 2u-,-ivo,
Metalurgica e Manufatura de alastiCas

Cruzeiro do Sul Ltda.
São Paulo a

METALÚRGICA E MANUFATURÀ
DE PLÁSTICOS

LCRUZEI RO DO SUL LTDA;

Nome Comercial

Termo na 691.863, de 2U-5-19ba
Confederai S.A. ComérClo e Industrla

Guanabara

tOFEDERM:rWk,
ComérCiCié. Inrdúitria.,;

Nome Comercial

nana a." 691 .DOt, lá 10-2-19b)
etudeldas importadora e txportanora

Limitada

Guanabar

Classe 8
Artigos da classa•

Termo n.° 691.865, de 4Ut-a-190)
Guanabara

inásio nconfidência

Classe 33
anulo de Estabelecimento

Termo n.° 691.867, de 20-5-65
Decai Ltda. Desenvolvimento Comercial

de Importação
Guanabara

Classe 50
"ktigos da classe

•
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!Um, conchas, cestas para pão, cesti-
nbas, capas para álbuns e para livros,

i cálices. cestos, castiçais para velas,
' caixas para guarda de objetos, cartu-

• chos. coadores para chá, descanso para
pratos, copos e copiaacis de plásticos
para sorvetes, caixinhas de plástico
ara sohvetes, colherinhas, ',Minhas,
garfinhos de plástico para sorvetes, for'
minhas de plástico para sorvetes, discos.

. embreagens de material plástico. emba-
lagens de material pistico para sorve-
les, estojos para objetos, espumas de
nylon. esteiras. enfeites para automó-
veis, massas anti-ruidos, escoadores de
pratos, funis, formas para doces, altas
Isolantes. filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, facas, guarnições, guarni-
ções para chupetas ..... mamadeiras. guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes, guarnições de ma-
terial plástico para utensilica e objetos,
guarnições para bolsas, garfos, galerias
para cortinas, jarros, laminados, plás-
ticos, lancaeiras. mantegueiras, malas,
crido- prendedores de roupas, puxado-
res de móveis, pires, pratos, palitei.
tos, pás de cozinha, pedras Pomes, arti-
aos, protetores par adaicumentas, pu-
xadores de água para uso doméstico.
porta-copos, porta-niqueis, porta-notas.
porta-documentos, placas, rebites. ratli-
atas. recipientes, suportes, suportes para
guardanapos, saleiros, tubos, tigelas.
tubos para ampolas. tubos para seria.
was. travessas, tipos de material piás
tico, sacolas, sacos. aquinhoa, vasilha-
mes para acondicionamento. vasos. 'ti-
taras. colas a frio e colas não induidas
em outras classes, para borracha, para
tortutnes, para marcinetros. para sapa-
teiros. para vidros, pasta aaasiva para

• corretas, pastas e pedras pra afiar
robalos adesivos para tacos, adesivos
para /adrahos e adesivas para azulejos,
anéis. carretéis. para tecelagem e miar.
alçasea de material plástico ara indús-

tria geral de lásticos

'armo n.° 691.858, de 20-5-19b3
Saint-Roman Roupas Ltda.

Guanabara

Classe 36
Modaa e vestuários de toda sortt

Terra on.° 691.860, de ,W",-1Y0)
Isirema Usina Recuperadora

Materiais Limitada
São Paulo

1.ISIREMA-USINA RECUPERADORA
DE MATERIAIS LTDA.

Nome Comercial,

!Termo n.' 691.866, de 20-5-68
Acesouza Representações Ltdasal

Guanabara

tndústria Brasileira

Classe 16
Artigos da classe

Termo n.° 691.868, de 20-5-65.
Eugenio Blanc
Minas Gerais

Classe 43	 "\s.
Aguas artesianas, artificiais. minersia •
naturais, bebidas espumantes sem álcool*
gasosas, ginger-ale, refrescos libe soda 4
limonada e xaropes podendo variar da

cores e dimensões

Tèrmo n, 691.869„ de 17-5-65
Sociedade de Cemérão e Transportd

Ltda.
Amazonas'

PRORROGACkity

Classe 42
Aguardentes em geral

Termo n.° 691.870, de 20-5-65
Clinica Médica e Dentária da "11h**1

Ltda.
Guanabara

'LIR
.-"-'1"":;S711111A BRASILECRA.

Classe 50
Impressos em 'geral: pape) para corres.
podnencia, chegues, notas promissórias,
duplicatas. cartões comerciais e de vi'
sitas. impressos de contabilidade e asa
crituração em geral. envelopes e outrul

artigos da classe



Termo is.' 691.876, de 21-5-65
Companhia Swift do Brasil

São Paulo

Classe 46
Detergente em pó

—,...
Teimo a.° 691.877, de 21-5-65

Techint — Companhia Técnica Inter-
nacional

São Paulo

PRORROGAÇÃO,

TECHINT
LI

Classes: 3 e 33
Representações de artigos elétricos em
geral e publicidade em geral da reque-

rente

a
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Classe 41
Bolachas, biscoitos, doces de frutas, co-
cadas, balas, bombons, amendeam açuts...
rado, pipocas, pé de moleque inãe benta,
goma de mascar, gelatina, geléia mela-
do em garrafa e pote, goiabada, tor-
rões de amendoim, coco/ates, carame-

los, doces das tipos tortas

Termo n.° 691.872, de 21-5-65
Armazém Guanabara Ltda.

Paranb.

ARMAZEM

GUANABARA

Classes: 11, 14, 15, 23, 36, 41, 42, 43,
44; 46; 48 e 49

Titulo de estabelecimento

Teimo n,° 691.873, de 21-5-65
Fornecedora de Acessórios S. A.

Importação e Comércio
Paraná

S á 4,PROBLWA
PEÇA, PEÇA A

rORNECEI)OrtA

ACESSÓRTÓRY

Classes: 8, Si e 21
Frase de propaganda

Termo n.° 691.874, de 21-5-65
Poclata
França

POCL A 1 N

Classe 6
Pás hidráulica

Termo n.° 691.875, de 21-5-65
Companhia Sw•ift do Brasil

São Paulo

EttG110
Indústria Brasileira

Classe 41
Salame

Tema> n.° 69 1 . R78 e 691.879, de
21-5-65 •

Liceu de Artes e 0,icios de São Paulo
São Paulo

PRORROGAÇÃO.

etstaDVItia esutsbuna%

Classe 11
%rragens e terramentas de tõds esp.-
-le. cutelaria em geral e mico, artigos
de metal não incluidas em outras das

'ars: Alicates aldravas. arruelas arre
sete Alics..es aldravas, arruelas arre
dores de latas. arrames lisos nu fama -
doa aparelhos de chá e café. assai:Sei-

eu, açucareiro., brocas. bigornas, bal.
gelas, bandejais, bacias, baldes. bOlabo.
aterei bules, colheres para pedreiro&
camisas para cilindros e trilhos, cadea-
dos, correntes, asbides, caixas de meta,
para ortões. colunas, chaveta, cremonea.
chaves de ara‘usos. conexões para as-

canamentos. canos de metal, chaves de
tenda, chaves inglezas, cabeções cane.
cal, copos, cachepots, centro de mesa.
coqueteletras, caixas para acondiciona
incuto • de alimentos, caldeirões, caçaro-
las. craletras, cafeteiras, dobradiças.
enxadas esferas, engates, entalias para
arreios, de metal para automóveis, es-
tribos, formões, espumadetraa, foices,
ferros para cortar capim, terrolhos, ta-
co& tacões, trigideiras, cilindros para
lansinaçao, ganchos, guarnições de me
tal gastos, ganchas para quadros
gramos para emendas de corretas, limas.
lâminas. imoreiros, latas de lixo, jarras.
machadinhas. molas para portas de co,
rei, martelos, marretas, matrizes, mar
afitas, navalhas, puas pás, picaretas.
pregos, picões, ponteiras, paratesos
porcas. pratos, porta-gêlo, porta-pás,
porta-jóias paitteiros, panela .. rasteio&
roldanas, raios para pias. .egadorea
serras, serrotes, sachos, sacarrolhaa te-
souras, talhadeiras. torquezaa. trilhos
trilhos para elevadores. tena;es, trava
dores telas de arame, tubos para anca.
aamentos, trincos, trilhos para portas

de correr, taças, molas para portas,

Classe 40
Móveis em gerai de metal, vidro. de
aço, madeira, estofados ou [são, inclu
sive móveis ara escritórios; Armários
armários para aanhetro e para roupas
usadas, almo 4adas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões. banquetas
pandejas, domiciliares, berços, biombos
:adeiras, carrrinhos pais chá e café
.ontuntos para dorailtórios. coniuntos
Iara gala de iantar e sala de visitas.
:oniuntos para ..erraços. iardim •e praia.
:onjuntos de armários e gabeaetes para
copa e cosinhas cansas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
ie rádios. colchões. colchões de moias
lispeasas, divisões, divans. discotecas
te madeira. espregutodeiras. escrivani
ahas, estantes. gUarda-roupas. mesas.
nesinhas; mesinha» para rádio e televi-
do. mesinhaa para televisão. molduras
oara quadros. porta-retratos. pottronaa
poltronas-camas, prateleiras, porta.cha
oéus, sofás. sofás-camas. travesseiros e

vitrines.

Termo n.s 691.680, de 21-5-65
Nailotex S. A. Tecelagem e Confecções

São Paulo

Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalha,
-aventais alparcatas. anáguas blusas.
botas, bottnaa, blusões, boinas, ba'sa-

douras. bonés, capacetes, cartolas. cara-
puças, casaçao, coletei, capas. chatas,
cachecols, calçados. chapéus, cintos.
cintas, combinações, caminhos. calças,
de senhoras e de crianças, calções cal-
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros,
pes tantasias. tardas para militares A*

!agasta. fraldas, galochas, gravatas. dor.
roa, )0QC3 de angarie, laqueias. lacp-ês,
luvas. ligas, lenços. mantõa, meias,
maiôs. mantas. mandrião. manilhas ota.
alias. palas. peahoar pulavas Palermas,
peugas. poaches, polainas. pilamas pu-
nhos. perneiras. quononos. • regalos,
robe de chambre. roupão, sobretudos,
suspensórios saidas de banho, sandálias,
susteres. shorts. sungas. %tolas ou slac.ka,
tater, toucas, turbantes, ternos. uni-

formes e vestidos

Têrmo n.° 691 . 881, de 21-5-65
Nallotex S. A. Tecelagem e Confecções

São Paulo

Coleção Brasiliana
INDUSTRIA BRASILEIRA

Ceasse 36
Para distinguir: Artigos de vestuário&
e roupas feitas em geral: Agasalho,
aventais, alparcatas, anáguas, blusas,
xitas botinas. blusões boinas baba-
louros, bonés, capacetes, cartolas. ca-its
atiças. casacão coletes, capas, chama,
cacrecols. calçados, chapéus, castos,
cintas combinações, corpinhos calças
Se senhoras e de crianças, calções. cai-
:sa, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos cueiros
talas casacos, chinelos, dominós. achar-
am santas.aa. fardas para militares coa
emala. traldas, galochas, gravatas que-
fos. logos de 'inerte. jaquetas, lactués,
uvas ligas, lenços. mantas. metas
maiôs. mantas, mandriais. mantilhas, pa-
etós, palas, penhoar pulavas pelerinao
Rugas, pouches. polainas Mamas pua
cibos, perneiras. quimano*. regains.
Sobe de chambre, roupão. sobretudos,
inspensbrios, saidas de banho sandnat
susteres, shorts. sungas, tolas, ou alados,
mies toucas, turbantes ternos, uniformes

e vestidos

Tèrmo a.° 691,882, de 21-5-65
Nailotor S. A. Tecelagem e Confecções

São Paulo

Linha .Brasiliana
kdüstria Brasileira.

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuário
e roupas testas em geral: Agasalhos,
aventais. alparcatas anáguas J114495.
;mula. botinas, blusões boinas. balsas
louros. bonés ca pacetes. cartolas..:ars.
nucas casaco coletes cavas, chateai,
cachecols ca lçados chapéus. cintos,
cintas. combinações. carcenhas, calça,,
de senhoras e de crianças, calções, cal-

Termo n..° 691.871, tit 20-5-65
Distribuidara de Doces e Biscoitos

São Jorge Ltda.
,	 Guanabara

São Jorge
indústria Braaileira



Termo
Empreza

n.9 691.893, de 21-5-6$
de Propaganda "Publitee"

Ltda.
São Paulo

't PUBLICIDADE E lomitio
f ÇAO INDUSTRIAL
' São Paulo, - Capital}

Clames: 32 e 33
	 • 1

Titulo de estabelecimento

Classe 17
Artigos para escritório, almofadas para
carimbos, almofadas para tintas, abri..
dores de cartas, arquivos, borracha*,
berços para mataborrão, borrachas para
colas, brochas phra desenhos, cofres, •as
canetas, canetas tinteiro. canetas para
desenho, cortadores de papel, carbonos,
carimbos. carimbadores, cola para papel,
coladores, compassos, cestos para cor-
respondência, desenhadores, duplicado-

; Seuta-feirâ 130
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çair, camisas,' camisolas, camisetas.
aias, casacos, chineloa • comida. echar-
pes. fantasias. fardas para militares. co.
cuecas, ceroulas, colarinho& cueiros.
legiais, fralda& galochas, gravatas. gora
roa. logos de Ungene. jaqueta,. !um**
luvas. ligas, lenços, mantel& meias.
Ma )6e. mantas. mandrião. inantlhas. pa-
krós. palas, penboar, pulover. pelertnas.
pragas. ponches, polainas. pijamas, pu.
altos, perneiras. quIrnonos. regalos.
robe de chambre. rcrupao, sobretudo&
surpensórios. saldas de banho, sandálias,
auferes. &horta sungas. atolas co slacks.
Oder, toucas. turbantea ternos, uni-

formes e vestidos

• Têrmo n.9 691.883, de 21-5-65
pailotex S. A. Tecelagem e Confecções

Sào Paulo

_ indilindustria a le neY

Oasae 36
Para distinguir: Artigos de vesIttários
e roupas feitas em gera.: Agasalhos

'aventais, a'percatas. anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões. boinas, baba.
itiouros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças. casacão, coletes, capas, ehales.
aachecols, cateados, chapéus, canos
santas, combinações. corpinhos. caas
le senNoras e de crianças. calções cat.
ças. camisas, camisolas, camistetas
*meu, ceroulas, colarinhos. cueiros
XL fantasias. fardas para militares, co
cegais, fraldas, galochas, gravatas dor.
tis. logos de angarie. Jaquetas. taquês.
ovas, ligas. lenços. manda meias.
malta& mantas, mandrião. mantabas. Pa

-rta- paias. penhoar, pulover, neterinas.
jpeugas, ponches, polainas. pijamas, Pu-
nhos, perneiras. quimonos, regalos
robe de chambre, roupao. sobretudos
suspensórios- saldas cls banha, ..aralállas
Meteres. shorts. sungas. atolas ou slacks
tule& toucas. turbantes. ternos, uni-

formes e vestidos

Tarmo	 691.8a4, de 21-5-65
Indústria Temi] • Catarinense S. A.,

Santa Catarina

Slp3UNDA FEIRA
•Industriai Brasfielra

Clame 37
Roupas brancas, para cama e mesa:
Acolchoados para camas, colchas, co.
berrares, esfregões fronhas. guardaria.
pos; jogos bordados, jogos de toalhas,
lençóis. mantas 'tiara çamas, panos para
cosinha e panos Jia pratos, toalhas de
rosto e banho, toalhas de mesa. toa.
lhas para Imitar. toalhas para chã e
cale, toalhas para ban quetas, gnarna

çnes para cama c mesa, toalhiahaa
(cobre pao)

Classe 37
Roupas brancas, para cama *amena:
Acolchoados para camas, colchas. co-
bertores, esfregões, fronhas, guardana-
pos, logos bordados, jogos de toalhas.
lençóis, mantas para camas, panos Para
cosinha e panos de pratos, toalhas de
rosto e banho, toalhas de mesa, toa-
lhas para jantar. toalhas para chá e
café, toalhas para banquetas, guarni.
çoes para cama e mesa, toalhinhas

(cobre pão)

Termo n.° 691.886, de 21-5-65
larmstria Textil Catarinense S., A.

Santa Catarina

QUARTA FEIRA
plditstria Brasileiroj

Classe 37
Roupas brancas. para cama e mesa:
Acolchoados para camas, colchas, co-
bertores, esfregões, fronhas. gua:dana-
aos, logos bordados, fogos de toalhas.
knçõis. mantas para camas, panos para
cosinha e panos de pratos, toalhas de
rosto e banho, toalhas de mesa, toa-
lhas para 'apear. toalhas para chá e
café, ,toalhas para banquetas, Tonai.
abes para cama e mesa, toalhinhas

(cobre pilo)

Termo n.9 691.887. de 21 -5-65
Indústria Textil Catarinense S. A.

Santa Catarina

:UNTA FEIRA,:
.Industria 'Brasileir—O n

•
Classe 37

Roupas brancas, para cama e mesa:
Acolchoados para camas. co:chas co•
berro:as esfregões, fronhas, quardana.
tos, logo. bordadas anos de toa.has.
lença's. mantas 'para limas. p:nas para
casinha e panos 1: pratos, to-ilhas de
rosto e banho, toalhas de tnera. toa-
lhas para jantar, toalhas para chã e
:até. toalhas para banquetes. guarni-
ções para cama e mesa. toalhinhas

Termo 11.9 691.888, de 21-5 -65
Indústria Textil Catarinense S. A.

• Santa Catarina

• SEXTA FEDI
Industria Brasileira.

a,

Termo na, 691.890, de 21-5-65
Indústria Textil Catarinense S. A.

• Santa, Catarina

DOMINOOr•
Industrie Brasileira-	 -	 • -	 -

Classe 37
Roupas brancas. para cansa • mesa:
Acolchoados para camas, colchas, co-
bertores. esfregões, fronhas, guardana-
pos. logos bordados, fogos de h:olhas-
te:Wats, mantas para camas, panos para
casinha e panos de pratos, toalhas de
rosto, e banho, toalhas de mesa, toa-
lhas para jantar, toalhas para chá e
café, toaDms para banquetas, guarni-
ções para canta e mela toalhinhas

(cobre pão)

Termo n.• 691.891, 'de 21-5-65
Indústria Textil Catarinense S. Ai

Santa Catarina ,
- -

J900 "DA SEMANkx	 I

rindustria Brasileira

• Classe 37
Roupas brancas, para cama e mesa:
Acolchoados para camas, colchas, co-
bertores, esfregões. fronhas, guardana-
pos, jogos bordados, togas de toalha,
lençois, mantas para camas, panos para
cosinha e panos de pratos. toalhas de
rosto, e banho, toalhas de mesa, toa.
lhas para jantar, toalhas para chã e
café, toalhas para banquetas. guarni-
Oca para cama e mesa toalhinhas

(cobre pão)

Termos ns. 691.894 e 691.895, de
- 21-5-65

George* Hegedur
• São Paulo

(rENDOMATIC

Classe 38
Aro* (sara guarcLnapas de papel
aglutinados. álbuns (em branco) . álbium !
para retratos. e autógrafos, balões taxa
cato para brinquedos) blocos para!

respondência blocos para tálculos:
bloco: para anotações, bobinas brocham
ras uão impressas. cadernos de escaer
ver, caaas para documentos. carteiras,
caixas tie papciao, cadernetas, cadera
nos, cilia s de cartão, caixas para par
pelaria, cartaes de visitas, cartões co'
merciais. indiaea. confcti„car-
tolina, cadernos de papel melimetradd
e em branco para' desenho, cadernos
escolares, cartões aos branco, cartucho*.
de cartolina, crapas planograficaa, cau
demos de lembrança, carretéis de pai
peláo. envelopes, envólucros para char
ratos de papel, eacardenação de papel
ou papelão. 'etiquetas, Mihail indicas
fii!has de celulose, guardanapos, livrou
não Impressos, livros fiscais, livre. de
contabilidade, mata-borrão, ornamento*
de papel transparente. pratos papelia
nhos, papéis de estanho e de alueninio,
papéis sem impressão. papéis em branca
para Impressão, papéis fantasia, menog
para forrar paredes, papel almaço coas
ou sem pauta, papel crepon. papel de
seda, papel Impermeável, papel em boa
bina para Impressão, papel encerado,
papel higiénico,. papel impermeável,
para copiar, papel para desenhos, par
pel para - embrulho impermeabilizadal

, papel para encadernar, papel para eu
cravar, parai para Imprimia papel par
:afina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, apel de linho, pape/
absorvente, papel para embrulhar tas
baco, papao. recipientes de papel, roe
setas de papei. rótulos de papel. rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos. . postais de card*

• babem& de papel

Termo a,* 691.885, de 21-5-65
Indústria Textil Catarinense S. A.

Santa Catarina

, TERÇA FEIRA
Industria Brasileira

lhas • para jantar, toalhas para chá e
café. toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa, toa/hinhas

(cobre pão)
Teamo n.° 691.889, de 21-5-65

Indústria Textil Catarinense S. A.
Santa Catarina

SABADO
'Indústria Brasizip-4ra

• Classe 37
Roupas brancas, para caras é mesa:
Acolchoados para camas. cochas co
tielitzes, esfregões, fronhas guardana-
pos, fogoo boretaiii. fogos de amibas.
lençóis, mantas pata camas. pari si para
casinha e panos de pratos, toalhas de
rosto e banho, toalhas de mesa, toa-
lhas para jantar, toalhas , para chá e
café. toalhas para banquetes. guarni-
ções para cama e mesa. toa/liba/ias

(cobre pão)

•' C1asse;57	 .
Roupas brancas. • para cama e Mesa:
Acolchoados para camas. co lchas, ceai
henores. et:re gõea. fronhas, guardana 1
Dos, logal bord Vit* logos d. -loallias.1

i

lençóis mantas 'ri ira , amas. pana, 'para
cdsinha e Mino* de pratas, .rozna's dei
rosto e banho, toalhas de 'Meta, "toa-

Temo n.° 691.892, de 21 -5-65
Empraza de Propaganda Pai:lace Ltda.

São Paulo

PPI P- UBLICIDADE E
PROMOÇÃO . INDUSTRIAE

' Ciasseia 32' e ,33,
Expres4a	 propaganda

5
•

À

. ,



Termo n.° 691.899. de 21-5-1965
Con çecçõs Camelo S.A.

São Paulo

Térmo n.° 691.902, de 21-5-1965
São Paulo Futebol Clube

São Paulo

PRORROG40

—7r
olftpnoral	 )

,ff";(4áta

frooe:001.1 .
( Vri.vados• )
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de aoórdo com o art. 130 do Código da Propnedada industriai. Da data da publicaçâo começará

a ()Gear o Prazo de 6(} dias para o deferimento do pedido Durante ease prazo poderão apresentar suas oposiçôea ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêlea que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

• 

r, 	 esinjos para desenhem.
estolos para canetas, esteios com minas,
esquadros. estofos para lápis, eapetos,
estiletes para papéis, furadores. fitas
para máquinas de escrever, grafites
para lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores. lápis em geral, lapiseiras. ma-
quinas vara apontar lápis, minas para
grafites, minas para penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqui-
nas de somar. máquinas de multiplicar,
mata .gatos, porta-tinteiros. porta-cario.
605. DOtta - lá pi9, porta-canetas, porta.
cartas, prensas, prendedores de papéis.
percevelos para papéis, perfuradores.
réguas. raspadeiras de borrões. canana

Termo n.9 691.896, "de 21-5-1965
"Phenix" — Empreendimentos

Imobiliários Ltda.

São Paula

CONDOMÍNIO EDIFÍCIÕ
-"ORQUIDEA°
Welo Paulo - Capital

Classe 33
Titulo de Edifício,

Terma ta° 691.897, de 21-5-1965
1-10 Chen Chung

São Paulo

SOPALUDIA-Bao Paulo - Capitai

Classes: 33, 41, 42 e 43
Titulo de Estabelecimento

• Termo na 691.898, de 21-5-1965
Intertron S.A, Indústria Eletrônica

Classe 8
São Paufo

TIMM -
Indústria Brasileira,

Clame d
Para distinguir artigos e aparelhos ele-
trônicos: Alio-talantea, antenas, agu-
lhas para fonógrafos, amplificadores.
de sons. aparelhos de alta fidelidade.
bobinas para rádios e televisfies, apare-
lhos para contrôle de sons, condensa-
dores. aparelhos de comuntersçao inter-
na, discos gravadoa, diais. aparelhos de
frequência modulada, fonógrafo& Qat-
vadores de discos, gravadores de fitax
geradores estáticos e eletrónicos de al-
ta /fremência. que funcionam com vál
vulas máquinas falantes, aparelhos
recep tores de sons. rádioa-fonógrasos
aparelhos de televisão. stacrottizadorea
aelecionadcres. transformadores de sons
toca discos automatIcos ou não, trans-
missores transistcrea. válvulaa para tal•

dioa e leievisdiaa

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alparcatas anáguas Naus
dotas, botinas, blusõe.a, boinas, baba-
duuroa. bonés, capacetes, cartolas, cara
ouças. casação, coletes, capas, chales
cachecol& calçados. chapéus, cintos
cintas. combinações, carpinhos. calça,
de senhoras e de criançaa. calções, cal-
ças	 camisas, camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos. cueiros.
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. fantasias, fardas para militares, ao-
ir:qials, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros logos de 'ingeria. factuetas, laquès.
levas, ligas, lenços, tuantbs, meias,
maios. mantas. mandrião, manilhas. pa-
letós. palas. penhoat. pulovet. pelariam.
peuga& ponches, polainas, pijamas. pu.
nhos, perneiras, quamonoa, regalos.
robe de chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios, saldas de banho. sandálias,
SUE teres. aborta. sungas, colas ou alacks
tule& toucas, turbantes, ternos, uni

formes e vestidos

Termo aP 691.900, de 21-5-1965
(Prorrogação)

Comércio de Tecidos Nazarlan S.A,

São Paulo

PRORROGAM
NAZARIAÚ'

Indústria Brasileira

Classe 37
Roupas brancas, para cama e mesa:
Acolchoados para caruma ao lchas, co-
bertores esfregões fronhas guardana-
pos logos bordatias, logos de toalhas.
leti,;61a mantas para • unas, sanar paraf:osinha panos de pratos,. Maquia de
rosto e banho, toalhas de acra toa-
lhas para Jantar, toalhas para chá e
café- toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama e mesa, toalhinnas

• (cobre Miai

Tênno n.• 691 .903, de 21-5.1965
(Prorrogação)

Elias Miguel Buraaruf
Guanabara

PaonoG4k3

HOTCL.RESTAuRANTE 001Tf.

ClAasses: 33. 41, 42 e 4)
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 691.901, de 21-5-1965
(Em prorrogação)	 -

D'Amico e, Matteo
São Paulo

PRDRROGn1.0

DA-14A
Industria 	 rasiteirtt

Classe 7
Máquinas e uteastlioa para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados. abridores
de sulcos. adubadeiras. ancinhos nae-
clinico* e ealp(lhadores combinados,
arrancadorea mecânicos para agtacol-
tura, batedeiras para cereais, bombas
paar adubar. ceitadeiras. carpideiras.
:citadas para erros. charruas para aras-
cultura. witivadores. debulhadores
destocadores. desentegradores. esmaga
dores para a agricultura escarrificado
rei. enchovadetraa. lacas pare máqui-
nas agricolas. terradeiras. gadanhos,
ou dentes. máquinas batedeiras para
agricultura. máquinas inseticidas. má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
mungir. máquinas mveladoras de terra.
má quinas perfuradoras para a agricul-
tura. máquinas de plantar. motochar-
ruas. máquinas regadeiras. ~doas de
roçar, de semear. Para sulfatar. de
(arquit. * triturar. de esfarelar terra.
oaes irrigaçáo, mus matar formigas e

outros insetos para burrifar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar para
agitar e espalhar palha, para coloca
algodão, para colher cereais. máquinas
amassadoras para fina agric.:citas. -
cortar árvores, para espalhar, para ca-
pinar, máquinas combinadas para aea
a.ear e cultivar, de desbastar, oara

máquinas e moinhos para forra-
gens, maquinas toscadoras, ordenado.

mecánico& raladores mecilatcoa, roa
loa compressores para a agricultura,
sachadetras. seineadeiras, secadeiras,
secadores de terra, tosadorea de gra-
ma. tratores egricolas. válvulas, para

máquinas &privadas

.Termo n.9 691 .905, de 21-5-1965
(Em prorrogação)

Cia. de Cigarros Souza Cruz
Guanabara

Classe 41
Para distinguir: Bolsas, caixas, cartei-
ras e est6los para acondicionamento de
cachimbos, charutos, cigarros e atoarda
Usas, fósforos ou turno, charuteiro', cl•
gandras. tossoreira le tabaqueiras, caa
chimboa piteiras, boquilhas e pontetraa,,
filtros, isqueiros e suas partes latedrass.
tes (inclusive pedras), instrumentos peto
ra cortar charutos e limpadora* para
cachimbo, charutos. cigarrilhas, cigarros,
rapé, fumo em fardos, em folha*, des..

fiado e em corda

Termo na 691.906, de 21-5-1965
CIa. de Cigarros Souza Cruz

Guanabara

PRORROGAÇÃO

INDUSTRIA IIRASILCTRA

Classe 44
Coarios, cigarrilhos, craruicas e Unita

em corda ou em fetlha

Termo n.• 691-901, de 21-5-1965
(Prorrogação)

Chocolates Kopenha gen S . A .

São Paulo

PRORROGAÇÃO
!jHÂ BENA

Industria Brasileivs

Ouse 41
Chocoiate, bombons, balas, caramelos,

pastilhas, confeitos, torrões e doces

Classes. 33, 41, 42 e 43
Jogos de todos os esportes, natação, fu-
tebol e outros esportes, aulas de ginásti-
ca, massagens, salão de barbeiro, aliai-
ca médica, bar, restaurante e salão de

baile
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçao falta de neerde com o art. 130 do Códi go da Propriedade Industrial. Da data da Public-94o começará

• correr o Praz
o de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante ezse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional dis Propriedade Industrial alnêles que se julgarem prejudicados con a cancelei° do registro requerido

-	 n.0 691.907, de 21-5-1965
- Turismo Rio de Janeiro Ltda

Cltn-r -'-- •

Termos as. 691.916 a 691.918, de
21-5-1965

Comercial e Importadora Nau Ltda.
São Paulo

Terrao n.9 691.921, d e2I-5-1965
Organização Silpa de Máquisaz Ltda.

Guanabara

Termo n.° 691.925, de 21-5-6S
Clube de Campo de São Paulo

São Paulo

1314 77JR/SM O 

Cla.t .es: 33 e 50
Passagens e Turismo

Termo n.' 691.908, de 21-5-1965
Agência Balwan de Passagens Ltda.

Guanabara

Classe 33
passagens e Turismo

Termo n.° 691 .910, de 21-5-1965
Comercial e Importádora Noil Ltda.

São Paulorri
ClààáC 50

Para distinguir: impressos para use) em
cheques. duplicatas. envelõpes. faturas.
stótas promissórias papel de correspon-
dência e recibos. impressos em cartazes.

placas, tabuletas e velculos, bilhetes
Impressos

Termos os. 691.911 a 691.913, de
21-5-1965

Comercial e Importdara Noil Ltda.

São Paulo

[	

Ima IIWAII,e14%

Classe 21
Tratores
Classe 6

Partes motoras integrantes de tratores
Classe 7

Tratores agrícolas e seus componentes

Tèrmos as. 691.914 e 691.915, de
21-5-1965

Comercial e Importadora Noil Ltda.
1",11..)

.2,.-...TC12)..2-27..7
CRASYV:IPA

, Classe, 21
Tivtores
Classe 7

,Tratores agrícolas e seus componentes

inw-vzà›..zrarr.-
*cp. MN ailLEOlán

Classe 6
Parte smotoras integrantes de tratores

Classe 21
Tratores
Classe 7

Tratores agrícolas e seus componentes

Termo n.° 691.919, de 21-5-1965
IVJetalúrgica Belacap Indústria e

Comércio Ltda.

_ Si. Paulo

indústria Brasileira

Classe 17
Para distinguir: Almofadas para carim-
bos e para tinta, abridores de cartas.
borrachas, arquivos, berços para mata-
borrão. brochas para cola ou desenhos.
canetas. canetas tinteiro, canetas para
desenhos. cortadc,res de papel, carbonos,
carimbos. carunhadores, cola para papei.
craions. coladors. ccstas para corras-
pondencias, desenhadores, datadores, es-
tolos para desenhos, estojos para lápis.
estojos para canetas, estojos com minas,
esquadros, lápis ,ern geral. lapiseiras, la-
cres, gra'ites para lapiseiras, tintas pa-
ra escrever, tinta para desenhos, tinta
para marcar. sionia arábica para colar
papeis, turadcres. máquinas e apetrecros
para apontar lápis, minas para grafites.
minas para penas, tinteiros, porta-tintei-
ros, porta -c a ri m bos, porta-canetas, des-
canso para lápis e canetas, raspadeiras
de borrões. réguas. porta-cartas, porta-
blocos, pincéis para desenhos, pastéis
de tintas para ciesenhos, prensas, pren-
dedores de papéis. ganchos e estiletes
para papéis. prcevelos para papéis, fi-
tas para máquiaas de escrever, molha-

dores e comassos

'Fértil() n.o 691.920, de 21-5-1965
Sebastiãc Felix & Irmãos

parf,

Classe 41
Café torrado e moia

SI L P.A
Classe 17

Vendas de máquinas de somar, escrever
e calcular

Termo n.° 691.922, de 21-5-1965
Comércio e Fabricação d eRoupaz

Dilman's Ltda,

Guanabara

COMÉRCIO E FABRICAÇÃO
DE ROUPAS DILMAITS LTDA.

ivome Comercial

Temi° n.° 691.923, de 21-5-65
(Prorrogação)

Dicnor S. A. — Engen_'iaria, Adminis-
tração e Comércio

São Paulo

!,-PRORROGAÇÃG;
4

DIMOR
-Triclà.'Sria Brasile ira 

Classe 33
Engenharia, administração e COCaëltio

Termo n.9 691.924, de 21-5-65
Estega Representações Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 50
Binetes de loteria, cartazes impres.os,
literais de propaganda, cheques. clichês,
cartões termosplásticos de idneidad,.
etiquetas impressas, faturas, folhinhas
:mpressas, notas promissórias. recibos

e rótulos

Termo n.° 691.926, de 21-5-65
Indústria de Bebidas Real Ltda,

Espirito Santo

a 14,~ »

indústria Brasileira

C .1 ii
Agua 11,' .isca

Classe 33
Papéis de corrtsponi lencia, dip'omaí,
papéis de contabilidade, impressos. eia

geral. veículos e anúncios

Termo 11.9 691.927, de 21-5-65
Indústria e Comércio Aro S. A.

São Paulo

Indústria Brasileiras

Classe 11
Tampas metálicas com disco de veda.
ção de material plástico, para potes,
recipientes de vidro em gera/ e eme+

gêneres

Termo n.° 691.928, de 21-5-65
PAR — Participações, Administração 11

Represeropçes Sociedade Civil Ltda.
São Paulo

PA
Classe 33

Participação, administração e represeeei
(ações comerc:a:s e industriais em geral

Teima n.° 691.929, (.1., 21-5-65
PAR — Participações. Administração
Representaçes Sociedade Civil Lida, !

São Paulo
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MARCAS DEPOSIT Á

Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Induarial. Da data da publicação começara
correr o prezo do 00 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao DepartarnsuP)

Si:aciona/ da Propriedade Industrial aqueles que ca, julgarem prejudicados coiz a oonceesão do real:1C° requerido

	Termo n.° 691.939, de 21-5-65	 Têrtn, n.° 691.944, de 21-54

	

"Gal-J-4s" S. A. — Refrigeração,	 Germano Pradelci
São Paula	 Guanabara

Termo tu° 69/.930, cie 214-65
PAR — Participações, Administração. e
Itepresentaçes Sociedade Civil Ltda.

São Paulo

PAR .- Participagáo, AcInunigraçáo
(Representações Socidacio . çiwit t„tcla.

Nane comerciai

Termo a.° 691.931, de 214-65
Auto Mecânica Decasontal Ltda.

DEC S OMAL
$140	 LUA mutate.autos

Ciam*: LÉ

Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-catuinhaes, avidea, amor-
awedores. alavancas de cambio, braços.
'breques, braços para ttelculoa, tacteie•
kaba. carrinhos de mão c carretas, caau.
sáhonetes carros ambulantea, caminhões
carros. tratores. carros-berços, carros-
tanques. carros-irrigadorea, carros. cai-

carrocertas, chaasia, chapas cir-
culares para veiculas, cabos de veiculo.
aorrediços. para veiculas, direção desii.
gadeiras. estribo, escadas raianas. ele-
vadores para assageiros e ara carga
engate& para carros, eitos de direção.
freios. fronteiras para Vekt(10fi, guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, tnolas
motocicletas, motocargas, mota furgóes.
radas para bicicletas, raios para bicicle-
tas. reboque), radiadores para velculos
manivelas. navios, ônibus, para-choques.
taara-famas. para-brisas, pedais panteca
rodas para veículos, &alam, tricictes ti-
rantes para veículos, vagões, vetocipe-
dea. varetas de cantróle do afogador e
acelerador tróleis. trotado/a, umes de

carros e toletes para carros

Temao a.° 691.932, de 21-5-65
Auto Nato 1.° de Maio Ltda.

S, Pif

it DE M tO
11006ini tt 0tiglt,t1(ift

(..,:a*S•E 47
Cara distinguir: Substânciaa e prodtátos
destinados a lubrificação a cornbuatão.

iltuninaçâo a dO a.guecimento a sa-
Ser alcoolauotor. gearas, gasolina, que-
rosene. petróleo, óleos refinados, manta
saturados dep etrók, oleoa para lubri-
ficação fe inâmanaa e motores, e gazes
tialiteitoo destinados ao aquecimento

Termo' rt.° 691,933, de 21-5-65
Companhia Bragantion	 Perra-Lila

S. Olaia

VUMPAKKINORAGANI-(NA
O Te'RRO-S-(GA.

Temo n.° 691.93t de 21 -5 -65
IBE$A — Indústria Brasileira da

Embalagens S. A
São Paula

GELOG
(NOUSTRIA ButhstuaRA

Classe 8
Refrigeradore.s. a gas

Termo n.° 691.935, de 21-5-65
IBRAMA — Indastrla Brasileira de

Madeiras Ltda.
São Paulo

(Mn; -INDUSTRIA f3RASILCRACZ
MADEIRAS LUA%

Nome comerciai

Tentno ri,' 691.936, de 21-5-65
IBRAMA — Indústria Braeileira

Madeiras Lida,

São Paulo

11EIR

Ign if ‘TRTA (MAMARA

Classe 4
Blocos de madeira, caibras, estopas, to-
lha de madeira, laminados de cadeira,

madeira, serragem, taras, tábuas

Termo n.° 691.937 de 21-5-a.5
"Gelobrás" S. A. -- Refrigeração

São Paulo

MIRABE.LA
iihinÚSTRIA IRASILMA

Classe 3
Balcões frigoríficos, congelaaores, gela-

deiras. refrigeradores e sorveteiras

'nano n.• 691.938, de 21-5-6$
"Gelobrás" S. A. — Refrigeração

São Paulo

MIRAMAR
1.1nCiSTRIA InAStLEIRA

Classe 6
Para ctistulguir: Bale&es kigoriffeJs,
congeladores ,geladeiras, refr/0,0.radores

e sorveteiras

N VA RS
INDOMIA ettlASIEMISI,

Classe 8
Para distinguir: Ba'cões frigoríficos,
congeladores ,geladeiras, refrigeradores

e sorveteiras

Termo a.° 691.910, de 21-5-65
"Crelobrás" S. A, — Refrigeração

São Paulo

SUPERBRAS

Termo a.° 691.941, de 21-5-65
``Gelobrás" S. A. — Refrigerado

São Paulo

- SUPERBRAS GP. LUKC5
msesta asai:Man

Classe 3
Para distinguir: Balcões frigorifico%
congeladores ,geladeiras, refrigeradores

e sorveteiras

Termo n.° 691.942, de 21-545
Laboratórios Lepedt S. A.

São Paulo

ANALEP
INDUSUM eitMg(Lega4

Classe 3
Para distinguir: Uns anabolizante

Termo n" 691.943, de 21-5-65
Trini — Artes Gráficas Lida.

Guanabara
5

Classe 50
Para distinguir: Papéis de cartas. en-
velopes, cartõe* comerciais e de visi-
tas, faturas, duplicatas, recibos, tetras
de cambio, notas promissórias, placas,
letreiros, luminosos, memorandos, che-

ques o duplicatas

iRètetkluied001

• Termo n.° 691.945, de21-5-65
Dk. , Alexandre Campos da Costa *

Silva
Guanabara

Classe 32
Uma publteaelio impressa TlIveor 

Térmo n..69 1.946, de 214.61
(Prorrogação)

Farmácia e Laboratório Paulista da
Hata:comida Dr. A tberto &abra S. lka

São Pauks

IPRORROGAÇÃO,

votos)0,4

848111.994.1110414,	 4119.11411111.
tot44044 ou • 4•10. i.4s ettaato.

Oattp0,ão •b(lod•ate, arrótea andes 5adelse.
amam., gamo, mu • 419, O* •4004.

1016VA—A5.044 -0 pua... 0 4•1441•• do
laela en , •mia bera. alo ankriaet
èepieçaf n 01 41M. I.$& 	 a eejleerZAZ
51" co5ba10) • 4.04414 00001.

i$41•••114 0 114b011111114 assoota,ala
1100000•110 D. moeu suem Pikee

ftem 410•0011 010,1erv. 30 • Lens* és 14
• TM. k,.., VAI	 Paute • am.o

Classe 3
ecodute fui:oca:0103

INDUSTIttít (Ittik&fr.afá424

Classe 8
Para diatinguiri BaIcõea frigorlfIcos,

de congeladores ,geladeiras, refrigeralores
e sorveteiras

PREÇO DO NÚMERO DE 1110JE?, CM 50
Nome -amrereial

Classe .14
Para distinguir: Artigos de miuá&
e roupas feias em geral: Agasaiárus
aventais, aiparcatas. anáguas, aluas
botas, botinas, blusões, boinas, baba
duro. bonês. capacetes, cartolas, cara
pacas. casacão, coletes, capas, chatas
cachecolL calçados, chapéus, cia-
cintas. combinaçrles. carpinhos. calças'
de senhoras e de criança,s, calções, cal
cas, camisas, camisolas, camiseens
cuer.s.s, ceroulas. colarinhos, cueiros'
selas, casacos, chinelos, dominó*, echerw
oca. fantas'axs, fardas para militares, oca
legiais. trairias, galochas, gravatas. gafa
ros fogos de angarie. faqueias, laque4
kW" lIg4, lenços, asantós, metas,
maiôs. manas. mandrio. manilhas. 0,3,4--
1,163. paia% penhocr, pulover. paletas:mace
peugas, ponches, polainas. pijamas. poa„
altos, perneiras. quimonos. regato
robe de chambre. rou	 opão. sobretudw -
suspensórios, saidas de banho, saadáltaad
matares. abolas. suagaa, atolas ou &taci%
tuler. toucas. turbantes. ternos, toga

formes e vestidas


